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NOVA  COLHEDEIRA 
DE  CANA  INTEIRATOFT 1-200. 


Vista  parcial  da  linha  de  montagem  da  fabrica  da  Toft,  em  Campinas  - SP 


A 1-200.  brasileira,  e garantida  pela  maior  experiência  mundial 
fabricacáo  de  equipamentos  para  a agro-industria  açucareira 


TOFT  EQUIPAMENTOS  AGRÍCOLAS  L I DA 
Rua  Rio  das  Pedras,  n°  235 
Jardim  Nova  Europa 
T elefones: 

Fabrica  (0192)3  1 7905  e 8 09  1 3 
Escritório  (0192)  31  2624  e 8 2882 
Telex  (019)1021  Caixa  Postal  1 189 
13  100  - Campinas  SP 
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ortes  razões  levam  a Santal  11 5, a ser  expo 
5s  outros  países  de  exigente  tecnologia. 


strando  que  seis  das  principais  usinas  brasileiras  1 "t -®1  ^^ssidtenc^ fécnica  e asse ss ona  agronômica 

n 136  Coihedeiras  de  Cana  Santal  115,  comprovar  9 caaoetempio  dos  grandes.  Converse  com  a Santal  sobre 
ua  preferência  predominante  é ditada  pelo  enorme  n m^SSaSSacoltieit3de  cana-de-açucar 

dessas  maquinas.  „ , „ , r . . • • - 

3s  numeros  falam  mais  alto.  As  4 00 S anta I _1 1 5 j a 

contribuem  para  uma  colheita  média  de  .20.000  yj  t~a  ^ ^ ^ ^ ^ S 3L 


' J CUIIItJ  Udlld  tíT  «ICl  UU  lUiiiUCtuu.vuuM-—  - r j eje*^  J *. 

: ;ntaeo  pedo  colmo,  repartindo  a cana  em  to:e-  ^ qjéápAo. 

amanho  desejado  executando  ainda  10  etapas  .c;^3C..'cíir.-.cicas 
'ue  eliminam  a lavagem  posterior  e a consequente  P1; 

rose.  _ ......  — .'  ■ ~ ^ ' -irT 


384  - Fone  >AB*  10166)  34-2255 

'"'SP^rfos  Bandenanleí  1261  - Fone  PABX  1OI661  25-3056 
w RtóCf^'0  2 70-  Fones  22-8531  - 33-7425  * 33-7426  • NORDESTE  - 
‘ ^;0ne  <082i°223*6593  - CP  203  • CEP  STWÇ^ESCR.*  WO 

. -L  - .--'-a*' 


USINA  G0RURIPE 14  e USINA  SÃO  GERALDO  9 


0 álcool  não  traz 
apenas  economia  de  divisa 
Ele  traz  outras  soluções. 


Desde  1 959  a Copersucar  preconiza  publicamente 
a mistura  do  álcool  à gasolina  dos  automóveis.  Como 
representantes  da  agroindústria  açucareira  e alcooleira 
cabe-nos  apresentar  e defender  soluções  que  nos  pareçam 
interessantes  e viáveis  para  a economia  brasileira. 

Como  é notório,  o Brasil  tem  que  recorrer  às 
importações  de  petróleo  para  suprir  suas  necessidades 
energéticas  Ainda  importamos  cerca  de  80%  do 
petróleofque  utilizamos.  E,  como  màis  da  metade  do 
consumo  de  petróleo  no  país  é representada 
pela  gasolina  e pelo  óleo  diesel,  não  há  dúvida  de  que  a 
mistura  do  álcool  anidro  à gasolina  pode  representar 
considerável  economia  de  divisas. 

Entretanto,  esta  não  é a única  vantagem. 


O álcool  é uma  solução  privilegiada,  para  o Brasil. 


Só  países  que  possuem  terra  para  expandir  a 
plantação  de  cana  poderão  produzir  esta  forma  de  energia. 
A ma.or  parte  das  economias  desenvolvidas  não  podem 
adotar  tal  medida,  ou  por  não  possuírem  as  terras 
ou  por  terem  um  custo  muito  elevado  na  troca  de  outras 
culturas  agrícolas.  O Brasil,  entretanto,  pode  garantir 
o seu  abastecimento  de  combustível  através  do  álcool, 
reforçando  a segurança  nacional 

Ampliando  o mercado  interno  de  .trabalho,  nos 
campos  e nas  cidades,  a produção  do  álcool  traz  Jambém 
soluções  sociais. 

Cria  empregos  de  níveis  mais  altos  de  salários,  fixa 
a mão-de-obra  no  campo  aliviando  os  problemas 
urbanos,  aumenta  a renda  de  uma  parcela  considerável 
da  população  até  agora  marginalizada  do  processo 

econômico. 

A adição  do  álcool  anidro  eleva  a octanagem  da 
gasoUia  e evita  a pré-detonação,  substituindo  o chumbo 


tetraetila  como  elemento  anti-detonante.  Com  isto,  dimir 
muito  a poluição  ambiental  que  o chumbo  provoca. 

A opção  do  álcool  cria  uma  flexibilidade  para  o 
aproveitamento  da  cana-de-açúcar,  reduzindo  a 
vulnerabilidade  às  crises  no  mercado  internacional  e ao 
aviltamento  dos  preços  do-açúcar.  Com  a criação  de 
mercado  interno  para  o álcool,  o Brasil  fica  livre  para  optai 
o que  mais  nos  convém  produzir. 


1 ,6  bilhão  de  litros,  um  bom  começo.  ■ j| 

Recentemente,  ao  fixar  o plano  da  safra  1 977/78, 
o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  aprovou  uma  produção 
de  1 ,6  bilhão  de  litros  de  álcool.  Este  número  é 
significativo,  principalmente  se  comparado  à nossa 
produção  anterior.  Entretanto,  está  longe  de  suprir  a cota 
de  1 5%  de  álcool  estabelecida  no  Plano  Nacional  do 
Álcool  para  a mistura  carburante.  Para  atingirmos  tal 
índice  precisamos  produzir  duas  vezes  mais  álcool. 

Esta  meta  de  3 bilhões  de  litros,  fixada  para  1 980, 
pode  ser  atingida.  Uma  das  condições  é a maior 
velocidade  na  áprovação  dos  financiamentos:  para  1_31 
projetos  já  enquadrados  de  ampliação  ou  implantação  dt 
destilarias,, apenas  30  tiveram  seus  financiamentos 
liberados.  É preciso  também  fornecer  os  recursos 
necessários  para  ampliar  o plantio  da  cana.. 

Hoje,  mais  do  que  nunca,  a Copersucar  insiste 
nestas  medidas.  O álcool  pode  representar  não  apenas 
uma  economia  de  divisas  de  300  milhões  de  dólares  . 
anuais.  Ele  pode  representar  a solução  pará  uma  série  d' 
problemas  tão  ou  mais  importantes. 

Ç5?  COPERSUCAR 

modelo  brasileiro  de  integração  agro-indus  n 
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Perflan  80  é único.  A sua  formulação  especial  permite 
que  seja  aplicado  durante  o ano  todo,  em  qualquer  mês,  em 
solo  seco  ou  solo  úmido*.  Uma  só  aplicação  mantém  a cana 
no  limpo  até  o seu  fechamento.  Cana-planta  ou  cana-soca. 
Perflan  80  permite  lavouras  programadas  de  janeiro  a janeiro. 
Perflan  80,  o herbicida  seletivo  para  cana-de-açúcar  que 
pode  ser  aplicado  o ano  inteiro. 


E|ANCO 


Elanco:  Fabricante  de 

Perflan,  Coban,  Hygrorr  x,  Treflan  e Tylan. 


* Consulte  o “HOMEM  ElANCO" 
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Vivemos  em  um  País  que  produz 
milhões  de  toneladas  de  cana 
por  ano.  Um  País  em  que 

a indústria  açucareira 
oferece  expressiva 
contribuição  ao 
desempenho  da 
economia  nacional. 
É principalmente 


um  País  que 
adquirir  uma 
extraordinária 
experiência  na 
industrialização  da 
cana-de-açúcar. 

Esta  experiência 
tem  um  nome: 

Dedini. 

Significa  fabricar 
moendas,  turbinas 
a vapor,  redutores  de  velocidade, 
geradores  de  vapor,  trocadores 
de  calor,  capazes  de  disputar 
os  mais  altos  níveis  competitivos 
do  mercado.  Significa,  em 
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outras  palavras,  produzir  usinas 
completas  para  industrialização 
do  açúcar  ou  destilarias  de 
álcool  fabricadas  em  seu  parque 
industrial,  prontas  para  produzir 
e lucrar. 

É por  isso  que  a Dedini  está 
presente  em  80%  de  todos  os 
equipamentos  açucareiros  do  País. 
Produzindo  mecanismos  sempre 
precisos,  econômicos  e avançados. 
Assegurando  o aproveitamento 
industrial 
de 

milhões 
de 

toneladas 
de  cana-de- 
açúcar 
produzidas 
anualmente 


pelas  terras  brasileiras. 
Consolidando  sua 
avançada  experiência 
açucareira, 
em  um  País 
experiente 

em  |L 

cana-de-açucar.  J 


M.DEDINI  S.A. 
METALÚRGICA 

Av.  Mário  Dedini,  201 

Tel.  (0194)  33-1122 -Telex 0191032  MDMN 

13.400  - Piracicaba  - São  Paulo. 


i\PM|||  uma  expenencia 
ISEUIPH  industrial  em  um 
pais  experiente  em  cana-de-acúc 


Faca  o teste: 
Ponha  sal  no  seu  acocar 
Sua  vida  vai  ficar 
mais  doce. 


Adicione  algumas  gotas  de  solução  de  Maior  produção,  melhor  qualidade, 
"osfato  Trissódico  ao  caldo  clarificado  mais  rentabilidade, 
da  sua  usina  e comprove  visualmente  o Faça  o teste  que  tornará  sua  vida  mais 
que  ainda  vai  decantar.  doce. 

0 Fosfato  Trissódico  remove  todas  as  Use  FOSFATO  TRISSODICO. 


substâncias  “não  açúcares”,  evita  as 
inversões  e proporciona  um  caldo 
realmente  purificado. 

Além  disso,  o Fosfato  Trissódico 
aumenta  a produtividade  industrial  da 
usina,  reduzindo  ao  mínimo  as 
incrustações  nas  destilarias  e 
evaporadores. 

As  melhores  usinas  açucareira: 
jsam  o Fosfato  T rissódiõ^e  w 
comprovam: 


Consulte-nos. 

NUCLEMON 

Nuclebrás  de  Monazita  e Associados  Ltda. 

■ - 

:.  -"'L  r ' 

e$erítóno  Central:  Rio  de  Janeiro  w 

R Voluntários  da  Pátria.  45  - 9 0 andar  • Tei  286-3945 

" -tè.  Reclte 

Cornércioe  Representações  Maia  Ltda 
r'jâ,  34ã-Xa.Va  Postal  546  - Tel  222-0847 

:'Tel  PABX  61-1146 
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CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  311/319  Rio  de  Janeiro 

Telegrama  “USINAS  - Telefone  243  4830  PBX 
REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro.  Niterói.  Duque  de  Caxias  |RJI, 
Santos  e Campinas  (SPi.  Be'o  Horizonte  (MG) 
REPRESENTAÇÃO:  Sáo  Pau'o  (Capita11 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

é o veiculo  Ideal  para  que  V.  S*  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  Indústrias  açucareiras  do 
mundo. 

Com  seus  artigos  Informativos  e que  convidam 
à reflexão,  dentro  do  mala  alto  nível  técnico,  e 
seu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas há  quase  um  século. 

Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
tfio  rapidamente  a informaçAo  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 

O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  edições 
mensais  porte  pago;  V.  S*  permlte-se  nto  aaslnar? 


THE  INTERNATIONAL  SUQAR 
JOURNAL  LTD 
Inglaterra 

Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  amostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Eaaton  Street.  High  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 
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Só  quem  fabrica  a melhor  moenda  do  mundo  pode 
transformar  seu  engenho  em  uma  moderna  usina  açucareii 


No  Setor 

açucareiro,  assim 
como  em  qualquer 
outro,  é vital  a 
importância  de  um 
bom  equipamento 
para  a obtenção  do 
melhor  resultado 
final.  Cada  peça, 
cada  equipamento,  influi  no  funcionamento  e muitas 
vezes  o bom  equipamento  pode  não  render  o 
desejado,  por  falta  de  harmonia  geral. 

Por  isso,  a Zanini  não  só  fabrica  a melhor  moenda 
conio  também  executa 
projetos  completos  para  usinas 
de  cana-de-açúcar.  Assim, 
desde  a fabricação  do  equipa- 
mento até  a indispensável 
assistência  técnica  após  a 
instalação,  a qualidade  Zanini 
está  presente,  para 
segurança  da  usina  e tranqüi- 
lidade  do  cliente. 

Essa  eficiência  é garan- 
tida pelo  nível  tecnológico 
atingido  através  da  associação 
que  reuniu,  numa  só 


fonte.aexperiêncií 
a tradição  eo 
know-howdaZani 
e da  Farrel. 

Portanto,  ao 
pensar  em  moendi 
ou  num  grande 
projeto  para  a 
produção  de  açúa 
de  cana,  procure  quem  está  em  condições  de  fornecí 
não  só  o melhor  equipamento,  como  também 
a melhor  solução  para  a coordenação  do  projeto. 
Fale  com  a Zanini. 


DIMENSÕES  DO  EQUIPAMENTO  (em  polegadas): 


30"x54" 

30"x60" 

34"x66" 


36"x72" 

37"x78" 

42"x84" 


43"  x 90" 
44"x96" 


GARANTIA 

As  moendas  Zanini-Farrel  oferecem  total  garantia,  válida 
por  dois  anos,  contra  qualquer  defeito  de  fabricação. 


zanini  s/a 

equipamentos  pesados 

Fábrica:  km  4 - Rodovia  Armando  de  Saltes  Oliveira 
Caixa  Postal  139-14160  Sertãozinho  - SP  - Brasil 
Telefone:  (0166)  - 42.2255 
Telex:  0166-315  ZANI  BR  ■ 

Escritório:  Avenida  Paulista,  460  - 189  andar 
01310  São  Paulo -SP -Brasil 
Telefone:  (01 1)285.5122  nn 

Telex:  01 1.22901  ZANI  BR  -01 1.21550  ZANI  BR 


BRASIL 

AÇUCAREIRO 

órgão  Oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Acool 

«Registrado  sob  o n.°  7.626  em 
17-10-34,  no  3?  Oficio  do  Regis- 
tro de  Títulos  e Documentos). 

DEPARTAMENTO  DE 
INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 
Av.  Presidente  Vargas,  417-A  6? 
And.  - Fone  224-8577  (Ramais:  29 
e 33)  — Caixa  Postal  420 
Rio  da  Janeiro  — RJ  — Brasil 
ASSINATURA  ANUAL: 

Brasil  Cr*  300,00 

Número  avulso  Crt  30,00 

Exterior  US*  25,00 

Via  atoa  USt  30,00 

Diretor 

Clarlbalte  Paaaoa 
Registro  Jornalista 
Profissional  2.888 

Editor 

Sylvlo  Péltco  Filho 
Registro  Jornalista 
Profissional  10.612 

Agente  de  Publicidade 
Durval  da  Azevedo  Silva 

Revisão 

Nellne  Rodrigues  Mochel,  José  Sil- 
veira Machado,  Edy  Siqueira  de 
Caatro,  Júlla  de  Freltaa  Cardoso, 
Darcyra  de  Azevedo  Uma. 

Fotos 

Clôvia  Brum,  J.  Souza 

COLABORADORES:  Çunha  Bayma, 
Dalmlto  Almeida,  Elmo  Barros,  Fer- 
nando Qouvèa,  F.  Watson,  Gilberto 
Freyre.H.  Estol  ano,  H.  Paulo,  J.  Stu- 
piello,  J.  Motta  Mala,  Mário  Oliveira, 
Manoel  Mulatlnho,  M.  Souto  Maior, 
O.  MonVAIegre,  Nelson  Coutlnho, 
Sérgio  Medeiros,  Wilson  Carneiro, 
Joaquim  Fonieles,  Maria  Cruz  e Ma- 
nta Gonçalves. 

Pede-se  permuta. 

On  dêmande  1‘exchange 
We  ask  for  exchange. 

Pldese  permuta. 

SI  dchlede  lo  scamblo. 

Man  blttet  um  Austausch. 
Insterehangho  dazlratá. 

Os  pagamentos  em  cheques  deve- 
rão ser  feitos  em  nome  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Acool,  pagá- 
veis na  praça  do  Rio  de  Janeiro 
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EXPORTAÇÃO 


DESTILARIA  DE  ÁLCOOL 
GERA  DIVISAS  IJARA  O BRASIL. 


A Companhia  Industrial  e Azucarera  San  Aurélio,  uma 
das  maiores  e a mais  tradicional  fabricante  de  açúcar  e álcool 
da  Bolívia,  disporá  de  uma  destilaria  para  a produção  de 
álcool  de  anidro  e extrafino. 

A destilaria,  com  capacidade  de  30  mil  litros  diários,  foi 
projetada  e construída  com  tecnologia  100%  brasileira. 
Tecnologia  da  Codistil,  desenvolvida  e aperfeiçoada  constan- 
temente por  sua  equipe  de  engenheiros  especializados  que 
assessoram  os  projetos  desde  a implantação  até  o início  da 
produção. 

O reconhecimento  da  Codistil  — Construtora  de  Desti- 
larias Dedini  S.A.,  no  setor  alcooleiro,  deve-se  ao  fato  de  que 
as  mais  importantes  destilarias  nacionais  de  álcool  anidro  e 
retificado,  fino  e extrafino,  trabalham  com  equipamentos 
projetados,  construídos  e instalados  por  ela,  o que  a torna 
responsável  por  85%  do  álcool  produzido  no  país. 

O alto  conceito  tecnológico  da  Codistil  já  não  se  limita 
ao  mercado  brasileiro,  pois  são  inúmeras  e constantes  as 
suas  exportações  para  outros  países. 
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PUBLICAÇÕES  OFICIAIS 


Procedente  do  Chefe  do  Gabinete  do 
Ministério  da  Indústria  e do  Comércio,  o 
Chefe  do  Gabinete  do  I.A.A,  recebeu  ofí- 
cio datado  de  09/12/77,  cujo  teor  publi- 
camos na  íntegra: 

“Senhor  Chefe  do  Gabinete” 

Como  é do  conhecimento  de  Vossa 
Senhoria,  a racionalização  das  publica- 
ções oficiais  na  área  da  Administração 
Federal  Direta  e Indireta  inclui-se  entre  as 
preocupações  do  Governo  Federal  e assu- 
me caráter  inadiável  no  momento  em  que  se 
exige  de  todos  os  setores  de  atividades  do 
País  maior  esforço  no  sentido  de  conten- 
ção de  dispêndios. 

Dentro,  pois,  dos  padrões  de  austeri- 
dade e parcimônia  de  que  se  deve  revestir  a 
atuação  dos  órgãos  do  Governo,  foram 
revistas,  com  a colaboração  do  Gabinete 


Civil  da  Presidência  da  República,  todas  as 
publicações  periódicas  no  âmbito  deste 
Ministério. 

Assim,  e na  conformidade  dos  estudos 
efetuados,  incumbiu-me  o Senhor  Ministro 
de  recomendar  a Vossa  Senhoria  a imedia- 
ta adoção  das  diretrizes  a seguir,  relati- 
vamente às  publicações  de  responsabili- 
dade desse  órgão: 

— Brasil  Açucareiro 

— Periodicidade:  Mensal 
— Tiragem  : 4.500  exemplares 
Obs.:  Não  conter  anúncios  publicitá- 
rios 

— Considerar  extinta  a Coleção  Cana- 
vieira 

Aproveito  a oportunidade  para  reafir- 
mar a Vossa  Senhoria  a expressão  do  meu 
apreço.” 


COSTA  DO  MARFIM  É O NOVO  MERCADO  DA  SANTAL 


Depois  de  já  exportar  para  África  do 
Sul,  Austrália,  Chile,  Filipinas,  Guatema- 
la, Ilha  Maurício,  Irã,  Moçambique,  Pana- 
má, Uruguai  e Venezuela,  a Santal  Equipa- 
mentos S.A.,  de  Ribeirão  Preto,  conquista 
o mercado  da  Costa  do  Marfim.  Estão 
seguindo  para  esse  país  5 Colhedeiras  de 
Cana  Santal  115,  10  Veículos  de  Transbor- 
do VT-5  e 10  Carregadeiras  de  Cana  CMP- 
8. 

A comercialização  dessas  máquinas 
com  a Usina  Sode  Sucre,  da  Costa  do 


Marfim,  foi  através  da  Europ  Continents, 
revendedor  exclusivo  da  Santal  na  França. 
O valor  dessa  exportação  é de  US$ 
1 .200.000.00.  Levando  o “know-how”  bra- 
sileiro da  Santal  para  a Costa  do  Marfim, 
seguirá  também  para  esse  país  uma  equipe 
de  engenheiros  e técnicos  especializados 
na  montagem,  operação  e manutenção  do 
equipamento  exportado. 


FAO  CRIA  PRÊMIO  DE  JORNALISMO 


A Organização  de  Alimentação  e Agri- 
cultura das  Nações  Unidas  está  patroci- 
nando o maior  prêmio  de  jornalismo  con- 
cedido em  todo  o mundo  sob  o tema  de 
alimentação.  Por  proposta  do  diretor-geraí 
da  FAO,  sr.  Edouard  Saouma,  a última 
sessão  do  Conselho  da  Organização  acaba 
de  aprovar  o certame  que  se  intitulará 
“Prêmio  A.  H.  Boerma”,  em  homenagem 
ao  diretor-geral  anterior.  Terá  o valor  dé 
10.000  dólares  e será  concedido  cada  dois 
anos  ao  jornalista  ou  jornalistas  que  me- 


lhor tenham  contribuído  no  biênio  prece- 
dente para  aumentar  o interesse  do  públi- 
co para  algum  aspecto  importante  do  pro- 
blema da  alimentação  mundial. 

A mesma  sessão  do  Conselho  aprovou 
em  princípio  — para  ratificação  final  pela 
Conferência  mundial,  em  novembro  — o 
orçamento  da  FAO  para  o biênio  1978-79, 
no  valor  de  206  milhões  de  dólares,  o que 
representa  um  aumento  de  23.8  por  cento 
sobre  o orçarhento  anterior. 
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TOFT  LANÇA  NO  BRASIL  A COLHEDEIRA  DE  CANA  I — 200  NACIONAL 


Aprovada  pelo  Ministério  da  Agricultu- 
ra, está  sendo  lançada  no  mercado  brasi- 
leiro a colhedeira  de  cana  inteira  TOFT 
1-200,  totalmente  fabricada  no  Brasil,  aco- 
plada a trator  agrícola. 

Segundo  Patrik  Lindin,  gerente  de  mar- 
keting da  TOFT  do  Brasil,  “a  1-200  deve  ter 
grande  aceitação  junto  ao  pequeno  e mé- 
dio produtores  brasileiros,  cujo  índice  de 
mecanização  da  colheita  de  cana-de-açú- 
car não  ultrapassa  os  30%.  A TOFT  1-200 
não  exige  investimento  adicional  em  infra- 
estrutura.  Podem  ser  utilizados  os  equi- 
pamentos já  existentes  nas  usinas,  como 
por  exemplo  os  caminhões  normalmente 
empregados  no  transporte  da  cana.” 

Entre  as  principais  vantagens  da  colhe- 
deira 1-200,  Patrik  Lindin  aponta  o baixo 
custo  de  aquisição  e manutenção,  a possi- 


bilidade de  abertura  de  talhão  em  qualquer 
ponto  do  canavial,  a regulagem  de  altura 
de  corte  que  vai  desde  1 ,5cm  abaixo  do 
nível  do  solo  (para  o cortador  de  base)  até 
entre  1 ,00  e 3,25  m de  altura,  (para  o 
cortador  de  pontas)  e ainda  a possibilidade 
da  1-200  cortar  cana  também  para  semen- 
tes. 

Como  resultado  final  da  operação  da 
1-200,  a cana  fica  depositada  em  montes 
no  chão  — livre  de  pontas  — para  ser 
carregada  pelas  carregadoras  convencio- 
nais nos  transportadores. 

“A  colhedeira  de  cana  inteira  TOFT 
1-200  — finaliza  Lindin  — é um  equipamen- 
to de  grande  utilidade  para  a maior  parte 
dos  produtores  brasileiros,  pois  represen- 
ta uma  etapa  intermediária  e muito  menos 
custosa  entre  a colheita  manual  e a colhei- 
ta totalmente  automatizada”. 


ENCERRAMENTO  OFICIAL  DAS  COMEMORAÇÕES  DO  80°  ANIVERSÁRIO  DA  SNA 


Em  15-12-1977,  em.  comemoração  aos 
80  anos  da  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura, foi  realizado  o seguinte  programa: 


15:00h.  Inauguração  da  Sala  “Kurt  Rep- 
sold” 

Descerramento  da  placa  de  bron- 
ze pela  Sr?  Stael  Cardoso 
Repsold,  esposa  do  saudoso 
companheiro. 

15:30h.  Reunião  do  Conselho  Superior 

1 . Abertura  da  sessão. 

2.  Entrega  de  insígnia  e diplo- 
mas aos  Sócios  Titulares. 

3.  Posse  do  Dr.  Paulo  Agostinho 
Neiva  na  Cadeira  n?  11,  em 


sucessão  ao  Dr.  Joaquim  Ber- 
tino  de  Moraes  Carvalho. 

4.  Palestra  do  Dr.  Luiz  Simões 
Lopes  sobre  “A  Participação 
da  Agricultura  no  Desenvol- 
vimento Brasileiro”. 

5.  Projeção  de  filme  colorido 
sobre  as  atividades  do 
PLANALSUCAR. 

17:30h.  Lançamento  do  livro  “O  Matadou- 
ro de  Santa  Cruz”  — Cem  Anos  a 
Serviço  de  uma  Comunidade,  de 
Benedicto  Freitas,  pelo  Secretário 
de  Estado  de  Agricultura  e Abas- 
tecimento do  RJ., 

Dr.  José  Resende  Peres. 

Coquetel  de  confraternização. 


ABIR  INFORMA 


A ABIR  — Associação  Brasileira  de 
Informação  Rural,  comunica  aos  seus  as- 
sociados seu  novo  endereço  para  cor- 
respondência: Caixa  Postal,  957  ZC-00  Rio 
de  Janeiro,  20.000  RJ. 

Solicitamos  aos  leitores  que  já  perten- 
cem ao  quadro  social  que  escrevam  confir- 
mando nome,  endereço  e atividade  princi- 


pal, para  que  possamos  atualizar  o ca- 
dastro. 

Os  que  pretenderem  filiar-se  à ABIR, 
deverão  escrever  solicitando  a ficha  de 
inscrição,  bem  como  informações  sobre  a 
Instituição,  que  aceita  pessoas  físicas  e 
jurídicas. 
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VINHAÇA 


Realizada  reunião  técnica  sobre  “SIS- 
TEMAS DE  APLICAÇÃO  DE  VINHAÇA  NO 
SOLO”  dia  23  de  novembro,  no  Anfiteatro 
do  Departamento  de  Tecnologia  Rural  da 
Escola  Superior  de  Agricultura  “Luiz  de 
Queiroz”  obedecendo  o seguinte  programa: 
09:00  — 09:10  — Abertura  pelo  Vice- 
Presidente  Reg.  daSTAB,  FranzO.  Brieger; 
09:10  — 10:00  — Expositor:  Renato  Aguja- 
ro  — Usina  Tamoio;  10:00  — 10:50  — 
Expositor:  José  Alencar  Magro  — Usina  Da 


Pedra;  11:10— 12:00  — Expositor:  Adilson 
José  Rossetto  — Usina  São  João;  14:00  — 
14:50  — José  Tadeu  Coleti  — Usina  Santa 
Adelaide;  14:50  — 15:40  — Paulo  Eduardo 
Velho  — Usina  São  Geraldo;  16:00  — 16:50 
— Alcídio  Balbo  — Usina  Santo  Antônio  - 
Ab;  16:50  — 17:40  — José  Marcos  Loren- 
zetti  — Usina  São  José  — ZL;  17:40  — 
18:00  — Encerramento  pelo  Vjce-Secretá- 
rio-Tesoureiro  da  STAB,  Homero  Corrêa  de 
Arruda  Filho. 


LANÇAMENTO 


Primeiro  livro  aprovado  para  co-edição 
pelo  Instituto  Nacional  do  Livro,  em  1978, 
foi  O ROMANCE  DO  AÇÚCAR  - JOSE 
LINS  DÓ  REGO,  VIDA  E OBRA,  de  Edilber- 
to  Coutinho,  apresentado  pela  Editora  Bra- 
sília Rio.  Além  deste,  Edilberto  Coutinho 
terá  ainda  editado  no  primeiro  semestre  do 
ano,  CRIATURAS  DE  PAPEL  (ensaios  lite- 


rários), pela  Editora  Civilização  Brasi- 
leira/Instituto  Nacional  do  Livro.  E está 
saindo,  do  mesmo  autor*  pela  Editora  Mo- 
derna, São  Paulo,  o livro  de  contos  UM 
NEGRO  VAI  À FORRA,  com  apresentação 
de  Antônio  Houaiss,  que  escreveu:  “Edil- 
berto Coutinho  é um  autor  singular,  entre 
os  100  mil  contistas  brasileiros  de  hoje”. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


A matéria  sobre  titulada  está  assim 
resumida:  Edulcorantes  artificiais  — Teses 
Sul-Africanas  no  Congresso  da  ISSCT 
realizado  no  Brasil  — A Sucroquímica  — 
Fornecedores  de  Cana  e Álcool. 

EDULCORANTES  ARTIFICIAIS 

Entre  os  edulcorantes  artificiais,  o 
mais  conhecido  é a sacarina,  com  80  anos 
de  existência.  Há,  em  seguida,  os  cicla- 
matos,  estes  aliás  proibidos  em  vários 
países,  havendo  ainda  outros  produtos  em 
vias  de  lançamento. 

Os  edulcorantes  artificiais  são  utili- 
zados quer  em  consumo  direto  quer  em 
consumo  industrial. 

No  consumo  industrial  a sua  utili- 
zação tem-se  processado  naqueles  casos 
em  que  o emprego  de  açúcar  ou  de  xaropes 
de  glucose  não  seja  imprescindível  para 
dar  viscosidade,  cor,  ou  aroma  aòs  pro- 
dutos e em  que  problemas  técnico-tér- 
micos não  impeçam  o uso  de  adoçantes 
químicos. 

Tem  sido  no  setor  industrial  que  tem 
ganho  relevância  o emprego  de  adoçantes 
artificiais,  nomeadamente  no  de  refri- 
gerantes e sumos,  conservas  de  frutas  e de 
vegetais,  gelados,  compotas  e marme- 
ladas, e,  evidentemente,  em  produtos 
farmacêuticos. 

De  qualquer  modo,  o poder  concor- 
rencial da  sacarina,  de  longe  o mais  vulga- 
rizado dos  adoçantes  sintéticos,  está  limi- 
tado por  vários  fatores:  o mais  importante 
diz  respeito  à sua  toxicidade;  de  fato, 
ainda  não  foi  possível  demonstrar  cabal- 
mente a sua  inocuidade.  Depois  há  o fator 
paladar,  pois  a sacarina,  sobretudo  quando 


em  elevadas  concentrações,  deixa  atrás  de 
si  gosto  amargo. 

Há,  finalmente  um  fator  técnico:  a 
sacarina  não  é termoestável,  resultando 
daqui  dificuldades  de  ordem  técnica  à sua 
utilização  em  certos  campos  da  indústria 
alimentar. 

Segundo  o prof.  Alexandre  Conduto, 
o consumo  da  sacarina,  que  tem  um  poder 
adoçante  300  vezes  superiór  ao  do  açúcar, 
tem  evoluído  de  forma  crescente  em  vários 
países,  sobretudo  no  Japão  e nos  EUA  os 
dois  maiores  produtores  e consumidores 
mundiais. 

Nos  Estados  Unidos  a sacarina  foi, 
em  1972,  retirada  da  lista  de  produtos 
alimentícios  GRAS  (Generarally  Reco- 
gnized  As  Safe)  da  UVS.  Food  and  Drug 
Administration,  dadas  as  dúvidas  que 
pendiam  sobre  a sua  inocuidade.  Desde 
então  o uso  deste  adoçante  apenas  é per- 
mitido sob  condicionante.  Mesmo  assim, 
em  1974  foram  usados  nos  Estados  Unidos 
5 milhões  de  libras  de  sacarina  o que 
representa  um  poder  adoçante  equivalente 
ao  de  680  000  toneladas  de  açúcar. 

No  início  de  1977  o referido  Departa- 
mento de  Alimentação  e Drogas  anunciou 
a proibição  do  uso  da  sacarina  em  pro- 
dutos alimentícios  nos  Estados  Unidos 
dado  que  os  testes  que  há  largos  anos  se 
desenvolviam  sobre  a toxicidade  deste 
edulcorante  acabaram  por  revelar  que  ele 
pode  provocar  o cancro.  Além  dos  Estados 
Unidos  podemos  ainda  referir  outros 
países  em  que  é interdito  o emprego  deste 
adoçante  em  produtos  alimentícios  como 
a Bélgica,  Bràsil,  Canadá,  França  Itália, 
Holanda,  Polônia. 
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Do  que  foi  dito,  ressalta-se  a neces- 
sidade de  se  analisar  a evolução  futura  do 
consumo  mundial  de  açúcar. 

Assim,  quer  nos  países  desenvolvidos 
quer  nos  outros,  embora  as  campanhas 
anti-açúcar  e as  preocupações  relativas  à 
higiene  alimentar  e à dietética  contribuam 
para  dar  aos  adoçantes  sintéticos  um  certo 
espaço  de  manobra,  pode-se  prever  que  o 
açúcar  continuará  a ser  nos  tempos  mais 
próximos  insubstituível,  no  que  respeita 
ao  consumo  direto.  Relativamente  ao  con- 
sumo industrial  as  perspectivas  são  diver- 
sas pois  aí,  como  se  sabe,  os  edulcorantes 
sintéticos  e sobretudo  os  naturais,  terão 
um  importante  papel  a desempenhar  a não 
ser  que  as  atuais  condições  (preços,  abun- 
dante matéria-prima,  etc.)  se  alterem  pro- 
fundamente, arremata  o técnico  português 
(Boletim  n?  3 — ano  I — junho  de  77). 


TESES  SUL-AFRICANAS  NO 
CONGRESSO  DA  ISSCT  REALIZADO 
NO  BRASIL 

Um  total  de  22  teses  foram  apresenta- 
das ao  XVI  Congresso  Internacional  de 
Tecnólogos  da  Cana-de-Açúcar,  realizado 
no  Brasil  em  setembro  de  1977. 

Esses  estudos  compreendem  14  tra- 
balhos alusivos  à agricultura,  eoito  ligados 
diretamente  às  usinas  de  açúcar,  já  divul- 
gados por  esta  Revista. 


A SUCROQUÍMICA 

“Porque  o açúcar  é relativamente  um 
exemplo  simples  de  moléculas  que  são 
produzidas  pelas  bases  da  vida;  porque  o 
açúcar  é mundialmente  avaliável  à base  de 
uma  escala  que  excede  a 80  milhões  de 
toneladas  métricas  anuais;  porque  o 
açúcar  de  cana  e o de  beterraba  oferecem 
eficiência  energética  não  superada  por 
nenhuma  outra  base  vital?  Pois,  parece 
oportuno  a exploração  variada  de  produtos 
úteis  que  se  pode  obter  deles  através  da 
sucroquimica”. 

Assim  começa  o Dr.  L.  Hickson,  Con- 
sultor para  assuntos  dessa  ordem,  ao 
ensejo  do  Simpósio  de  Bioquímica  Inter- 
nacional, levado  a efeito  pela  Stone  & 
Webster  Canada,  Ltd.,  realizado  a 13  de 
outubro  deste  ano  em  Toronto. 

A referida  autoridade  científica,  à 
ocasião,  apresentou  suscinta  descrição  da 
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molécula  de  sacarose,  mostrando  em  deta- 
lhe sua  versatilidade  assim  como  a neces- 
sidade de  um  melhor  conhecimento  prá- 
tico a respeito.  Prosseguiu  dizendo  que 
uma  não  conhecida  condição  reativa  sua, 
ou  seja,  da  sacarose  com  vista  ao  aspecto 
utilitário  da  sucroquimica,  tem  deman- 
dado diligente  estudo  durante  mais  de  um 
terço  deste  século.  Dentro  do  que  já  se 
estudou  a respeito,  o aludido  cientista 
discutiu  na  ocasião  alguns  exemplos  do 
affair  sucroquimica. 

Entre  os  seus  derivados,  o Dr.  Hickson 
mencionou  as  clorosucroses  do  prof.  L. 
Hough:  alguns  produtos  não  adoçantes  e 
adoçantes  e milhares  formas  duplas  deste 
açúcar.  Adicionalmente,  as  clorosucroses 
são  de  imediato  conversíveis  em  aminas 
ou  diaminas.  As  aminas  são  substâncias 
de  sustentação  de  um  hidrogênio  da  molé- 
cula de  amoníaco  por  um  radical  alcoólico 
ou  fenólico.  Segundo  do  Dr.  Hickson,  em 
termos  conjecturais,  as  propriedades  do 
Nylon  decorrem  de  uma  diamina  poly- 
hydroxylatada.  No  caso  teria  sido  aqui- 
nhoada com  o revestimento  de  uma  expe- 
riência e um  approach  de  absorção  de  água 
por  um  bom  mas  já  antiquado  algodão,  e 
assim,  a história  do  éster  surfactante  da 
sucrose  revelou  que  estão  encontrando 
mercado  no  campo  alimentício,  em  cosmé- 
ticos e produtos  farmacêuticos,  e em 
outras  aplicações  adicionais. 

O Dr.  Hickson  mencionou  a SAIB  e a 
sacarose  baseada  em  uretanas  como  meri- 
tória aplicação  industrial,  e dentro  de  uma 
nota  otimista  para  o desenvolvimento  dos 
ésteres  de  açúcares  como  material  resi- 
noso básico  e dispersante  para  um  seg- 
mento empreendedor  da  indústria  de  re- 
vestimento. (leia-se  ISRF  — vol.  8,  n? 
5-set-out.  77). 


FORNECEDORES  DE  CANA  E ÁLCOOL 

O encontro  de  Guariba  abriu  pers- 
pectivas aos  fornecedores  de  cana  na  par- 
ticipação do  Programa  Nacional  do  Álcool. 

Uma  iniciativa  do  senhor  Amaro  Go- 
mes da  Silva,  Presidente  da  Federação  dos 
Plantadores  de  Cana  do  Brasil,  a reunião, 
que  incluiu  as  lideranças  em  espécie, 
contou  com  a presença  do  Presidente  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  Gen. 
Álvaro  Tavares  Carmo,  ao  ternário  ali  tra- 
tado. 
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Uma  síntese  a respeito,  não  é de  mais 
relembrar,  está  compreendida  em  13 
pontos:  1?  — institucionalizar  o Programa 
Nacional  do  Álcool,  dando-lhe  caráter 
permanente,  completando-o  e atualizando- 
o sempre  que  necessário,  a fim  de  que  não 
venha  a sofrer  distorções  ou  deteriorações, 
por  efeito  de  incompreensão  ou  de  fatores 
meramente  circunstanciais. 

2?  — Assegurar  ao  complexo  agroin- 
dustrial  canavieiro  o destaque  e a signi- 
ficação que  lhe  cabe,  em  face  mesmo  da 
evidência  de  sua  atual  posição,  como 
ainda  em  virtude  das  possibilidades  de  se 
expandir,  de  modo  a contribuir  substan- 
cialmente para  o atendimento  do  consumo 
de  álcool  carburante  e de  outros  tipos  e 
graduações,  com  aplicação  na  indústria. 

3?  — Proceder  a uma  atual  e racional 
avaliação  das  verdadeiras  possibilidades 
de  expansão  do  parque  açucareiro  e alco- 
oleiro,  compreendendo  as  usinas  e distila- 
rias anexas,  tendo-se  em  conta  a existên- 
cia de  disponibilidades  industriais  do 
complexo  já  existente,  ao  lado  do  levanta- 
mento visando  a montagem  de  destilarias 
autônomas,  à base  de  cana-de-açúcar. 

4?  — Postular,  perante  o Ministério  da 
Indústria  e do  Comércio,  para  que,  através 
de  um  trabalho  conjugado  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  e,  se  possível,  com  a 
participação  de  Delegados  credenciados 
pelos  plantadores  de  cana  e usineiros, 
tendo  em  consideração  os  princípios  le- 
gais vigentes  e os  pressupostos  econômi- 
cos e sociais  constantes  da  Exposição  de 
Motivos  n?  021  de  05  de  novembro  de  1975, 
de  âmbito  interministerial,  e do  Decreto 
n?  76.593  de  14  do  referido  mês  e ano, 
sejam  definidas  e postas  em  pFática  as 
providências  cabíveis  para  a efetiva  partici- 
pação dos  plantadores  de  cana  na  execu- 
ção do  PROALCOOL.  Essa  participação 
deverá  ser  consubstanciada,  mediante  o 
estabelecimento  de  um  percentual  global  a 
ser  atribuído  como  quota  de  fornecimento, 
e,  ao  mesmo  témpo,  distribuindo  as  quo- 
tas individuais  aos  interessados,  tal  como, 
aliás,  está  expressamente  previsto  no  art. 
74  do  Estatuto  da  Lavoura  Canavieira.  Na 
distribuição  das  quotas  individuais  de 
fornecimento  deverão  ser  completadas  os 
atuais  fornecedores,  os  plantadores  de 
cana  que  se  encontram  fazendo  entrega  de 
cana,  sem  a necessária  titulação,  e outros 
agricultores  não  canavieiros..A  par  disso, 
poder-se-á  ter  em  conta,  como  contri- 
buição válida  e oportuna,  a sugestão  for- 


mulada de  se  acoplar  o PROALCOOL  a 
programas  de  redistribuição  de  terras  nas 
áreas  tributárias  das  destilarias. 

5?  — Programar  a produção,  a for- 
mação de  estoques  e o processamento  de 
misturas,  em  bases  que  assegurem  sua 
plena  eficácia  e regularidade,  correla- 
cionando-se as  zonas  de  produção  de 
álcool  anidro  carburante  e os  centros  de 
mistura. 

6?  — Considerar  a validade  técnica  e 
econômica  de  se  consorciar  a utilização  de 
cana  com  outros  produtos  agrícolas,  logo 
que  se  tenha  alcançado  subsídios  idôneos 
com  vistas  a se  possibilitar  o trabalho  das 
destilarias  durante  todo  o ano. 

7?  — Advertir  o Governo  para  a con- 
centração da  renda  e da  propriedade  da 
terra  que  o PROALCOOL  poderá  ocasionar, 
contrariando  os  objetivos  do  II  PND.  Para 
evitar  esse  risco,  recomenda-se  o fomento 
de  delineamentos  agrícolas  à base  de  pro- 
dutores autônomos  e destilarias  coopera- 
tivas regionais  como  as  propostas  pelo 
BANESPA,  Banco  do  Estado  de  São  Paulo. 

8?  — Propugnar  pela  redistribuição  de 
quotas  de  produção  de  açúcar  e de  álcool, 
há  longa  data  pretendida  pela  agroindús- 
tria açucareira,  como  único  meio  eficaz 
para  ser  gerada  a indispensável  tranquili- 
dade e segurança  do  setor. 

9?  — Solicitar  às  autoridades  compe- 
tentes no  campo  da  fixação  dos  preços  da 
cana  e de  seus  produtos  básicos,  o açúcar, 
o álcool  e os  méis,  rico  e residuais,  que 
atentem  para  a necessidade  de  serem  esta- 
belecidos níveis  de  remuneração  compa- 
tíveis para  os  aludidos  produtos,  evi- 
tando-se critérios  aleatórios  e adjetiva- 
ções,  sem  justificação  técnica. 

10?  — Sugerir  a adoção  do  sistema  de 
pagamento  da  cana  de  acordo  com  o teor 
de  sacarose,  desde  que  seja  possível 
instalar  laboratórios  oficiais  e indepen- 
dentes, administrados  por  comissão  de 
interessados,  nos  termos  do  programa  do 
PLANALSUCAR. 

11?  — Utilizar  os  preços  de  substi- 
tuição do  álcool  carburante  na  gasolina 
para  compor  os  preços  que  o IAA  vier  a 
fixar  para  a cana  dos  fornecedores.  Neste 
caso  levarem  conta  as  economias  geradas 
pela  substituição  referida,  mormente  da 
produção  de  álcool  de  cana. 

12?  — Corrigir  os  preços  de  cana-de- 
açúcar  durante  o transcorrer  da  safra  de 
modo  a ajustar  os  níveis  de  remuneração  a 
bases  reais,  lastreadas  nos  índices  de 
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inflação  efetiva,  isto  é,  através  de  miniva- 
lorizações  durante  o ano  civil. 

13?  — Exigir  dos  poderes  consti- 
tuídos a participação  econômica  do  forne- 
cedor de  cana  nos  acréscimos  de  renda  já 
obtidos  pelos  industriais,  em  face  do 
aumento  do  preço  do  álcool,  diferenciado 


em  relação  ao  do  açúcar  e da  cana,  esta 
participação  econômica  deve  ser  feita 
através  de  incentivos  no  preço  da  cana,  em 
função  da  valorização  de  mel  residual, 
conforme  previsto  pela  legislação  em 
vigor,  e que  é adotada  internacionalmente 
pela  grande  màioria  dos  países  produtores 
de  açúcar  de  cana. 


Chuvas  que  vê 

doceu 


para  abastecer 
aterra 

!nicia-se  o ano  agrícola.  Sementes  e mudas  no  solo.  Chuvas  que  vôm 
dq  céu  para  abastecer  a terra.  Felicidades  no  plantio.  Muito  trato 
3 trabalho.  Satisfação  na  colheita.  Recompensa:  melhor  produção. 

Ajuda,  colaboração,  mutirão  e a compreensão  de  que 
d progresso  é maior  quando  existe  união. 

COOPERATIVISMO 

União  para  plantar  bem,  para  colher  melhor  e para 
vender  com  lucro.  Cooperativismo.  Busca  constante  de 
maior  participação  do  produtor  rural  nos  resultados 
econômicos  da  sua  própria  produção. 

Cooperativismo.  Esforço  contínuo  para  que  as 
maiores  parcelas  dos  benefícios  econômicos 
sejam  absorvidos  pelo  maior  número  possível  de 
produtores.  Cooperativismo.  Grande  interesse  do . 

Governo.  Assistência  técnica,  melhor  integração 
do  Cooperado  na  sua  organização,  financiamentos, 
insumos,  modernização  das  Cooperativas,  tem  sido 
uma  preocupação  constante  da  Secretaria  de 
Agricultura,  através  do  Departamento  Geral  de 
Cooperativismo  e Organização  Rural,  para  que  as 
chuvas  que  vêm  do  céu  possam  realmente 
abastecer  melhor  aqueles  que  vivem  na  terra. 

Cooperativismo.  Inicia-se  o ano  agrícola.  Daqui  a 
pouco  todos  vão  colher  os  frutos  do  seu  próprio 
esforço.  Um  esforço  que  deve  ser  conjunto,  pois 
o progresso  é maior  quando  existe  união. 

Cooperativismo. 


Governo  Faria  Lima/Secretaria  de  Agricu 


EFEITOS  DO  POLARIS  NO  RENDIMENTO 
AGRÍCOLA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR»* ** 


J. Fernandes  * 
D.Camposilvan  * 
V.L.  Furlani  Neto  * 


! _ RESUMO 

Foi  estudada  a influência  do  Polaris 
no  rendimento  agrícola  da  cana-de-açúcar, 
com  aplicações  aéreas  sobre  34  campos  de 
plantios  comerciais  dos  Estados  de  São 
Paulo  e Paraná,  usando  dosagens  de  4 a 6 
kg / ha,  sobre  13  variedades  de  cana  em 
estágios  de  cana-planta  e socarias.  Os 
efeitos  foram  diferentes  para  as  variedades 
e suas  condições  vegetativas.  Os  resulta- 
dos em  toneladas  de  cana  por  hectare, 
foram  desde  nulos  até  29,85%  sobre  a área 
testemunha.  Todos  os  ensaios  apresenta- 
ram aumentos  em  açúcar  por  hectare.  O 
trabalho  propõe  o cálculo  do  efeito  tam- 
bém no  rendimento  agrícola  para  a ava- 
liação econômica  do  uso  de  amadure- 
cedores. 

II  — INTRODUÇÃO 

A principal  atividade  dos  reguladores 
do  crescimento  sobre  a cana-de-açúcar  é 
verificada  na  zona  de  multiplicação  vege- 
tativa,  interrompendo  o desenvolvimento 
dos  internódios  e folhas  em  formação,  tão 
logo  seja  o produto  absorvido  pela  planta. 


* Eng.  Agrônomos  do  PLANALSUCAR,  Araras  — 
S.  Paulo. 

**  Trabalho  apresentado  no  Monsanto  Sugarcane 
Ripener  Seminar,  em  09/0971977,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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Como  conseqüência  dessa  “parada 
vegetativa”,  a planta  tem  reduzido  o seu 
consumo  de  energia,  passando  a trans- 
formar, em  ritmo  mais  acentuado,  os  seus 
açúcares  redutores  em  sacarose,  armaze- 
nando-a no  colmo. 

Como  tal,  os  resultados  das  pes- 
quisas com  produtos  amadurecedores  têm 
sido  calculados  em  termos  dos  aumentos 
percentuais  nos  teores  de  sacarose  do 
caldo  da  cana.  Mesmo  quando  mencio- 
nados na  forma  de  açúcares  por  área, 
deixam  claro  tratar-se  de  cálculos  com 
base  apenas  na  qualidade  do  caldo. 

A “priori”,  o fato  de  ser  inibido  o 
crescimento  da  região  superior  do  colmo 
(3  e 5 internódios  com  as  respectivas 
folhas  e a panícula  em  formação)  permite 
admitirmos  menor  peso  para  a planta  tra- 
tada, se  observada  nos  seus  aspectos 
externos. 

Essa  impressão  se  acentua  na  medida 
em  que  a atividade  do  produto  produza 
mais  drástica  toxidez,  seguida  do  rápido 
crescimento  da  brotação  lateral  do  pon- 
teiro. 

Todavia,  em  observações  mais  cui- 
dadosas sobre  o comportamento  da  planta 
em  trabalhos  experimentais  recentes, 
alguns  aspectos  mereceram  especial 
atenção,  destacando-se  os  mais  elevados 
teores  de  sacarose  nos  últimos  internó- 
dios do  ponteiro  e a maior  proporção  de 
caldo  nos  colmos  tratados. 
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O  primeiro  detalhe  permite  reduzir  a 
parte  a ser  destacada  durante  a operação 
de  corte  e o segundo  interfere  direta- 
mente no  peso  do  colmo.  Consequente- 
mente, ambos  poderão  influir  favoravel- 
mente para  o aumento  do  rendimento  agrí- 
cola da  cultura,  em  função  de  adequada 
metodologia  de  aplicação  e colheita. 

Com  o propósito  de  serem  obtidas 
informações  sobre  a influência  do  regu- 
lador de  crescimento  da  cana-de-açúcar 
na  sua  produtividade  agrícola,  foram  feitas 
pesagens  especiais  com  esse  objetivo  em 
34  campos  com  aplicações  aéreas  de 
Polaris  sobre  áreas  de  plantios  comer- 
ciais, nos  Estados  de  São  Paulo  e Paraná. 

III  - LITERATURA  CONSULTADA 

Poucas  referências  são  encontradas 
nos  trabalhos  com  amadurecedores  de 
cana,  quanto  aos  efeitos  no  rendimento 
em  t/ha  de  cana. 

As  pesquisas  deixam  supor  que  os 
cálculos  de  açúcar  por  área  foram  basea- 
dos nos  níveis  de  sacarose  do  caldo. 

Rostron  (10)  trabalhou  com  Polaris  e 
Ethrel,  constatando  diferentes  rendi- 
mentos em  açúcar  por  área  para  diferentes 
épocas  de  amostragens  em  relação  às  apli- 
cações; Selleck  at  alii  (11),  encontraram 
aumentos  nas  pesagens  da  cana  nas  áreas 
tratadas  com  Polaris,  embora  pouco  signi- 
ficativas; Rostron  (9)  encontrou  pequeno 
acréscimo  em  rendimento  agrícola  para  o 
Ethrel,  enquanto  que  a produção  com 
Polaris  foi  ligeiramente  menor  que  a teste- 
munha, embora  as  situações  se  invertes- 
sem em  açúcar  por  área,  pelo  maior  teor  de 
sacarose  para  o segundo  produto;  Fer- 
nandes et  alii  (6)  estudando  a atividade  do 
Polaris  sobre  a Var.  IAC  48/65,  através  de 
análises  dos  diferentes  internódios  ao 
longo  do  colmo,  encontraram  significa- 
tivos acréscimos  em  volume  de  caldo  e 
peso  do  colmo  nas  canas  tratadas,  em 
relação  à testemunha. 

IV  — MATERIAL  E MÉTODO 

1  — Informações  de  Instalação 

Em  34  Campos  foram  feitas  aplica- 
ções aéreas  de  Polaris,  N-N,  bis  (fosfo- 
nometil)  glicine,  sobre  áreas  de  plantios 
comerciais  de  8 usinas  dos  Estados  de 
São  Paulo  e Paraná. 


As  dosagens  variaram  de  4 a 6 kg/ha  e 
as  aplicações  foram  realizadas  no  período 
de  abril  a julho  de  1976. 

Treze  variedades  foram  utilizadas  com 
várias  idades  e estágios  de  cana-planta  e 
soqueiras. 

A Tabela  1 apresenta  a relação  dós 
campos  com  as  informações  básicas  de 
instalação,  incluindo  as  áreas  que  rece- 
beram a vinhaça  com  distribuição  superfi- 
cial antes  dos  plantios,  em  quantidades  de 
50.000  a 200.000  litros  por  hectare. 

O consumo  de  água  nas  aplicações  foi 
de  100  l/ha,  mantendo  distâncias  míni- 
mas de  50  metros  para  as  áreas  tratadas  e 
testemunhas. 

2 — Condições  Climáticas 

As  Tabelas  2 e 3 apresentam,  respecti- 
vamente,a distribuição  das  chuvas  e as 
temperaturas,  obtidas  na  Estação  Experi- 
mental de  Araras-SP.,  representando  as 
condições  médias  para  a região  dos 
ensaios. 

3 — Obtenção  dos  Rendimentos  Agrícolas 

no  Canipo 

Ambas  as  áreas,  tratadas  e teste- 
munhas, foram  colhidas  manualmente. 

Caminhões  normais  para  o transporte 
de  cana  com  capacidade  de  8 a 10  tone- 
ladas foram  carregados  mecanicamente, 
sob  condições  convencionais,  sendo 
medidas  as  áreas  correspondentes  a cada 
amostra.  As  pesagens,  foram  feitas  nas 
balanças  de  normal  recepção  das  respec- 
tivas usinas. 

Foram  obtidas  7 repetições  para  cad« 
tratamento. 

Amostras  de  30  canas  colhidas  em 
linhas  contínuas  antes  da  colheita,  com  5 
repetições  por  tratamento,  foram  anali- 
sadas nos  laboratórios  das  usinas,  para 
cálculos  dos  teores  em  sacarose. 


4  — Obtenção  dos  pesos  (cana  e caldo) 

em  laboratório 

Dos  Campos  11,  12  e 13  foram  colhi- 
das amostras  para  análises  nos  laborató- 
rios da  Estação  Experimental  do  Planal- 
sucar  em  Araras-SP.  As  amostras  cons- 
taram de  10  canas,  recolhidas  antes  da 
queima  para  a colheita  e retiradas  as  folhas 
até  o internódio  apical.  Os  colmos  foram 
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divididos  em  3 partes  (pé,  meio  e ponta), 
segundo  o número  de  internódios.  Para  a 
obtenção  do  caldo,  as  amostras  passaram 
por  um  picador  rotativo  a 1 .800  rpm.  sendo 
submetidas  em  seguida  à moagem,  sob 
pressão  constante  de  210  kg/cm2,  em 
moenda  de  3 rolos  medindo  4“x  6”.  As 
análises  e os  cálculos  para  Brix,  Pol  e 
Pureza  foram  conduzidas  de  acordo  com 
MEADE  (1967). 

Cada  tratamento  contou  com  3 repe- 
tições. 

V — RESULTADOS 

Os  Campos  1 1 ,1 2 e 1 3 foram  colhidos 
e analisados  12  semanas  após  as  aplica- 
ções, cujos  resultados  são  mostrados  na 
Tabela  4.  Para  as  análises  do  caldo  (Tabela 
5)  foram  reunidos  os  produtos  das  moa- 
gens das  3 partes  dos  colmos,  somando  o 
caldo  da  cana  inteira. 

Os  outros  31  Campos  foram  anali- 
sados 10  semanas  após  as  aplicações.  A 
Tabela  6 apresenta  os  resultados  obtidos 
em  toneladas  de  cana  por  hectare  para 
todos  os  Campos,  bem  como  o rendi- 
mento em  açúcar  por  hectare,  com  base 
nos  teores  de  sacarose  na  colheita. 

VI  — DISCUSSÃO 

As  condições  climáticas  verificadas 
em  1976,  com  ocorrências  de  chuvas  e 
temperaturas  médias  elevadas  também  no 
período  normalmente  frio  e seco  (junho  e 
julho),  mostraram-se  bastante  favoráveis 
ao  aspecto  vegetativo  da  cana-de-açúcar. 
Como  resultado,  a safra  canavieira  da 
Região  Centro  Sul  se  processou  sob  baixos 
índices  de  rendimento  industrial. 

Nas  escolhas  das  áreas  não  houve 
maiores  preocupações  com  as  idades  cro- 
nológicas das  plantas,  mas  com  o aspecto 
vegetativo  da  cultura,  em  função  do  número 
dos  internódios  superiores  apresentando 
baixos  teores  de  sacarose  (Fernandes  (5)). 

Os  valores  obtidos  com  a Var.  CB47- 
355,  nas  aplicações  dos  Campos  11,  12  e 
13,  mostram  que  houve  influência  do 
Polaris  ao  longo  do  colmo,  com  aumentos 
de  peso  nas  partes  correspondentes  ao  pé, 
meio  e ponta  da  cana.  Esses  resultados 
concordam  com  os  encontrados  por  Fer- 
nandes et  alii  (6),  com.  a Var.  IAC48/65. 

Através  dos  resultados  da  Tabela  6, 
observamos  que  os  aumentos  no  peso  dos 
colmos  e nos  teores  percentuais  do  caldo 
são  reações  que  podem  ocorrer  indepen- 
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dentemente,  para  as  diferentes  variedades. 

Esta  interpretação  permite  deduzir 
que,  em  função  das  características  da 
variedade  e das  condições  sob  as  quais  se 
desenvolveu  a atividade  do  produto  apli- 
cado, as  reações  nas  formas  de  rendi- 
mento em  toneladas  de  cana  e dos  teores 
de  açúcar  em  porcentagem,  deverão  ser 
avaliadas  separadamente,  nos  diferentes 
tratamentos. 

VII  - CONCLUSÕES 

O Polaris  como  regulador  do  cresci- 
mento da  cana-de-açúcar,  mostrou  influir 
também  no  rendimento  agrícola  em  tone- 
lada de  cana  por  hectare,  além  do  seu 
efeito  na  qualidade  do  caldo. 

Ambos  os  aspectos  apresentaram 
características  de  dependência  dos  fatores 
presentes,  favoráveis  ou  não  aos  fenô- 
menos vegetativos  da  planta.  Assim, 
também  os  aumentos  no  peso  do  colmo 
foram  mais  acentuados  sob  as  condições 
favoráveis  aos  maiores  índices  de  cresci- 
mento vegetativo. 

Sendo  reduzido  o consumo  de  energia 
bem  como  a transpiração  da  planta  devido 
à inibição  do  crescimento  das  partes  em 
formação  (internódios,  folhas  e panícula), 
mas  sem  prejuízo  na  atividade  do  sistema 
radicular,  o produto  da  absorção  pelas 
raízes  (água,  nutrientes,  etc)  resultará  em 
aumento  no  peso  do  colmo. 

Neste  caso,  a cultura  poderá  conter 
maior  quantidade  de  açúcar  no  colmo, 
embora  o seu  teor  percentual  não  seja 
representativo,  conforme  pode  ser  obser- 
vado na  maioria  dos  Campos,  na  Tabela  6. 

Conseqüentemente,  o rendimento  em 
AÇÚCAR  POR  ÁREA  deverá  ser  calculado 
com  base  no  RENDIMENTO  AGRÍCOLA 
em  toneladas  de  cana  produzido  e no 
TEOR  DE  SACAROSE,  separadamente 
para  as  áreas  aplicada  e testemunha. 

VIII  — ABSTRACT 

Influency  of  Polaris  in  the  agricultural 
yield  of  sugarcane  was  studied  with  aereal 
applications  on  34  fields  of  commercial 
plantations  in  the  States  of  S. Paulo  and 
Paraná.  Dosages  of  4 to  6 kg /ha  were  used 
over13  varieties  in  plant  cane  and  ratoon. 
The  effects  varied  according  to  the  varie- 
ties and  its  vegetative  conditions.  In  rela- 
tion  to  the  control  we  had  yield  production 
improvements  up  to  29,85%.  All  the  trials 


DEZEMBRO  — 1977  — 13 


presented  increase  in  sugar  yield.  This 
study  also  suggests  calculation  of  the 
effect  in  the  agricultural  yield  in  tonage  per- 
area  when  the  economic  use  of  ripeners  is 
evaluated. 
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Exemplos  de  cálculos  sobre  economicidade 
da  aplicação  de  amadurecedor  na  cana-de-açúcar. 

Casò  A:  (baseado  apenas  no  índice  de  Pol) 

Aplicação  com  1 ,5%  de  Pol  na  cana,  sobre  a 
testemunha  e considerado  o rendimento  agrícola 
de  70  t/ha. 


% Pol  Aç./Ton.  T. Cana/ha.  Aç./ha. 

1,5  15  kg.  70  1.050  kg. 

Caso  B:  (baseado  no  índice  de  Pol  e no  Rendimento 
Agrícola) 

Aplicação  com  1 ,5%  de  Pol  sobre  a testemunha 
(15,2  e 13,7  respectivamente)  e 10%  de  aumento 
no  Rendimento  Agrícola  (77  e 70  T/ha.  de  cana). 


% Pol 

Aplic.  - 15,2 
Test.  -13,7 


T.C./ha.  Kg  Aç/ton. 

77  152 

70  137 

Diferença: 


Açúcar/ha. 
11.704  kg. 
9.590  kg. 
2.114  kg. 
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Tabela  1 


Informações  de  instalação  dos  Canpos 


Locai» 

Usinas 

Campos 

Variedades 

Estágio 

Viotiaça- 

Are  a 
Aplicada 

Chi) 

Data  da 

Aplicação 

Idade  na 
Aplicação 
(meses) 

Dossgem 

(kg/h*) 

01 

IÀC52/179 

29  corte 

sim 

2.25 

05/04 

9 

4.0 

TAMOIO 

02 

1AC43/Ó5 

39  corte 

• " 

2.25 

tt 

8 

*.0 

03 

CB49-62 

Cana  Planta 

não 

2,85 

n 

13 

4,0 

04 

IAC52/150 

1»  H 

w 

1,00 

tt 

13 

4.0 

05 

CB47-355 

39  corte 

não 

1,20 

07/04 

9 1/2 

4,0 

06 

NA56-79 

0 n 

»• 

1.30 

tt 

10 

4.0 

DA 

07 

CB47-355 

Cana  Planta 

n 

1.50 

tt 

13 

4.0 

OS 

CB41-76 

ii  ii 

n 

1.60 

13 

4,0 

BARRA 

09 

CB41-76 

n *» 

n 

1.10 

tf 

13 

5.3 

10 

1AC48/65 

49  corte 

tt 

0,70 

II 

10 

4,0 

11 

CB47-355 

29  corte 

n 

1.00 

16/07 

10 

4.0 

12 

CB47-355 

lt  tl 

tt 

1,20 

n 

10 

5,0 

13 

CB47-355 

lf  ti 

tt 

1,20 

ti 

10 

«.0 

SAHTA 

14 

ÍAC48/65 

29  corte 

não 

10,25 

08/04 

8 

4.0 

KT.TSA 

15 

IAC48/65 

Cana  Planta 

n 

3,04 

08/07 

14 

4.0 

DA 

16 

1AC48/65 

Cena  Planta 

não 

3,26 

08/04 

13  1/2 

4.0 

rEDRA 

17 

UA56-79 

29  corte 

sim 

1,92 

14 

8,0 

18 

Co740 

Cana  Planta 

não 

1.20 

29/04 

n 

4.0 

19 

Co775 

39  corte 

n 

0,43 

n 

ii 

4.0 

CENTRAL 

20 

CB38-39 

W M 

tt 

2.70 

«1 

8 

4.0 

21 

1AC51/205 

ft  «• 

ti 

1,00 

n 

7 1/2 

4.0 

parakã 

22 

RA56-79 

1»  « 

tt 

1.20 

n 

9 1/2 

4.0 

23 

HA56-79 

n n 

tt 

1.20 

«f 

9 1/2 

3,3 

-•  ••  ■ 

24 

CB40-13 

ir  n 

n 

1,20 

« 

8 

3,3 

- 

25 

CB46-47 

29  corte 

tt 

1.20 

n 

7 1/2 

5.3 

SÃO 

26 

1AC48/65 

Cana  Planta 

nao 

JOÃO 

27 

CB41-76 

Cana  Planta 

f» 

ESTER 

26 

CB41-76 

39  corte 

sim 

29 

IAC52/150 

Cana  Planta' 

não 

30 

CB41-76 

39  corte 

não 

PORTO 

31 

CB41-76 

tf  •• 

n 

FELIZ 

32 

1AC51/205 

»*  ii 

33 

UC51/20S 

ti  n 

M 

34 

XAC45/Ó5 

79  corte 

2.70 

05/05 

14 

5.3 

2,70 

M 

14 

5.3 

1.30 

05/05 

S 

*,0 

1.00 

n 

14  1/2 

4.0 

2,50 

07/05 

10  1/2 

4.0 

2.50 

N 

10  1/2 

5.3 

1,60 

H 

10  1/2 

4.0 

1,60 

n 

10  1/2 

5.3 

3,00 

w 

i .1 

4.0 

— 1977  — 15 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


DEZEMBRO 


Tabela  2 : Distribuição  pluviometrica  ocorrida  em  1976,  na  Estação  Experimental  de  Araras. 
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Tabela  3:  — Temperaturas  verificadas  na  Estação  Experimental 
de  Araras  em  1976. 
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Tabela  5:  Análise  do  caldo,  obtida  nas  amostras  dos  Campos  n?s 
11,12  e 13  (canas  inteiras),  com  12  semanas  após  as 
aplicações. 


Trat. 

Brix 

Pol 

Pur. 

Red. 

Test. 

18,30 

15,99 

87,34 

0,74 

4 kg /ha 

19,60 

17,49 

89,18 

0,68 

5 kg /ha 

20,40 

17,89 

87,36 

0,67 

6 kg /ha 

21,10 

18,60 

88,19 

0,59 

label3  6 

Produções  cbt 

idas  cos  3 

4 Campos. 

Campos 

Xrea 

Aplicada 

Xrea 

Testemunha 

Diferenças 

sobre  Testemunhas 

T.C./ha 

Pol  na 
Cana 

Kg.Aç/ha 

T.C./ha 

Pol  na 
Cana 

Kg.  Aç /ha 

Rend.Agric 

(X) 

Açúcar/ha 

(kg) 

01 

107,13 

13,81 

14.794 

101,63 

12,15 

12.352 

♦ 5,37 

♦ 2.442 

02 

102,06 

13,32 

13.594 

92,08 

12,66 

11.657 

♦ 10,83 

♦ 1.937 

03 

109,16 

14,73 

16.079 

92,09 

13,54 

12.468 

♦ 18,53 

♦ 3.611 

04 

109,03 

16,89 

18.415 

109,13 

14,71 

16.053 

- 0,01 

♦ 2.362 

05 

81,47 

13,25 

10.794 

79,68 

12,41 

9.8S8 

♦ 2,24 

♦ 906 

06 

91,30 

14,98 

13.676 

85,07 

13,87 

11.799 

♦ 7,32 

♦ 1.877 

07 

:«3,24 

11,43 

18.658 

155,42 

11,40 

17.717 

♦ 5,03 

+ 941 

03 

69,66 

13,08 

9.111  ' 

55,99 

13,03 

7.295 

♦ 24,41 

* 1.816 

09 

70.66 

12,82 

9,058 

♦ 26,20 

♦ 1.763 

10 

81,07 

13,75 

11.147 

67,28 

12,58 

8.463 

♦ 20,49 

♦ 2.684 

11 

98,97 

15,30 

15.142 

♦ 2,57 

♦ 1.644 

12 

106,21 

15,65 

16.621 

96,49 

13,99 

13.498 

♦ 10,07 

♦ 3,123 

13 

107,42 

16,27 

17,477 

♦ 11.32 

♦ 3.979 

14 

100,17 

17,36 

17.389 

93,44 

15,69 

14.847 

♦ 7.20 

♦ 2.542 

15 

93,81 

16,35 

15,337 

79,10 

15,34 

12.133 

♦ 18,59 

♦ 3.204 

16 

117,67 

15,13 

17.803 

108,26 

14,07 

15.232 

♦ 8,69 

♦ 2.571 

17 

97,34 

13,55 

13.189 

92,96 

12,42 

11.545 

♦ 4.71 

♦ 1.644 

lo 

120,63 

11,29 

13.619 

121,12 

11,04 

13.371 

- 0,41 

♦ 243 

19 

122,20 

11,78 

14.395 

94,11 

11,27 

10.606 

♦"29,84 

'*  3.789 

20 

94,99 

12,41 

11.788 

89,78 

12.07 

10.836 

♦ 5,80 

♦ 952 

21 

90.31 

13,84 

12.498 

70,12 

12.70 

8.905 

♦ 28,79 

♦ 3.593 

22 

91,34 

12,55 

11.463  ' 

80.15 

12,16 

9.746 

♦ 13,96 

♦ 1.717 

23 

90,30 

13,11 

11.838 

♦ 12,66 

♦ 2.092 

24- 

113,83 

12,72 

14.479 

93,02 

12,00 

11.162 

♦ 22,37 

♦ 3.317 

25 

87,85 

.12,53 

11.007 

74,27 

12,04 

8.942 

♦ 13,28 

♦ 2.065 

26 

118,91 

14,01 

1S.53S 

107,48 

14,30 

15.369 

♦ 3-.19 

♦ 169 

27 

131,38 

13,76 

18.077 

131,06 

13,45 

17.627 

♦ 0,24 

♦ 450 

28 

116,76 

8,16 

9.527 

83,28 

8,69 

7.237 

♦ 40,20 

♦ 2.290 

29 

89,40 

15,33 

13.705 

87,89 

14,70 

12.919 

♦ 1,71 

♦ 766 

30 

89,09 

10.76 

9.586  - 

32,45 

10,76 

6.871 

♦ 8,05 

♦ 715 

31 

95,06 

10,52 

10.000 

♦ 15,29 

♦ 1.129 

32 

90,80 

11,76 

10.678  ■ 

86,22 

12,13 

10.458 

♦ 5,31 

♦ 220 

33 

90,60 

12,41 

11.243 

♦ 5,08 

♦ 785 

34 

85,37 

11,49 

9.809 

83,47 

11,83 

9.874 

♦ 2,27 

65 
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ESTUDO  DA  INTERFERÊNCIA  DO  FLORESCIMENTO 
NAS  QUALIDADES  AGROINDUSTRIAIS 
DE  ALGUMAS  VARIEDADES  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 

♦ 

José  Carlos  Salata  * 

Luciano  J.  Ferreira  * 


A — INTRODUÇÃO: 

Dentre  as  características  varietais 
indesejáveis  levadas  em  consideração 
pelos  geneticistas  de  cana-de-açúcar  em 
geral,  o florescimento  é considerado  como 
dos  mais  importantes  na  eliminação  de 
clones  ou  variedades  em  todos  os  pro- 
gramas de  melhoramento  que  se  tem 
conhecimemento.  Embora  a capacidade 
das  variedades  produzir  inflorescência  seja 
fator  limitante  na  produção  de  sementes 
verdadeiras  para  trabalhos  de  genética,  na 
área  comercial  esta  capacidade  tem  sido 
considerada  como  tremendamente  preju- 
dicial no  manejo  de  certas  variedades  por 
ocasião  do  corte.  É atribuído  ao  flores- 
cimento perdas  substanciais  em  tonelagem 
de  cana  e teor  de  sacarose  durante  a 
colheita. 

A literatura  a este  respeito  é contra- 
ditória porém,  existe  uma  tendência  gene- 
ralizada de  relatar  que  com  o florescimento 
há  uma  perda  na  tonelagem  de  cana  não  só 
devido  à paralização  do  crescimento  mas 
também  pelo  decréscimo  do  teor  de  umi- 
dade nos  internódios  superiores  com  con- 
sequente acréscimo  do  teor  de  fibras  (for- 
mação de  “isopor”).  Com  relação  à saca- 
rose Alexander  faz  menção  que  o desen- 
volvimento de  brotos  laterais  em  colmos 
florescidos  é feito  à expensas  da  saca- 
rose contida  neste  colmo  o que  deter- 
minaria uma  diminuição  no  seu  teor  porém 
trabalhos  realizados  em  Tucuman  por 
Lopes  Hernandez  e na  Rodésia  por  J.M. 
GoSnell  e A.C.  Long,  além  de  outros, 
citam  que  o teor  de  sacarose  em  colmos 


* Engenheiros  Agrônomos 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


florescidos  é maior  que  em  não  florescidos 
para  as  variedades  estudadas  (CP  52  — 68 
e NCO  476  respectivameníe).  A diferença 
chega  a ser  muito  marcante  nos  internódios 
superiores  em  favor  das  canas  florescidas. 

Em  todos  os  trabalhos  verifica-se  que 
a extração  de  caldo  % cana  florescida  é 
bem  menor  que  em  canas  não  florescidas. 

Logicamente  deve  haver  um  cuidado 
muito  grande  na  comparação  de  colmos 
florescidos  e não  florescidos  de  uma 
mesma  variedade  pois  certamente  por 
ocasião  das  amostragens  os  colmos  são 
de  idade  diferente;  provavelmente  os 
colmos  primários  são  os  que  desenvol- 
verão a panícula  mais  cedo,  em  seguida  os 
secundários,  terciários  etc.,  que  na  amos- 
tragem representaria  os  colmos  não  flores- 
cidos. Desta  maneira  é justo  esperar  que 
os  colmos  mais  velhos  são  mais  pesados  e 
mais  maduros. 

Por  esta  razão  os  estudos  de  flores- 
cimento interferindo  na  qualidade  da  maté- 
ria prima  devem  ter  um  objetivo  prático 
que  possa  fornecer  subsídios  imediatos  à 
indústria  e à lavoura.  Por  outro  lado  não  se 
pode  afastar  desta  linha  de  pesquisa  em 
confrontar  colmos  florescidos  e não  flo- 
rescidos porque  se  adicionarmos  a estes 
trabalhos  inibidores  de  florescimento  para 
comparar  colmos  da  mesma  idade,  certa- 
mente as  parcelas  tratadas  não  poderiam 
ser  comparadas  às  não  tratadas  porque 
nas  primeiras  ocorre  uma  interrupção  do 
crescimento  e neste  caso  o efeito  compa- 
rativo é anulado. 

B — OBJETIVOS: 

Este  trabalho  foi  realizado  levando  em 
conta  dois  objetivos  muito  importantes: 
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1)  — estabelecer  parâmetros  para  as 
condições  da  Usina  da  Barra  SI  A,  visando 
obter  informações  sobre  os  danos  cau- 
sados pelo  florescimento  em  algumas 
importantes  variedades  plantadas  que 
logicamente  determinarão  sua  permanên- 
cia ou  eliminação  dos.  planejamentos  de 
reforma  e ainda  em  função  destes  dados  e 
das  suas  virtudes  agro-industriais  deter- 
minar quanto,  quando  e onde  estas  varie- 
dades devem  ser  plantadas; 

2)  — Se  as  variedades  têm  comporta- 
mento diferente  com  relação  a tipo  de 
solo,  quantidade  de  água,  tratamento  tér- 
mico, etc.,  é possível  que  elas  se  compor- 
tem diferentemente  com  relação  ao  flores- 
dimento;  algumas  apresentando  perdas 
grandes  e outras  menores.  Sendo  assim 
nem  todas  as  variedades  que  florescem 
intensamente,  mas  que  tem  um  compor- 
tamento agrícola  excepcional,  seriam  eli- 
minadas. Consequentemente  esta  filosofia 
seria  transmitida  para  a área  de  Melhora- 
mento que  antes  de  eliminar  uma  varie- 
dade com  boas  características  de  pro- 
dução mais  que  florescesse  intensamente, 
faria  uma  análise  mais  profunda  para 
determinar  esta  ação. 

Com  todos  os  dados  levantados  para 
cada  variedade,  é fácil  determinar  não  só  a 
época  de  corte  mais  apropriada  para  cada 
variedade  de  que  floresce,  como  também  o 
ponto  de  desponte  da  cana  mais  correto, 
tanto  para  a Usina  como  para  os  fornece- 
dores. 


C — MATERIAL  E MÉTODOS: 

a)—  Coleta  de  amostras 

Foram  utilizadas  neste  trabalho,  04 
variedades  cujo  florescimento  é intenso: 
IAC  48/65,  IAC  51/205,  IAC  52/150  e NA 
56/62.  Duas  variedades  que  não  florescem 
(CB  46-47  e CB  47-355)  foram  também 
analisadas  apenas  para  informação  adi- 
cional sem  no  entanto  participar  da  análise 
estatística.  Dentro  dos  talhões  de  cada 
uma  das  variedades  localizadas  em  áreas 
diferentes  (não  foi  feita  comparação  entre 
variedades),  foram  escolhidas  quatro 
pontos,  cada  um  representando  uma  repe- 
tição nos  quais  foram  retirados  20  colmos 
totalmente  florescidos  (panículas  total- 
mente desenvolvidas),  20  colmos  em 
florescimento  (panículas  emergindo  do 
cartucho)  e 20  colmos  não  florescidos 
(sem  sinal  visível  de  emergância  de  paní- 
culas). 

As  variedades  estudadas  eram  de  2? 
corte  e estavam  localizadas  nos  seguintes 
tipos  de  solo: 


VARIEDADE 

TIPO  DESOLO 

IAC  48  - 65 

LR 

IAC  51  - 205 

TE1 

IAC  52-150 

TE5 

NA  56  - 62 

TE6 

QUADRO  I:  Frequência  dos  colmos  florescidos,  em  florescimento  e não 
florescidos  em  03  (três)  épocas  de  corte. 


la 

AMOSTRAGEM  (26  a 29/7/76) 

2a. 

AMOSTRAGEM  (30/8 a 2/9/76) 

3a. 

AMOSTRAGEM -(25  a 

28/10/76)'. 

VARIEDADE 

TOTAL 

FLOR 

EM  FLOR 

NAO  FLOR 

TOTAL 

FLOR 

EM  FLOR 

NAO  FLOR 

TOTAL 

FLOR 

EM  FLOR 

NAO 

FLOR 

N9 

«V 

<0 

NÇ 

% 

NO 

* 

N9 

% 

NO 

% 

N9 

s 

N9 

%' 

N9 

% 

N9 

% 

N9 

% 

N9 

% 

N9 

* 

! IAC  48  - 65 

678 

100 

423 

62,39 

10 

1,47 

245 

36,13 

663 

100 

438 

66,06 

12 

1,81 

213 

32,13 

79 

100 

528 

91,19 

12 

2,07 

39 

6,73 

IAC  51  - 205 

1013 

100 

596 

58,83 

33 

3,26 

384 

37,91 

863 

100 

478 

55,39 

34 

3,94 

351 

40,67 

685 

100 

659 

96 ,20 

8 

1,17 

13 

’2,63 

IAC  52  - 150 

729 

100 

398 

54,59 

26 

3,57 

305 

41,84 

632 

100 

366 

57,91 

96 

15,19 

170 

26,90 

525 

100 

455 

16,67 

9 

1.71 

61 

11,62 

NA  56  - 62 

426 

100 

257 

60,33 

30 

7,04 

139 

32,63 

428 

100 

296 

69,16 

13 

3,04 

119 

27,80 

■537 

100 

512 

95,34 

7 

1,30 

18 

3,35 

w. 
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Para  se  ter  uma  idéia  da  representativi- 
dade  de  cada  amostra  ou  função  da  época 
de  amostragem,  foi  feito  um  levantamento 
do  numero  de  colmos  florescidos,  em  flo- 
rescimento e não  florescidos,  contidos  em 
20  metros  lineares  de  sulco  para  cada 

(QLMDRO  l)nUm  t0tal  de  04  repetições 

b)  Preparado  Material 

Dos  20  colmos  de  cada  tratamento, 
variedade  e repetição,  foram  separados  5 
para  determinações  do  teor  de  fibra.  Os 
outros  15  colmos  foram  despalhados  ma- 
nualmente para  se  determinar  o ponto  de 
desponte  e isso  foi  feito  tendo  por  base  o 
último  entrenó  consolidado  ou  seja,  aque- 
le que  se  apresentava  com  os  tecidos  das 
bases  rigidamente  construídos. 

c)  Metodologia  Empregada 

Embora  o intuito  seja  de  estudar  o flo- 
rescimento (num  sentido  amplo)  da  cana 
interferindo  na  qualidade  da  matéria-prima, 
sabe-se  que  o que  provoca  as  maiores 
complicações  para  extração  de  açúcar  é a 
formação  de  “isopor”  principalmente  com 
relação  ao  volume  de  caldo,  que  cai  consi- 
deravelmente em  algumas  variedades  que 
florescem. 

Numa  observação  prévia,  determinou- 
se  que  algumas  variedades  apresentavam 
o interior  dos  colmos  “isoporizados”  em 
mais  de  1 /3  da  sua  seção  transversal  até  a 
metade  do  seu  número  de  entrenós,  con- 
tando da  ponta  para  a base.  Sendo  assim, 
concluiu-se  que  a área  crítica  para  estudos 
de  florescimento  em  colmo  de  cana-de- 
açúcar,  pelo  menos  para  as  variedades 
estudadas  e para  as  condições,  da  Usina  da 
Barra  S/A,  corresponde  à metade  supe- 
rior do  seu  número  de  entrenós. 

Os  15  colmos  de  cada  amostra  para 
análise  foram  divididos  em  5 zonas  dife- 
rentes; primeiramente  os  colmos  foram 
divididos  em  duas  metades.  A metade 
inferior  foi  subdividida  em  duas  partes 
iguais  (mesmo  número  de  entrenós)  sendo 
a parte  mais  inferior  denominada  zona  A e 
a mais  superior  zona  B.  A metade  superior 
foi  dividida  em  três  partes  iguais  visando 
determinar-se  o ponto  crítico  de  desponte; 
a parte  mais  inferior  e imediatamente 
acima  da  zona  B foi  denominada  zona  Cl , 
a intermediária  zona  C2  e a mais  superior, 
zona  C3.  A mesma  divisão  foi  feita  para 
determinação  do  teor  de  fibra. 


foram  SnherÇOeÍ  d®  C3da  ?ub  am°Stra 
foram  observadas  com  relação  à área 

isoporizada”  e com  isto  fornecer  infor- 
maçoes  sobre  a porcentagem  de  “isopor” 
contida  em  cada  sub  amostra.  Posterior- 
mente as  sub  amostras  foram  pesadas  e 
em  seguida  foi  feita  a extração  do  caldo 
em  moenda  de  laboratório  sendo  cada  sub 
amostra  submetida  à mesma  pressão  da 
moenda  por  cinco  vezes.  O caldo  recolhido 
foi  pesado  e do  mesmo  foi  retirada  uma 
alíquota  para  análise  tecnológica. 

As  determinações  efetuadas  em  labo- 
ratório foram: 


1 . Brix  refratométrico  — determinado 
no  caldo  utilizando  um  refratômetro  Baush 
Lomb  segundo  técnica  de  Browne  & Zer- 
ban. 


2.  POL  — dosada  no  caldo  pelo  mé- 
todo do  sal  de  Home 

3.  Fibra  — determinado  segundo 
método  australiano 

4.  Açúcarés  redutores  — determinado 
volumetricamente,  segundo  Lane  & Eynon. 

Dé  posse  destes  dados  procedeu-se 
ao  cálculo  da  pureza,  pol  % cana  e coefi- 
ciente glucósico. 


d)  — Delineamento  estatístico 

Utilizou-se  d delineamento  estatístico 
“split-plot”  portanto  com  três  tratamentos 
(florescida,  em  florescimento  e não  flores- 
cida), cinco  sub  tratamentos  (diferentes 
zonas)  e quatro  repetições. 


D - RESULTADOS  E CONCLUSÕES 


Os  resultados  encontram-se  sepa- 
rados na  la,  2a,  e 3a.  amostragens,  para 
cada  variedades. 

As  diferenças  entre  as  médias  dos 
tratamentos,  subtratamentos  e interações, 
são  identificadas  por  letras  minúsculas 
(a,  b,  c,  etc);  letras  iguais  indicam  que  não 
houve  diferença  estatisticamete  signifi- 
cativa entre  as  médias  e portanto  os  tra- 
tramentos  são  iguais.  Letras  diferentes 
indicam  que  houve  diferença  estatistica- 
mente significativa  entre  as  médias  e por- 
tanto os  tratamentos  são  diferentes. 

Nesta  pesquisa,  houve  a preocupação 
de  se  fazer  um  trabalho  prático  e objetivo 
cujos  dados  pudessem  fornecer  elementos 
úteis  para  uma  rápida  utilização.  Sendo 
assim,  embora  os  resultados  permitam 
fazer  incontáveis  observações,  somente 
algumas  conclusões  mais  importantes  são 
relatadas,  inclusive  a de  que  é necessário 
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repetir  este  trabalho,  utilizando  agora  uma 
prensa  hidráulica,  que  propicia  total  con- 
fiabilidade.' 

a)  — Nas  três  amostragens  realizadas 
houve  diferença  significativa  no  peso  da 
cana  dos  três  tratamentos  envolvidos  (flo- 
rescida, em  florescimento  e não  flores- 
cida) para  as  variedades  IAC  48/65  e NA 
56  — 62.  Nas  outras  duas  variedades,  IAC 
51  — 205  e IAC  52  — 150  ,não  houve 
diferença  estatística  entre  os  tratamentos, 
mas  sempre  o tratamento  “florescida” 
èsteve  com  valores  acima  dos  demais;  em 
alguns  casos  bastante  marcantes  como  na 
1?  amostragem  da  IAC  52  — 150  que  a 
diferença  de  peso  da  cana  florescida  (5,05) 
para  não  florescida  (3,42)  é de  32,2%. 

b)  — Os  resultados  evidenciàm  que  os 
colmos  florescidos  eram  colmos  primá- 
rios, os  em  florescimento,  colmos  primá- 
rios e/ou  secundários  e os  colmos  não 
florescidos,  talvez  terciários.  Desta  manei- 
ra as  análises  comparativas  entre  trata- 
mentos devem  ser  realizadas  com  a devida 
cautela,  embora  como  um  dado  prático  de 
avaliação  de  perdas  seja  perfeitamente 
aceitável  — pois  era  a condição  reinante 
naquela  área  por  ocasião  da  colheita. 

c)  — As  variedades  IAC  48  — 65  e 
IAC  52  — 150  são  as  que  apresentam  os 
maiores  problemas  com  relação  à for- 
mação de  “isopor”,  enquanto  na  variedade 
NA  65-62  este  problema  praticamente 
inexiste.  Nota-se  também,  e já  era  de  se 
esperar,  que  o problema  da  formação  de 
isopor  se  dá  até  a metade  do  colmo.  Em 
alguns  casos  como  na  IAC  48  — 65  e IAC 
52-150  chega  a atingir  a zona  B,  porém  em 
bem  menor  intensidade.  Outra  obser- 
vação a ser  feita  é que  sempre  houve 
diferença  na  formação  de  isopor  de  colmos 
florescidos  e em  florescimento  para  não 
florescidos.  Na  variedade  NA  56-62e  IAC 
51  — 205  os  colmos  não  florescidos  apre- 
sentam 0,0%  de  isopor. 

d)  Fica  evidente  com  a diferença  de 
formação  de  isopor,  que  o problema  do 
florescimento  não  é extensivo  a todas  as 
variedades  que  florescem. 

e)  — Quanto  à extração  do  caldo  % 
cana,  que  é sem  dúvida  o item  mais  im- 
portante da  presente  pesquisa,  estatis- 
ticamente só  houve  diferença  de  colmos 
florescidos  e em  florescimento  para  não 
florescidos  na  variedade  NA  56-62.  De- 
monstrando que  o florescimento  não 
causa  nenhum  prejuízo  no  volume  de  caldo 
desta  variedade,  a diferença  em  extração  é 


para  mais  nos  colmos  florescidos.  Existe  a 
mesma  tendência  na  variedade  IAC  51-205 
mas  estatisticamente  não  houve  diferença. 

Para  sub  tratamentos  (zonas)  seria 
lógico  esperar  por  diferenças  pronun- 
ciadas uma  vez  que  as  zonas  A e B cor- 
respondem à metade  inferior  dos  colmos, 
portanto  com  maior  peso  ,3  maior  volume 
de  caldo.  Os  teores  de  caldo  decrescem  e 
são  significativamente  diferentes  a partir 
da  Zona  B. 

Apenas  na  IAC  48-65  e NA  56  — 62  na 
2a.  e 3a.  amostragens  o teor  de  caldo 
começa  a cair  a partir  da  zona  A. 

f)  — Na  interação  zona  x floresci- 
mento, nas  partes. mais  superiores  dos 
colmos  (zona  C2  e C3)  que  em  algumas 
variedades  como  IAC  48  0 65  e IAC  52-1 50  a 
formação  de  isopor  prejudica  a extraçaò  do 
caldo,  percebe-se  diferenças  estatistica- 
mente significativas  dos  colmos  floresci- 
dos e em  florescimento  para  não  floresci- 
do. 

g)  — Sendo  a variedade  IAC  48  — 65 
aquela  que  se  apresenta  mais  proble- 
mática em  relação  ao  florescimento,  é 
interessante  que  se  exemplifique  tomando 
por  base  alguns  cálculos  práticos.  Compa- 
rando as  médias  das  zonas  Cl,  C2  e C3 
dos  colmos  florescidos  e não  florescidos 
da  la.  amostragem,  verifica-se  que,  embo- 
ra não  tenha  havido  significância  estatís- 
tica nas  zonas  Cl  e C2,  houve  uma  grande 
diferença  entre  as  médias  extremas.  Na 
zona  Cl  esta  diferença  é de  14,71%,  na 
zona  C2  é de  23,98%,  enquanto  que  na 
zona  C3  é de  46,70%,  tudo  isto  a favor  do 
tratamento  “não  florescida”.  Em  termos 
práticos  esta  diferença  significa:  na  época 
da  amostragem  (27/07/76)  haviam  na- 
quele talhão  62,38%  de  colmos  flores- 
cidos, 1 ,47%  de  colmos  em  florescimento 
e 36,1 3%  de  colmos  não  florescidos.  Con- 
siderando uma  produção  de  100  ton/ha 
pode-se  afirmar  que  62,4  toneladas  eram 
devidas  aos  colmos  florescidos,  1,5  to- 
neladas aos  colmos  em  florescimento  e 
36,1  ton  aos  colmos  não  florescidos.  Se  o 
caldo  fosse  extraído  apènas  da  metade  su- 
perior dos  colmos  (Zona  Cl , C2  e C3  — on- 
de realmente  reside  o problema  do  flores- 
cimento), ter-se-ia  para  o tratamento  NF 
39,21%  de  extração,  para  EF  29,41%  de 
extração  e para  F 31,67%  de  extração 
(média  das  3 zonas).  Portanto  36,1  ton.  de 
cana  produzindo  392,1  litros  de  caldo/ton 
cana,  dariam  14.154,8  litros;  1,t  ton.  pro- 
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NF  — 1.000  litros  caldo  — 127,9  kg 
açúcar 

14.154,8  litros  — x 


Total  Geral  = 4.337,4  kg  ou  72  sacos 

Se  fosse  considerada  a cana  sem  flo- 
rescimento os  4.337,4  kg  poderiam  ser 
5.014,9  kg  ou*  83  sacos  (diferença  de  11 
sacos  em  100  toneladas  ou  1 ha). 

Analisando  apenas  do  ponto  de  vista 
estatístico,  o desponte  nas  canas  flores- 
cidas para  a variedade  IAC  48  — 65,  para 
aquela  data  de  amostragem  (27/07/76)  e 
para  aquele  local  de  amostragem  deveria 
ser  feito  eliminando  apenas  a zona  C3,  isto 
é,  1 13  da  metade  superior  dos  colmos  que 
no  presente  caso  seria  em  torno  de  trôs 
entrenós  ou  1 % do  peso  da  cana  que  em 
100  toneladas  seria  1 tonelada  de  cana. 


QUADRO  II:  Extração  do  caldo  % cana  de  diversas  variedades,  em 
diversas  épocas  de  corte. 


ZONA 

IAC  48/65 

IAC  52/150 

IAC  51/205 

NA  56  - 62 

CB  46  - 47 

CB  47  - 

355 

AMOSTRA 

AMOSTRA 

AMOSTRA 

AMOSTRA 

AMOSTRA 

AMOSTRA 

la. 

2a. 

3a. 

la. 

2a. 

3a. 

la. 

2a. 

3a. 

la. 

2a. 

3a. 

la. 

r, 

2a. 

3a. 

la. 

2a. 

3a. 

A 

66,65 

63,87 

60,47 

66,48 

64,55 

63,86 

64,79 

64,46 

65,74 

69,28 

70,07 

66,47 

69,30 

71,56 

68,66 

68,63 

72,47 

71,54 

B 

66, .15 

55,99 

52,40 

68,83 

62,14 

58,44 

65,07 

64,85 

64,95 

65,83 

64,34 

61,97 

65,62 

65,69 

63,74 

71 ,01 

71,40 

69.47 

C1 

47,79 

40,17 

40,65 

57,63 

50,53 

53,45 

58,34 

53,56 

54,59 

58,46 

53,43 

52,92 

58,19 

58,54 

52,94 

65,83 

66,43 

56,59 

C2 

33,51 

27,84 

26,37 

48,67 

35,26 

39,59 

50,01 

44,23 

46,63 

45,71 

40,69 

45,55 

50,33 

49, Ô8 

34.07 

55.82 

58,77 

40.08 

C3 

19,00 

14,34 

16,40 

27,23 

19,28 

28,69 

40,38 

24,62 

34,86 

32,50 

20,09 

32,11 

36,58 

25,58 

24,45 

53,84 

45,59 

28,29 

MEDIA 

46,62 

40,44 

39,26 

53,76 

46,35 

48,80 

55,72 

50,35 

53,35 

54,36 

49,73 

51 ,80 

56,00 

54,19 

48,77 

63,03 

62,93 

53,19 

MEDIA 

GERAL 

42,10 

49,64 

53,14 

51,96 

52,98 

59,72 

QUADRO  III:  Extração  do  caldo  % cana  nas  duas  metades  dos  colmos  analisados. 


ZONA 

IAC  48/65 

IAC  52/150 

IAC  51/205 

NA  56  - 62 

CB  46  - 47 

CB  47-355 

A-B 

C 

60,92 

29,56 

64,05 

40,04 

64,98 

45,25 

66,33 

42,38 

67,43 

43,36 

70,75 

52,36 

DIFERENÇA  EM 
% DA  ZONA  AB 
PARA  A ZONA  C 

51,48 

37,49 

30,36 

36,11 

35,70 

25,99 

x = 1 .810,4  kg  açúcar 


auziriam  441,15  litros  e 62,3  ton.  de  cana 
produziriam  19.730,4  litros. 

O total  geral  seria  34.326,35  litros, 
que  num  cálculo  empírico  poderiam  ser 
39.210  litros  caso  esta  variedade  não  flo- 
rescesse (diferença  de  12,45%).  O pol  % 
caldo  dos  tratamentos  é o seguinte-  F = 
1,55;  EF  = 11,52  e NF  = 12,79. 


F — 1.000  litros  caldo  — 125,5  kg 
açúcar 

19.730,4  litros  — x 


x = 2.476,2  kg  açúcar 


EF 


— 1.000  litros  caldo  — 115,2  kg 
açúcar 

441 ,15  litros  — x 


x = 50,8  kg  de  açúcar 


BRASIL  AÇUCAREIRO 
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h)  — Existem  diferenças  marcantes 
de  variedade  para  variedade  no  que  diz 
respeito  ao  volume  de  caldo  (Quadro  II  e 
III). 

i)  — Como  uma  afirmação  diz  que  os 
colmos  florescidos  são  de  idade  diferente 
dos  colmos  não  florescidos,  verifica-se 
pela  análise  do  açúcar  redutor  que  com 
exceção  apenas  na  variedade  NA  56  — 62, 
o tratamento  NF  apresenta  valores  sempre 
acima  dos  tratamentos  F e EF,  indicando 
serem  colmos  mais  novos. 

j)  — O açúcar  redutor  apenas  apre- 
sentou problemas  de  limitação  nas  varie- 
dades IAC51  /405  e IAC52-1 50  na  ta.  amos- 
tragem, tratamento  NF  e zona  C2  e C3.  De 
umâ  maneira  geral  apresentou  valores 
compatíveis  com  a precocidade  das  varie- 
dades e com  a curva  de  maturação. 

I)  — A pureza  praticamente  acompa- 
nhou o que  aconteceu  com  o açúcar  redu- 
tor: apenas  nas  variedades  IAC  51  — 205  e 
IAC  52  — 150  no  tratamento  NF  e em 
especial  na  zona  C3  para  todos  os  trata- 
mentos e variedades  é que  acusou  valores 
muito  baixos,  decorrentes  de  imaturidade 
dos  colmos. 

m)  — Ao  se  verificar  os  dados  de  brix 
e pol  na  cana,  percebe-se  que  o flores- 
cimento em  nada  afetou  a maturação  e os 
teores  de  açúcar  das  variedades  em  estudo. 
Todas  as  variedades  apresentavam  um 
acréscimo  nos  teores  de  açúcar  em  todos 
os  tratamentos.  Esse  acréscimo  foi  menor 
na  NA  56  — 62  porque  a mesma  já  havia 
atingido  seu  potencial  de  produção  de 
sacarose,  próximo  da  la.  amostragem. 

n)  — Com  relação  aos  dados  de  fibra, 
chama  a atenção  os  elevados  teores  en- 
contrados no  tratamento  F para  as  varie- 
dades IAC  48  — 65  e IAC  52  — 150 
especialmente  nas  zonas  C2  e C3.  Se  deve, 
logicamente  à presença  de  internódios 
com  “isopor”  (diminuição  da  extração, 
elevação  do  teor  de  fibra). 

CONCLUSÕES  FINAIS: 

1.  Não  se  deve  generalizar  que  uma 
variedade  que  floresce  ê problemática. 

2.  Esta  pesquisa  deve  ser  repetida 
vários  anos  para  se  verificar  a influência  do 
clima  nos  danos  causados  pelo  floresci- 
mento (o  ano  de  1976  foi  bastante  chuvoso 
e pode  ter  reduzidos  os  efeitos  deletérios). 


3.  O problema  do  florescimento  não  é 
perda  de  açúcar  % cana  e sim  diminuição 
do  volume  de  caldo  em  conseqüência  do 
“chochamento”  nos  internódios  supe- 
riores. 

Podem  também  existir  outros  proble- 
mas na  industrialização  de  canas  flores- 
cidas (gomas)  que  somente  através  de 
análises  especiais  seriam  detectados. 

4.  Notar  que  o problema  de  diminui- 
ção do  volume  de  caldo  é um  problema 
varietal.  A IAC  52  — 150  embora  apresen- 
tando um  índice  de  “chocamento”  alto, 
apresenta  uma  diferença  em  extração  da 
zona  A — B para  a zona  C de  37,5%, 
enquanto  na  IAC  48  — 65 -esta  diferença 
atinge  51 ,5% . Isto  se  deve  em  grande  parte 
ao  fato  de  que  na  variedade  IAC  48  — 65  o 
tratamento  NF  apresenta  um  alto  índice  de 
“chochamento”  e na  IAC  52  — 150  este 
índice,  neste  tratamento  é baixo. 

5.  Do  ponto  de  vista  industrial  a varie- 
dade IAC  48  — 65  possui  defeitos  graves 
especialmente  baixo  conteúdo  de  caldo, 
porém  tem  sido  incomparável  o seu 
comportamento  agronômico  em  solos 
arenosos.  Desta  maneira  é necessário  que 
se  continue  a plantar  esta  variedade,  logi- 
camente em  pequena  escala  e em  locais 
que  dificilmente  outras  variedades  se 
adaptam. 

Deve-se  também  intensificar  os  es- 
tudos sobre  inibidores  de  florescimento 
nesta  variedade,  a fim  de  se  determinar  até 
que  ponto  é viável  a aplicação  destes  pro- 
dutos para  o aumento  do  volume  de  caldo. 

6.  Pelo  menos  no  ano  de  1976  não 
haveria  maiores  problemas  se  as  canas 
florescidas  tivessem  que  ser  cortadas  no 
mês  de  outubro. 

7.  As  variedades  NA  56  — 62  e IAC  51 
-205  praticamente  não  apresentam  pro- 
blemas com  relação  ao  florescimento. 

8.  A variedade  IAC  52  — 150  por  sua 
excepcional  precocidade  deve  continuar  a 
ser  plantada,  em  solos  de  boa  fertilidade,  a 
despeito  do  florescimento. 


NOTA  DO  AUTOR 

Os  dados  analíticos  que  compõem 
este  trabalho  e que  deveriam  fazer  parte 
do  mesmo,  estão  à disposição  dos  interes- 
sados, para  consulta,  com  o autor. 
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80  é 

de 


OUT 
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serviços, 

informações, 

assistência  nas  aplicações, 
acompanhamento  do 
controle  das  ervas  daninhas, 
ireunioeSrtreinamentoSr 


JAN. 


OUT 


pesquisas. 


MAR. 


O ano  toda 


Assistência  Técnica  de  Perflan  80. 

Sempre  junto  de  você,  onde  estiver  o seu  canavial. 


E^ANCO 


Perflan 


80 


JUL 


Banco:  fabricante  de  Perflan,  Coban 
Hygromíx,  Treflan,  Trifluralina  e Tytan. 
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RESUMO 

O presente  trabalho  teve  como  objetivo 
avaliar  o desenvolvimento  das  cultivares 
‘NA  56  — 79’  e ‘CB  41  — 76’  de  cana-de-açú- 
car  em  condições  de  casa  de  vegetação  e 
comparar  métodos  de  determinação  da  área 
foliar. 

Estabeleceu-se  a variação  em  peso 
seco  (A DW),  a variação  em  área  foliar 
(ALA),  a taxa  assimilatória  líquida  (NAR),  a 
taxa  de  crescimento  relativo  (RGR)  e a 
razão  de  área  foliar  (LAR)  nas  duas  cultiva- 
res. 

Verificou-se  que  a cultivar ‘CB  41  — 76’ 
apresentou  em  média  valores  mais  eleva- 
dos na  ADW  e ALA  com  relação  a cultivar 
‘NA  56  — 79’.  Observou-se  que  a cultivar 
‘CB  41  — 76’  mostrou  valores  médios  infe- 
riores nas  LAR;  sendo  que  a cultivar  ‘NA 
56  — 79’  revelou  em  média  valores  mais  bai- 
xos na  NAR. 

Os  diversos  métodos  de  determinação 
da  área  foliar  da  cana-de-açúcar  estudados 
mostraram-se  adequados,  apesar  das  dife- 
renças observadas. 

INTRODUÇÃO 

Observou-se  que  a literatura  referente 
aos  estudos  de  desenvolvimento  da  cana- 
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de-açúcar  mostra-se  carente  de  dados  que 
possam  avaliar  as  características  das  dife- 
rentes cultivares  em  condições  de  casa  de 
vegetação.  Estes  estudos  poderiam  expli- 
car inúmeros  problemas  que  envolvem  a 
cultura  como,  as  razões  das  diferenças  em 
produtividade  entre  as  diversas  cultivares, 
as  respostas  das  plantas  às  distintas  con- 
dições ecológicas  e o modo  pelo  qual  os 
parâmetros  fisiológicos  de  crescimento 
são  afetados  pelos  fatores  desfavoráveis  ao 
desenvolvimento  da  cana-de-açúcar. 

Determinações  de  ADW,  ALA,  NAR, 
RGR  e LAR  podem  fornecer  um  quadro  bas- 
tante consistente  do  comportamento  fisio- 
lógico da  cana-de-açúcar,  principalmente 
no  estudo  comparado  do  desenvolvimento 
de  diferentes  cultivares. 

HARTT  (1963)  tem  questionado  contra 
a seleção  de  cana-de-açúcar  sob  alta  den- 
sidade, pois,  conceituálmente,  plântulas 
podem  ser  eliminadas  no  processo  compe- 
titivo antes  que  seu  mecanismo  fotossinté- 
tico  tenha  sido  utilizado.  Isto  mostra  a 
importância  das  determinações  f isiológi-* 
cas  do  desenvolvimento;  sendo  que  LOH 
(1 969)  recomenda  uma  maior  área  de  produ- 
tividade fotossintética  em  cana-de-açúcar 
para  incrementar  a sobrevivência  das  plân- 
tulas. 

YOON  (1971 ) verificou  que  o índice  de 
área  foi  iar  da  cana-de-açúcar  é da  ordem  de 
3,56  na  maturação;  sendo  que  observou 
ainda  a produção  mensal  de  matéria  seca,  o 
peso  verde  e a produtividade  de  açúcar  na 
colheita. 

Resultados  apresentados  por  ALVIM 
(1969)  mostram  que  a cana-de-açúcar  pode 
ter  uma  produtividade  biológica  acima  de 
80  ton/ha/ano  quando  cultivada  entre  10  e 
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20  graus  de  latitude.  Determinações  da 
taxa  de  crescimento  relativo  revelaram  valo- 
res da  ordem  de  0,034  g / g/dia  para  cana- 
de-açucar  cultivada  em  Paramonga,  no  Pe- 
ru. Nesse  mesmo  local  obteve-se  0,097 
g/dm2/dia  como  valor  médio  da  taxa  assi- 
milatória  líquida. 

No  presente  ensaio  efetuou-se  a aná- 
lise de  crescimento  comparada  das  cultiva- 
res ‘CB  41  — 76’  e ‘NA  56  — 79’  de 
cana-de-açúcar. 


MATERIAIS  E MÉTODOS 

O ensaio  foi  realizado  em  condições  de 
casajje  vegetação,  em  Piracicaba,  Estado 
de  São  Paulo.  Utilizaram-se  as  cultivares 
‘NA  56  — 79’  e ‘CB  41  - 76’  consideradas 
precoce  e tardia,  respecíivamente. 

Efetuou-se  o plantio  de  gemas  indivi- 
dualizadas provenientes  da  Estação  Expe- 
rimental da  Copersucar  de  Piracicaba,  sen- 
do tratadas  com  fungicida  (Benlate)  e colo- 
cadas em  caixas  possuindo  areia  lavada 
como  substrato.  No  início  da  germinação 
as  gemas  foram  transferidas  para  vasos  de 
cerâmica  com  capacidade  de  14  litros  pos- 
suindo 12  litros  de  solo.  . 

Colocou-se  uma  gema  por  vaso  em 
10/10/75;  sendo  que  efetuou-se  a primeira 
colheita  para  análise  de  crescimento  em 
08/12/75  e a segunda  colheita  em 
22/12/75.  Nestas  colheitas  as  plantas  fo- 
ram retiradas  cuidadosamente  do  solo  sa- 
turado de  água,  sendo  as  raízes  lavadas 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 


com  cuidado.  Em  seguida  as  plantas  eti- 
quetadas foram  colocadas  em  sacos  de 
polietilenoe  levadas  para  as  determinações 
em  condições  de  laboratório  no  Departa- 
mento de  Botânica  da  ESALQ-USP. 

Após  secagem  à 80°C,  em  estufa  Fa- 
nen  com  circulação  forçada  de  ar,  até  peso 
constante,  determinou-se  o peso  seco  em 
balança  Mettler  P 1200  N com  precisão  de 
0,01.g.  Com  esses  dados  verificou-se  a 
variação  em  peso  da  matéria  seca  (ÁDW) 
em  g no  período  estudado. 

A determinação  da  área  foliar  baseou- 
se  no  método  (FRANCIS  et  alii,  1969)  da 
equação  (0,75  x comprimento  foliar  x largu- 
ra média  foliar)  aplicado  em  todas  as  folhas 
das  plantas  amostradas.  Com  esses  resul- 
tados obteve-se  a variação  de  área  foliar 
(ALA)  em  dm2  no  período  considerado. 

A taxa  assimilatória  líquida  (NAR)  foi 
calculada  pela  fórmula  convencional  (W2 
— W1)1  n Á2  — 1 n A1)/(t2  — t1)(A2  — Al) 
sendo  que  W1  e W2  correspondem  ao  peso 
da  matéria  seca  total  por  planta  colhida  na 
primeira  e segunda  amostragem,  In  é loga- 
ritmo natural,  Al  e A2  são  áreas  foliares  por 
planta  colhida  na  primeirae  segunda  amos- 
tragem. A NAR  corresponde  às  alterações 
no  peso  da  matéria  seca  por  unidade  de 
área  foliar  e por  unidade  de  tempo,  expres- 
sas em  g/dm2/dia  (BLACKMAN  & WIL- 
SON, 1951). 

A taxa  de  crescimento  relativo  (RGR) 
foi  determinada  pela  fórmula  tradicional 
(1  n W2  — 1 n W1  )/(t2  — ti ).  A RGR  mostra 


QUADRO  1 — Valores  referentes  a variação  em  peso  seco  (A  DW)  em  g,  variação 
em  área  foliar  (ALA)  em  dm2,  taxa  assimilatória  líquida  (NAR) 
em  g/dm2/dia,  taxa  de  crescimento  relativo  (RGR)  em  g/g/dia 
e razão  de  área  foliar  (LAR)  em  dm2/g  na  primeira  e segunda 
colheitas  da  cultivar  de  cana-de-açúcar  NA  56  — 79’. 


Parâmetros 

ADW 

ALA 

NAR 

RGR 

LAR-1 

LAR-2 

Amostra  1 

3,9810 

3,5179 

0,1891 

0,1410 

0,5840 

0,8421 

Amostra  2 

3,1986 

2,2303 

0,1785 

0,1337 

0,8139 

0,7152 

Amostra  3 

2,1753 

1 ,6866 

0,1283 

0,0903 

0,6514 

0,7404 

Amostra  4 

3,0736 

1,5763 

0,1428 

0,0823 

0,6207 

0,5470 

Amostra  5 

2,4512 

1 ,5796 

0.1302 

0,0839 

0,6425 

0,6438 

Amostra  6 

2,4512 

1 ,5796 

0,1302 

0,0839 

0,6425 

0,6438 

Amostra  7 

3,5028 

1,9517 

0,2383 

0,1707 

0,7068 

0,5761 

MÉDIAS 

3,1120 

2,0696 

0,1673 

0,1182 

0,71095 

0,6732 
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as  alterações  em  peso  da  matéria  seca 
expressas  em  valores  relativos  ao  peso 
inicial  por  unidade  de  tempo,  sendo  dada 
em  g/g/dia  (WATSON,  1952). 

A razão  de  área  foliar  foi  obtida  pela 
fórmula  A/W,  a partir  de  seus  valores 
instantâneos  nas  amostragens.  A LAR  re- 
laciona a área  foliar  com  o peso  da  matéria 
seca  da  planta  colhida  em  uma  amostra- 
gem, expressa  em  dm2/g  (RADFORD), 
1967). 


Na  comparação  de  métodos  para  de- 
term  i nação  da  área  foi  iar  de  cana-de-açúcar 
utilizou-se  o método  da  equação  (FRANCIS 
et  alii,  1969)  em  relação  a três  outros 
processos:  o método  do  peso  do  recorte  do 
perímetro  da  folha  desenhado  em  papel 
uniforme  (GRANGIER  JR.  & ALVIM,  1964), 
o método  da  soma  das  áreas  de  trapézios 
com  do  triângulo  da  extremidade  da  folha 
(ONDOK,  1 968)  e o método  da  extrapolação 
da  área  da  seção  média  da  folha  (YOON, 
1971). 


QUADRO  2 — Valores  referentes  a A DW  (g),  A LA  (dm2),  NAR  (g/dm2/dia), 

RGR  (g/g/dia)  e LAR  (dm2/g)  na  primeira  e segunda  colheira  da 
cultivar  de  cana-de-açúcar  ‘CB  41-76’. 


Parâmetros 

ADW 

ALA 

NAR 

RGR 

LAR-1 

LAR-2 

Amostra  1 

6,8364 

3,2577 

0,3054 

0,1635 

0,6327 

0,4924 

Amostra  2 

4,0327 

3,0777 

0,1572 

0,0850 

0,3996 

0,6526 

Amostra  3 

4,7873 

3,3755 

0,1600 

0,1245 

0,8624 

0,7326 

Amostra  4 

4,1048 

2,5424 

0,1409 

0,0880 

0,6285 

0,6220 

Amostra  5 

3,8162 

3,1890 

0,2487 

0,1432 

0,7345 

0,5034 

Amostra  6 

6,8226 

2,5255 

0,1127 

0,0757 

0,5336 

0,6174 

Amostra  7 

3.0994 

1 .8002 

0,1635 

0.1210 

0,9283 

0,6446 

Médias 

4,7856 

2,8668 

0,1840 

0,1144 

0,6732 

0,6093 

Os  resultados  observados  nos  quadros 
1 e 2 indicam  que  a cultivar  ‘CB  41  — 76’ 
apresentou  em  média  valores  mais  eleva- 
dos na  variação  em  peso  da  matéria  seca 
com  relação  a cultivar  ‘NA  56  — 79’.  YOON 
(1971)  verificou  um  incremento  no  peso  da 
matéria  seca  no  período  de  30  a 300  dias 
apóso.plantio,  para  a cultivar ‘F 134’;  sendo 
que  obteve  valores  da  ordem  de  2400  g na 
colheita. 

A área  foliar  também  mostrou  em  mé- 
dia maior  variação  na  cultiva  ‘CB  41  — 76’ 
com  relação.a  ‘NA  56  — 79’.  O índice  de  área 
foliar  na  cultivar  ‘F  134’,  estudada  por 
YOON  (1971),  atingiu  um  valor  máximo  de 
5,03,  sendo  que  na  maturação  esse  valor 
caiu  para  3,56. 

A taxa  assimilatória  líquida  média  na 
cultivar  ‘CB  41  — 76’  mostrou-se  mais 
elevada  em  relação  a cultivar  ‘NA  56  — 79’. 
ALVIM  (1969)  citou  valores  da  ordem  de 
0,0997  g/dm2/dia  para  a NAR  de  cana-de- 
açúcar  cultivada  no  Perú,  sendo  que  prova- 
velmente esles  valores  foram  estabelecidos 
em  uma  etapa  mais  avançada  do  ciclo 


biológico  da  cana,  quando  realmente  há  um 
decréscimo  natural  da  NAR. 

Com  relação  a taxa  de  crescimento 
relativo  não  se  observou* diferenças  eviden- 
tes entre  as  cultivares  comparadas,  sendo 
que  os  valores  mais  baixos  (0,034  g/g/dia) 
citados  por  ALVI M (1 969)  para  cana-de-açú- 
car cultivada  no  Perú  deve-se  à determina- 
ções emfase  posterior  do  ciclo  da  cultura, 
quando  ocorre  normalmente  uma  queda  na 
RGR. 

A razão  de  área  foliar  estabelecida  na 
primeira  e segunda  colheitas  mostrou-se 
mais  elevada  na  cultivar  ‘NA  56  — 79’  em 
relação  a ‘CB  41  — 76’. 

Considerando-se  a determinação  da 
área  foi  iar  pelo  método  da  soma  da  área  dos 
trapézios  e triângulo  foliar  como  básico, 
observamos  no  quadro  3 que  a equação  de 
Fraricis  mostra  em  média  os  valores  mais 
próximos,  com  relação  aos  obtidos  pelo 
método  do  perímetro  e pelo  método  da 
extrapolação  da  área  da  seção  média  foliar. 
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QUADRO  3 Valores  obtidos  na  determinação  da  área  foliar  da  cana-de-açúcar 
em  cm2  por  meio  de  quatro  diferentes  métodos. 


Métodos 

Equação 

de 

Francis 

Peso  do 

recorde  do 
perímetro 

Área  da  seção 
trapézios  e 
triângulo 

Área  de  seção 
média 
foliar 

Amostra  1 

74,25 

70,15 

72,23 

83,53 

Amostra  2 

98,47 

86,20 

84,63 

75,72 

Amostra  3 

70,68 

64,99 

67,55 

72,67 

Amostra  4 

78,36 

74,61 

84’l7 

90,28 

Amostra  5 

73,01 

74,13 

88,79 

101,35 

Amostra  6 

63,45 

59,56 

55,70 

61,16 

Amostra  7 

57,71 

58,34 

62,59 

64,61 

Amostra  8 

802,31 

663,58 

752,85 

862,74 

Amostra  9 

738,02 

706,77 

712,52 

823,14 

Amostra  10 

28,18 

31,96 

29,97 

30,00 

MÉDIAS 

209,44 

189,03 

201 ,80 

226,52 

CONCLUSÕES 

Os  resultados  auferidos  nestes  en- 
saio, sob  condições  de  casa  de  vegetação  e 
métodos  utilizados,  permitem  as  seguintes 
conclusões: 

1.  A cana-de-açúcar  cultivar ‘CB  41  — 
76’  apresenta  maior  variação  no 
peso  da  matéria  seca  com  relação  à 
cultivar  ‘NA  56  — 79’. 

2.  A cultivar  ‘CB  41  — 76’  mostra 
maior  variação  em  área  foliar  com 


SUMMARY 

GROWTH  ANALYSIS  OF  THE  SUGAR 
CANE  PLANT 


The  present  work  had  a main  objective 
to  analize  the  growth  of  two  sugar  cane 
cultivars  (‘NA  56  — 79’  and  ‘CB  41  — 76’) 
throungh  its  growth  indexes,  in  greenhouse 
conditions. 

It  was  established  that  the  dry  matter 
production  and  leaf  area  variation  were 
higher  in  ‘CB  41  — 76’  in  relation  to  ‘NA  56 

79’. 

Under  the  conditions  of  the  study, 
sugar  cane  ‘CB  41  — 76’  presented  lower 
leaf  area  ratio  when  compared  with  ‘NA  5o 
— 79’,  and  ‘NA  56  — 79’  showed  net 
assimilation  rate  in  relation  to  ‘CB  41  76  . 
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relação  à cana-de-açúcar  cultivar 
‘NA  56  - 79’. 

3. -  A taxa  assimilatória  líquida  é mais 

elevada  na  cultivar  ‘CB  41  — 76’  em 
relação  a ‘NA  56  — 79’. 

4.  A razão  de  área  foliar  é inferior  na 
cultivar ‘CB  41  —76’  com  relação  à 
cana-de-açúcar  ‘NA  56  — 79’. 

5.  Não  há  diferenças  evidentes  na  taxa 
de  crescimento  relativo  entre  as 
cultivares  estudadas. 
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ADUBAÇÃO  DE  SOQUEIRA 
DE  CANA-DE-AÇÚCAR  COM  VINHAÇA 
COMPLEMENTAÇÃO  COM  NITROGÊNIO  E FÓSFORO 


J.A.  Magro  * 

N.A.  da  Glória  ** 


RESUMO 

Foram  efetuados  experimentos  em 
dois  solos  (Latossol  Roxo)  com  diferentes 
teores  de  P03-  extraído  com  solução  de 
H2SO4  0,05N,  visando  conhecer  os  efeitos 
da  complementação  da  vinhaça  com  fosfa- 
to, quando  aplicada  na  adubação  da  so- 
queira  de  cana-de-açúcar. 

Foram  empregados  o superfosfato  tri- 
plo e o diamônio  fosfato  como  fontes  de 
fosfato  e as  doses  variaram  de  0 a 3 kg  do 
fertilizante  por  metro  cúbico  de  vinhaça,  o 
que  representou  quantidades  de  P2O5  de 
até  61  kg /ha. 

Em  nenhum  dos  experimentos  houve 
efeito  favorável  à complementação  da  vi- 
nhaça com  fosfato  e mesmo  a adição  de 
nitrogênio  (no  caso  do  emprego  do  DAP) 
não  causou  aumentos  na  produção  da  ca- 
na-de-açúcar. 

SUMMARY 

To  study  the  effect  of  phosphate  addi- 
tion  in  vinasse  when  used  in  sugarcane 
ratoon  fertilization,  two  trials  were  esta- 
blished  in  Dark  Red  Latossol  soils  with 
different  leveis  of  P extractable  with  H2S04 
0,05N  solution. 


* Engenheiro  Agronomo  — Usina  da  Pedra 
Serrana. 

**  Professor  Adjunto  — Departamento  de  Química 
— Escola  Superior  de  Agricultura  “Luiz  de  Quei- 
roz” 
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As  supplier  of  phosphorus  triple  su- 
perphosphate  and  diammonium  phosphate 
(DAP)  in  variable  doses  between  0 and  3 kg 
of  fertilizer  per  cubic  meter  of  vinasse  were 
used.  These  amounts  represented  P2O5 
additions  of  0 to  61  kg  P205/ha. 

The  results  showed  no  favorable  effec- 
ts  for  the  complementary  phosphate  in 
vinaesse  and  even  the  nitrogen  added  as 
DAP  showed  no  effects  in  sugarcane  pro- 
duction  when  associated  to  the  fertilization 
by  vinasse. 


INTRODUÇÃO 

As  análises  químicas  de  vinhaça  de- 
monstram que  este  resíduo  é pobre  em 
fósforo e nitrogênio  (1, 2,  3),  principalmen- 
te se  relacionarmos  os  teores  desses  ele- 
mentos com  o do  potássio,  contido  na 
vinhaça.  As  adubações  de  soqueiras  de 
cana-de-açúcar  tem  fornecido  respostas 
satisfatórias,  principalmente  em  relação  ao 
nitrogênio  e potássio  (4). 

Dessa  forma,  a complementação  da 
vinhaça  com  nitrogênio  e fósforo  é uma 
prática  que  vem  sendo  cogitada,  em  virtude 
do  já  elevado  teor  de  potássio  no  resíduo. 

Em  trabalhos  anteriores  Gloria  & Ma- 
gro (4)  obtiveram  bons  resultados  nas  adu- 
bações de  soqueiras,  quando  adicionaram 
fósforo  à vinhaça,  aplicada  por  caminhão. 
A hipótese  aventada  para  os  resultados 
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favoráveis  à aplicação  do  fosfato,  foi  de  que 
a presença  desse  elemento  contribuiu  para 
maior  atividade  da  fauna  microbiana  do 
solo  e por  efeitos  diretos  ou  indiretos  dessa 
maior  atividade,  foram  obtidos  aqueles 
resultados. 

Apesar  desses  primeiros  ensaios  te- 
rem fornecido  resultados  favoráveis  à adi- 
ção de  fósforo,  não  foram  julgados  sufi- 
cientes e conclusivos,  razão  pela  qual  no- 
vos experimentos  foram  montados,  visan- 
do esclarecer  a efetividade  dessa  comple- 
mentação  da  vinhaça,  quando  se  emprega  o 
sistema  de  distribuição  do  resíduo  por 
caminhão. 


Procurando  estabelecer,  além  do  obje- 
tivo principal  já  citado,  a dose  e a fonte  de 
fosfato  mais  indicadas  para  complementa- 
ção  da  vinhaça,  foram  montados  na  Usina 
da  Pedra,  em  Serrana,  SP,  dois  experi- 
mentos nos  quais  utilizaram-se  duas  fontes 
de  fosfato  (diamônio  fosfato,  DAP  e super- 
fosfato  triplo,  S.T.)  na  complementação  da 
vinhaça. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Os  experimentos  foram  montados  em 
Latossol  Roxo,  sendo  que  algumas  das 
características  químicas  dos  solos  empre- 
gados são  apresentados  no  Quadro  1 . 


Quadro  1 — Características  químicas  dos  solos  empregados 


Solo 

pH*1) 

Matéria 

Orgânica 

°L 

P0<2> 

k(2) 

Al'3' 

Ca<3> 

Mg(3) 

H+(4> 

CTC 

to 

i m«/lnn  r.  TFCfl 

Experimento  1 

6,05 

2,80 

0,12 

0,08 

p 

y >1 

3,90 

1,40 

6,08 

11,46 

Experimento  2 

6,05 

1,46 

0,03 

0,07 

0 

2,10 

0,80 

5,60 

8,57 

1.  Com  água  na  proporção  1:  2,5  4.  Extraído  com  solução  de  acetato  de 

2.  Extraído  com  solução  de  H2S04  0,05  N cálcio  1 N 

3.  Extraído  com  solução  de  KCI  1 N 


No  experimento  1 foi  utilizada  uma 
única  dose  de  fertilizante  fosfatado  (1 
kg/m3  de  vinhaça)  e foram  empregados  o 
diamônio  fosfato  (DAP)  e o superfosfato 
triplo  (S.T.).  A adição  dos  fertilizantes  foi 
realizada  durante  o carregamento  do  ca- 
minhão e a aplicação  realizada  em  setem- 


bro de  1 975,  logo  após  o 2?  corte  da  cana  da 
variedade  NA  56-62. 

Considerando  os  nutrientes  já  existen- 
tes na  vinhaça  e os  fornecidos  pelos  fertili- 
zantes minerais  adicionados,  os  teores 
parciais  e totais  empregados,  constam  do 


Quadro  2 — Nutrientes  (1)  adicionados  no  experimento  1 


Tratamentos 

Nutrientes  (kg/ ha) 

Parcial  (2) 

Tota 

N 

P2O5 

k2o 

N 

P205 

K20 

Vinhaça 

42 

5 

274 

42 

5 

274 

Vinhaça  + S.T. 

0 

16 

0 

42 

21 

274 

Vinhaça  + DAP 

7 

19 

0 

49 

24 

274 

(1)  A dose  de  vinhaça  empregada  (35  m3/ha)  representa  também  a 
adição  de  2.219  kg/ ha  de  matéria  orgânica. 

(2)  Apenas  a contribuição  da  vinhaça,  do  S.T.  e do  DAP,  pela  ordem. 
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quadro  2.  Também  são  apresentados  nesse 
quadro  os  tratamentos  do  experimento  1. 

O experimento  foi  montado  em  faixas 
de  15  linhas,  num  total  de  quatro  faixas 
para  cada  tratamento.  A extensão  de  cada 
faixa  foi  de  100  m,  e para  a avaliação  dos 
resultados  foram  colhidos  separadamente 
as  canas  dos  5 sulcos  centrais,  correspon- 
dente a 15  m no  início  e no  fim  de  cada 
faixa.  Dessa  forma,  foram  obtidos  8 parce- 
las para  avaliação  da  produção.  Para  as 
análises  tecnológicas  foram  retirados  20 
colmos  de  cada  subparcela.  A colheita  foi 
realizada  em  21  / 07/1976,  ou  seja,  10  meses 
após  o corte  e adição  da  vinhaça. 

No  experimento  2 foram  utilizados  três 
diferentes  doses  de  fertilizantes  fosfatados 


(DAP  e S.T.).  As  doses  empregadas  foram 
de  um,  dois  e três  quilogramas  do  fertili- 
zante por  metro  cúbico  de  vinhaça.  Foram 
utilizados  35  m3  de  vinhaça  por  hectare  e 
os  fertilizantes  minerais  acrescentados 
quando  do  carregamento  do  caminhão.  O 
resíduo  foi  distribuído  em  outubro  de  1975, 
logo  após  o 2?  corte  da  cana  (variedade  CB 
47-355). 

Os  teores  (parcial  e total)  dos  nutrien- 
tes aplicados  no  experimento  2,  constam 
no  quadro  3,  gue  descreve  os  sete  trata- 
mentos desse  experimento. 

O mesmo  experimento  foi  montado  em 
faixas  (1 0 sulcos  de  200m  de  comprimento) 
sendo  3 faixas  para  cada  tratamento.  Para  a 
avaliação  dos  resultados  foram  colhidos  os 


Quadro  3 — Nutrientes  adicionados  no  experimento  2 


Tratamentos 

Nutrientes  (kg/ha) 

Parcial  (1 ) 

Total 

N 

P2O5 

K2O 

N 

P2O5 

K2O 

Vinhaça 

42 

5 

274 

42 

5 

274 

Vinhaça + S.T.(1  kg/m3) 

0 

16 

0 

42 

21 

274 

Vinhaça + S.T. (2  kg/m3) 

0 

32 

0 

42 

37 

274 

Vinhaça + S.T. (3  kg/m3) 

0 

47 

0 

42 

52 

274 

Vinhaça  + DAP(1  km/m3) 

7 

19 

0 

49 

24 

274 

Vinhaça  + DAP(2  kg/m3) 

15 

37 

0 

57 

42 

274 

Vinhaça  + DAP(3  kg/m3) 

22 

56 

0 

64 

61 

274 

(1)  Contribuição  da  vinhaça  isoladamente,  e de  cada  uma  das 
doses  de  fertilizantes  em  separado. 


Imos  das  5 linhas  centrais  de  cada  parce- 
a e a colheita  foi  realizada  em  06/09/76, 
>u  seja,  9 meses  após  o corte  e adição  da 
inhaça.  Não  foram  realizadas  as  análises 
enológicas  no  material  proveniente  deste 
xperimento. 


= 0,50)  ou  em  pol  por  hectare  (F  = 0,40).  O 
que  vem  mais  uma  vez  evidenciar  que  a 
adição  de  fósforo  à vinhaça,  nas  condições 
deste  experimento,  não  trouxe  benefícios  à 
produção  de  cana  ou  de  açúcar. 


ESI)  LT  A DOS  OBTIDOS  E DISCUSSÃO 
xperimento  1 

Os  resultados  obtidos  no  experimento 
em  toneladas  de  cana  e toneladas  de  pol 
3r  hectare  são  apresentados  no  quadro  4. 

A análise  estatística  mostrou  não  ha- 
ír  diferença  entre  os  tratamentos,  quer  em 
rmos  de  produção  de  cana  por  hectare  (F 


Experimento  2 

Os  resultados  do  experimento  2,  são 
apresentados  no  quadro  5,  no  qual  aparece 
a média  e o erro  padrão  da  média,  referen- 
tes aos  sete  tratamentos  descritos. 

A análise  estatística  através  do  teste  de 
Tukey  (DMS  = 16,58)  não  revelou  diferença 
entre  os  diversos  tratamentos.  Isto  com- 
prova que  mesmo  a adição  de  quantidades 
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Quadro  4 — Produção  das  parcelas  do  experimento  1 


Repetições 

Tratamento 

Vinhaça 

Vinhaça  + DAP 

Vinhaça  + S.T. 

T.cana/ha 

T.pol/ha 

t.cana/ha 

t.pol/ha 

t.cana/ha 

t.pol/ha 

1 

101 

15,5 

84 

13,2 

93 

15,0 

2 

102 

16,0 

94 

15,6 

92 

13,6 

3 

96 

14,1 

91 

14,5 

84 

12,5 

4 

79 

12,5 

90 

13,6 

101 

15,7 

5 

97 

15,0 

82 

12,8 

88 

13,9 

6 

101 

15,9 

106 

16,6 

94 

14,7 

7 

84 

13,0 

100 

15,3 

83 

12,5 

8 

88 

13,5 

71 

10,7 

78 

12,1 

Média 

93 

14,4 

90 

14,0 

89 

13,8 

mais  elevadas  de  fosfato  não  beneficiaram 
a adubação  aplicada.  É de  se  notar  que  nos 
trátamentos  com  DAP,  onde  foi  possível 
atingir  mais  de  0,5  kg  de  nitrogênio  por 
metro  cúbico  de  vinhaça  (tratamento  com  3 
kg  DAP/m3  de  vinhaça),  também  não  houve 
efeito  favorável  na  produção. 

Tais  resultados  vêm  mostrar  que  a 
adição  de  fosfato,  ou  mesmo  de  pequenas 


doses  de  nitrogênio,  à vinhaça,  não  são 
recomendáveis,  visto  não  produzirem  efei- 
tos benéficos  na  produção. 

Ê de  se  salientar  que  a aplicação  do 
fosfato  provocou  um  efeito  depressivo  na 
produção,  que  apesar  de  não  ter  signif  icân- 
cia  estatística,  foi  elevado  e representa  um 
duplo  prejuízo  pelo  consumo  do  fertilizante 
e queda  na  produção. 


QUADRO  5 — Médias  e erro  padrão  das  médias  dos 
tratamentos  do  experimento  2. 


Tratamento 

Média 

Erro  padrão  da  média 

Vinhaça 

77,3 

3,5 

Vinhaça  + S.T.  (1  kg/m3) 

76,7 

3,0 

Vinhaça  + S.T.  (2kg/m3) 

69,0 

3,7 

Vinhaça  + S.T.  (3  kg/m3) 

67,5 

4,7 

Vinhaça  + DAP(1  kg/m3) 

66,5 

4,3 

Vinhaça  + DAP  (2  kg  /m3) 

81,0 

4,1 

Vinhaça  + DAP  (3  kg  /m3) 

65,8 

3,2 

CONCLUSÕES 

Os  resultados  obtidos  nos  dois  expe- 
rimentos de  complementação  da  vinhaça 
com  fósforo  de  diferentes  fontes  (diamônio 
fosfato  e superfosfato  triplo)  permitiram 


concluir  que  não  se  justifica  a complemen- 
tação da  vinhaça  com  fosfato  e indicam  que 
a adição  de  quantidades  pequenas  de  ni- 
trogênio (até  12,5  kg  N/ha)  não  produzem 
resultados  benéficos  à produção  da  cana- 
de-açúcar. 
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ALGUNS  EFEITOS  DA  BROCA 
(DIATREA  SACCHARALIS,  FABR.) 

NAS  QUALIDADES  TECNOLÓGICAS 
DO  CALDO  E DO  COLMO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 


Octávio  Valsechi* 

Enio  Roque  de  Oliveira* 
Décio  Barbin** 


1.  INTRODUÇÃO 

Não  há  dúvidas  que  a agroindústria  da 
cana-de-açúcar,  na  atualidade  pode  ser 
considerada  como  uma  das  maiores  do 
mundo.  Ela  constitui,  mesmo,  a base  eco- 
nômica de  alguns  países  e de  muitas  re- 
giões açucareiras.  Sob  os  aspectos  de 
volume  de  produção  e de  exportação,  nesta 
conjuntura,  o Brasil  ocupa  lugar  de  desta- 
que, eis  que  somos  hoje  o primeiro  produ- 
tor mundial  de  açúcar  de  cana  e um  dos 
maiores  exportadores  deste  glucídeo. 

Tendo  em  vista  a tual  situação  econô- 
mica mundial,  para  que  a nossa  posição 
seja  mantida  e,  provavelmente  melhorada, 
carecemos  de  elevada  produção,  dentro  de 
um  máximo  de  produtividade,  quer  no  cam- 
po, como  tonelagem  de  açúcar  por  unidade 
de  área,  quer  na  usina,  como  quilos  de 
açúcar  ensacado  por  unidade  de  peso  de 
cana  trabalhada.  Nestas  condições,  fácil  se 
torna  inferir  da  grandeza  e da  importância 
dos  inúmeros  problemas  que  estão  afetos  a 
tal  agroindústria.  Entre  esses  problemas, 
avulta  aquele  das  pragas,  sendo  que  a 
chamada  broca  ( Diatraea  saccharalis, 
Fabr.)  é,  por  todos  os  interessados,  consi- 
derada como  a mais  importante  e de  maior 
distribuição  mundial.  Comprova  nossa  afir- 
mativa a extensão  e a variabilidade  da 
literatura  sobre  o assunto  ainda  que  o 
mesmo  se  conserve  aberto  à pesquisa  para 
esclarecimento  de  muitos  aspectos  ainda 
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não  abordados,  ou,  ainda,  porque  em  de- 
terminados momentos  ele  se  liga,  em  maior 
realce,  a fatos  econômicos  de  importância. 
Haja  vista,  o que  ocorreu  durante  a safra 
açucareira  de  1973/74,  quando  o Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool,  através  de  seu  plano 
de  safra,  aprovado  pela  Resolução  nP  2074 
de 30/05/73 (27),  instituiu, dentreoutras, as 
seguintes  disposições,  pertinentes  ao  as- 
sunto: 

“Artigo  65  — A cana  de  fornecedores 
deverá  ser  entregue  às  usinas,  fresca,  ma- 
dura, limpa  e despalhada.” 

“Artigo  66  — Quando  a entrega  não 
obedecer  ao  disposto  no  artigo  anterior,  as 
usinas  poderão  efetuar  os  seguintes  des- 
contos sobre  o peso  bruto  da  cana: 

a)  — 

b)  — até  5 % (cinco  por  cento)  se 

estiver  atacada  de  broca.” 

A Resolução  n?  2082,  de  31 /05/74  (28) 
e a de  n?  2092,  de  20/05/75  (20),  relativas 
aos  Planos  de  Safra  de  1974/75  e 1975/76, 
respectivamente,  não  contêm  tais  disposi- 
ções, todavia,  o Artigo  70,  daquela  e o 
Artigo  77  desta,  inserem  o seguinte: 
“Quando  as  canas  apresentarem  infecções 
manifesta  e generalizada,  as  usinas  pode- 
rão recusar-se  a receber  a cana.” 

Como  bem  acentuaram  alguns  fiscais 
do  I.A.A.  (36),  em  sua  carta  de  31/07/73 
endereçada  à Associação  dos  Fornecedo- 
res de  Cana  de  Capivari,  ao  fixar  um  per- 
centual variável  para  desconto  sobre  a 
cana  infestada  pela  broca,  não  cuidou  o 
Plano  de  Safra  de  estabelecer  uma  relação 
funcional  que  ligasse  a grandeza  do  des- 
conto com  a intensidade  da  infestação. 

Por  essa  razão  e por  se  julgarem  preju- 
dicados no  desconto  sofrido  em  sua  cana 
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entregue  às  usinas,  alguns  forncedores  de 
cana,  por  meio  de  suas  associações  de 
classe,  solicitaram  ao  Departamento  de 
Tecnologia  Rural,  da  ESALQ  — USP,  um 
estudo  visando  ao  esclarecimento  do  as- 
sunto 

Em  atençãoao  solicitado  planejamos  e 
executamos  a presente  pesquisa  que  nos 
permitiu  uma  série  de  conclusões  e uma 
sugestão,  que  constituem  os  precípuos 
objetivos  deste  trabalho. 

2.  REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA 

A revisão  bibliográfica  sobre  o assunto 
“broca”  da  cana-de-açúcar  é bastante  ex- 
tensa. Uma  revisão  tendo  em  vista,  espe- 
cialmente as  conseqüências  da  infestação 
da  broca,  na  cana-de-açúcar,  tanto  sob  o 
ponto  de  vista  de  prejuízos  agrícolas  como 
industriais  acaba  de  ser  feita  em  “Estudos 
Sobre  Alguns  Efeitos  da  Broca  (Diatraea 
saccharalis,  Fabr.)  na  Cana-de-Açúcar  e 
Seus  Reflexos  na  Indústria  Açucareira”  de 
VALSECHI  et  alii  (35).  Neste  trabalho, 
foram  revistos  aspectos  entomológicos  da 
broca,  como  por  exemplo:  histórico,  classi- 
ficação, ciclo  vital  (ovo,  larva,  pupa,  adulto, 
fecundação),  ecologia  (fatores  físicos,  fa- 
tores biológicos  e plantas  hospedeiras). 
Também  os  prejuízos  ocasionados  pela 


broca,  ressaltando:  infestação,  intensi- 
dade de  infestação,  com  os  respectivos 
prejuízos  de  ordem  agrícola  e de  ordem 
tecnológica,  foram  revistos. 

3.  MATERIAL  E MÉTODOS 

O material  utilizado  para  a realização 
deste  trabalho  constou  de  cana-planta,  da 
variedade  CB  41-76,  proveniente  das  re- 
giões açucareiras  de  Piracicaba  (Piracicaba 
eCapivari),  de  Ribeirão  Preto  (Sertãozinho) 
e de  Jaú  (Jaú). 

De  início  de  agosto  a início  de  novem- 
bro* foram  colhidas  trinta  amostras  de 
duzentas  e cinqüenta  canas  cada  uma, 
perfazendo,  portanto,  um  total  de  sete  mil  e 
quinhentos  colmos. 

De  cada  local  e de  cada  vez  eram 
colhidas  quinhentas  canas  que  após  enfei- 
xadas — feixes  de  cinco  colmos  — e 
etiquetadas  eram  enviadas  ao  laboratório 
onde  eram  preparadas  para  a análise  que 
ocorria  sempre  no  dia  seguinte  à colheita, 
— Tal  preparo  constava  de  separar,  ao 
acaso,  os  cem  feixes,  em  dois  grupos  que 
iriam  se  constituir  em  duas  amostras  de 
duzentos  e cinqüenta  colmos  cada. 

As  datas  e os  locais  de  colheita  foram 
os  que  se  seguem: 


DATA 

REGIÃO 

LOCAL 

ENSAIO 

06/08 

Piracicaba 

Capivarí 

1-2 

15/08 

Ribeirão  Preto 

Sertãozinho 

3-4 

23/08 

Jaú 

Jaú 

5-6 

27/08 

Jaú 

Jaú 

7-8 

05/09 

Piracicaba 

Piracicaba 

9-10 

06/09 

Piracicaba 

Capivarí 

11-12 

12/09 

Ribeirão  Preto 

Sertãozinho 

13-14 

19/09 

Jaú 

Jaú 

15-16 

20/09 

Jaú 

Jaú 

17-18 

26/09 

Piracicaba 

Piracicaba 

19-20 

05/10 

Jaú 

Jaú 

21-22 

08/10 

Jaú 

Jaú 

23-24 

17/10 

Piracicaba 

Capivarí 

25-26 

07/11 

Piracicaba 

Capivarí 

27-28 

08/11 

Piracicaba 

Piracicaba 

29-30 

* — 1973 
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Verifica-se,  portanto,  que  foram  anali- 
sadas quatro  amostras  da  Região  de  Ribei- 
rão Preto,  doze  da  Região  de  Jaú  e quatorze 
da  Região  de  Piracicaba  (oito  de  Capivarí  e 
seis  de  Piracicaba),  perfazendo  um  total  de 
trinta  ensaios. 

Cada  um  dos  sítios,  diferente  para 
cada  local  escolhido  para  a coleta  de  amos- 
tra, tinha  sempre  uma  área,  de  superfície 
mínima  de  um  hectare.  Nesse  local,  eram 
escolhidas  cem  linhas  de  cana,  com  um 
comprimento  mínimo  de  cem  metros,  ou 
melhor,  cem  passos  normais  de  um  ho- 
mem. Para  cada  linha  eram  previamente 
sorteados  cinco  números  de  um  a cem,  que 
deveriam  corresponder  ao  número  de  me- 
tros — no  caso,  passos  — a que  cada 
operário  deveria  percorrer  na  linha,  a contar 
do  início,  para  a coleta  de  um  colmo,  ao 
acaso,  dentro  da  touceira  sorteada.  Eram 
colhidas,  portanto,  cinco  canas  de  cada 
linha,  perfazendo  um  total  de  cinco  vezes 
cem,  ou  seja,  quinhentos  colmos.  As  canas 
década  linha  eram  enfeixadas,  etiquetadas 
e enviadas,  em  seguida,  ao  laboratório. 
Neste,  como  já  foi  dito,  os  cem  feixes  eram 
divididos  ao  acaso  — dois  por  vez  — , 
constituindo-se  cada  um  em  uma  amostra. 

Cada  amostra,  representando  um  en- 
saio para  a análise,  tinha  os  seus  colmos, 
um  a um,  abertos  longitudinalmente  ao 
meio,  por  intermédio  de  uma  serra  circular 
de  concepção  dos  autores.  As  duas  meta- 
des de  cada  colmo,  assim  obtidas,  eram, 
em  seqüência,  examinadas  tendo  em  vista: 

— número  total  de  internódios: 

— número  de  internódios  externamen- 
te perfurados  ou  broquados; 

— número  total  de  internódios,  direta 
ou  indiretamente  danificados  pela  broca 
(complexo  broca-podridões). 

Os  autores,  neste  trabalho,  julgaram 
conveniente  conduzir  suas  pesquisas,  atra- 
vés uma  relação  que  define  a porcentagem 
de  internódios,  direta  ou  indiretamente, 
danificados  pela  broca  (complexo  broca- 
podridões)  no  total  de  internódios  analisa- 
dos. Esta  relação,  chamada  Intensidade  de 
Dano,  pode  ser  formulada  da  maneira  se- 
guinte: 


É evidente  a melhor  representatividade 
de  tal  relação  para  a avaliação  das  qualida- 
des tecnológicas  da  cana  em  estudo. 

Nestas  condições,  cada  colmo  — duas 
metades  — de  acordo  com  a sua  intensida- 
de de  dano  era  distribuído  segundo  a se- 
guinte classificação. 


Classes 

Intensidade  de  Dano 

Valores  Intermediários 
de  cadá  Classe 

1 

0,0% 

0,00% 

2 

0,1  a 5,0% 

2,55% 

3 

5,1  a 10,0% 

7,55% 

4 

10,1  a J 5,0% 

12,55% 

5 

15,1  a 20,0% 

17,55% 

6 

20,1  a 25,0% 

22,55% 

7 

25,1  a 30,0% 

27,55% 

8 

30,1  a 35,0% 

32,55% 

9 

35,1  a 40,0% 

37,55% 

10 

40,1  a 45,0% 

42,55% 

11 

45,1  a 50,0% 

47,55% 

12 

> 50,0% 

50,00% 

Ao  final  desta  operação,  determinava- 
se  a freqüência  em  cada  classe  e também  o 
seu  peso  total.  Nestas  condições,  já,  as 
seguintes  informações  podiam  ser  colhi- 
das: 

— Peso  da  amostra  total; 

— Peso  médio  de  um  colmo  da  amos- 
tra total; 

— Peso  total  das  canas  em  cada  clas- 
se, segundo  a intensidade  de  dano; 

— Peso  médio  de  um  colmo,  em  cada 
classe,  segundo  a intensidade  de  dano; 

— Infestação  na  amostra  total; 

— Intensidade  de  infestação  na  amos- 
tra total; 

— Intensidade  de  dano; 

— Freqüência  percentual  de  colmos 
em  cada  classe,  considerando-se,  apenas, 
internódios  externamente  perfurados  e, 

— Freqüência  percentual  de  colmos 
em  cada  classe,  considerando  os  internó- 
dios direta  e indiretamente  danificados 
pela  broca. 

Prosseguindo,  de  cada  classe  obtida 
eram  retirados  — quando  possível  — seis 
colmos,  que  se  destinavam  às  análises 
diretas  da  cana,  cujo  preparo  era  feito 
segundo  a técnica  de  ALMEIDA  et  alii  (2). 


Int.  Dano 


no  intern.  danificados  pelo  complexo  broca-podridões  * ^ 
n?  de  internódios  examinados 
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A extração  do  caldo  dos  colmos  res- 
tantes, de  cada  classe,  era  realizada  em 
moenda  de  laboratório  (203  x 229  mm), 
provida  de  requlador  hidráulico  de  pressão 
(100  kg/cm2),  havendo  sempre  o cuidado 
de  se  lavar  o aparelho  extrator,  no  início  de 
cada  operação,  com  o próprio  caldo  de  um 
ou  dois  colmos,  pertencentes  à classe  a 
analisar. 

Os  métodos  analíticos  utilizados  fo- 
ram os  que  se  seguem: 

— Pol  da  cana:  determinado  pelo  mé- 
todo BUCHANAN  (8); 

— Fibra  da  cana:  determinada  por 
lavagem  a frio  de  100g  de  cana 
desintegrada,  segundo  método  ci- 
tado por  MORGANTI  (29)  e modifi- 
cado por  OLIVEIRA  et  alii  (30); 
Brix  do  caído:  determinado  pelo 
hidrômetro  de  Brix,  segundo 
A.O.A.C.  (4); 

— Pol  do  caldo:  determinado  pelo 
método  de  Schmitz,  sem  diluição, 
segundo  MEADE  (24); 

— Açúcares  redutores  do  caldo;  de- 
terminados pelo  método  volumé- 
trico de  LANE  & EYNON  (21); 

— Coeficiente  de  pureza  do  caldo: 
calculado  pela  fórmula: 

Pol  x 100 

Coeficiente  de  pureza  = 

Brix 

dada  por  MEADE  (24); 

— Coeficiente  glucósico  do  caldo: 
calculado  pela  fórmula: 

Coeficiente  glucósido  — Açúc.  red  x 100 

“Pol 

dada  por  MEADE  (24); 

— Açúcar  provável  % de  cana:  calcu- 
lado pela  fórmula  de  Winter,  se- 
gundo ALMEIDA  (3); 

Açúcar  provável  % de  cana 
= Pol  (1,4-40)  0,8 
CP 

na  qual: 

Pol  = pol  do  caldo; 

CP  = coeficiente  de  pureza  do  caldo 
e, 

0,8  = fator  de  correção  global  para  a 

extração  e eficiência  de  fabricação. 


Os  dados  obtidos  foram  analisados  em 
computadoreletrônico,  através  de  métodos 
estatísticos  comuns,  segundo  PIMENTEL 
GOMES  (31).  O roteiro  estabelecido  com- 
preendeu. 

— Análise  individual  de  cada  ensaio; 

— Análise  conjunta  de  cada  região. 
Para  o caso  particular  da  Região  de 
Piracicaba,  composta  de  dois  mu- 
nicípios — Capivari  e Piracicaba 
— , procedeu-se  ao  exame  dos  en- 
saios grupados  de  cada  um  deles  e, 
após,  para  o conjunto  de  ambos; 

— Análise  geral,  conjunta  de  todas  as 
regiões. 

4.  ANÁLISE  DOS  RESULTADOS  OBTIDOS 

Para  fins  de  análise  dos  resultados 
obtidos,  foram  consideradas  classes  de 
intensidade  de  dano  e respectivos  valores 
intermediários,  de  acordo  com  a distribui- 
ção vista  em  3.  deste  trabalho. 

4.1  COEFICIENTE  DE  CORRELAÇÃO 
SIMPLES 

Inicialmente  foram  calculados,  para 
cada  região  estudada  e para  cada  ensaio,  os 
coeficientes  de  correlação  simples  entre  os 
valores  intermediários  de  cada  classe  de 
intensidade  de  dano  com  as  respectivas 
características  tecnológicas  do  caldo  e do 
colmo  da  cana-de-açúcar.  Os  resultados 
encontrados,  bem  comoos  valores  do  teste 
t,  para  verificar  a signif icância  ou  não  dos 
mesmos,  encontram-se  nas  TABELAS  1 
(região  de  Ribeirão  Pretó),  3 (região  de 
Jaú),  5 (Município  de  Capivari)  e 7 (Municí- 
pio de  Piracicaba).  Visando  a um  melhor 
entendimento  do  assunto  e também  tendo 
em  vista  que  o aumento  de  graus  de  liber- 
dade para  t torna  o teste  mais  sensível, 
efetuou-se  a análise  de  correlação  simples 
conjunta  dos  ensaios  da  região  de  Ribeirão 
Preto  (TABELA  2),  da  região  de  Jaú  (TABE- 
LA 4),  do  Município  de  Capivari  (TABELA 
6),  do  Município  de  Piracicaba  (TABELA  8) 
e região  de  Piracicaba  (TABELA  9),  esta 
reunindo  os  dois  citados  municípios.  É dé 
se  notar  que  nos  ensaios  realizados,  algu- 
mas classes  de  intensidade  de  dano  apre- 
sentaram freqüência  nula.  Por  essa  razão, 
diferem,  em  cada  ensaio  individual,  os 
graus  de  liberdade  para  ò parâmetro  t. 
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TABELA  1 


Coenficientes  de  correlação  simples  e respectivos  testes  t 
entre  classes  de  intensidade  de  dano  (valores  intermediários 
de  referência)  e características  tecnológicas  do  caldo  e da 
cana-de-açúcar  (ensaios  n?s  3,4,13  e 13)  (Município  de  Ser- 
tãozinho  — Região  de  Ribeirão  Preto). 


Ensaio 

Parâ- 

metro 

CALDO 

Brix 

Pol 

Açúcares 

Redutores 

Coeficiente 

Pureza 

Glucósico 

3 

r 

t(7) 

- 0,57 

- 2,17 

- 0,63 

- 2,56* 

0,73 

3,40* 

-0,64 

-2,62* 

0,66 

2,82* 

4 

r 

t(9) 

- 0,56 

- 2,13 

- 0,60 
- 2,38 

0,73 

3,34** 

-0,'59 

-2,31** 

0,66 

2,76* 

13 

r 

t(10) 

- 0,98 
-14,97** 

- 0,97 
-12,35** 

0,84 

4,94** 

-0,90 

-6,61** 

0,87 

5,58** 

14 

r 

t(10) 

- 0,98 
-15,65** 

- 0,97 
-12,08** 

0,89 

6,31** 

-0,89 

-6,33** 

0,90 

6,72** 

CANA 

3 

r 

t(7) 

Peso 

-0,65 

-2,70* 

Fibra 

-0,74 

-3,51** 

Pol 

-0,80 

-4,29** 

Aç.  Provável 

- 0,70 

- 3,09* 

4 

r 

t(9) 

-0,64 

-2,65* 

-0,76 

-3,77** 

-0,81 

-4,40** 

- 0,67 

- 2,84* 

13 

r 

t(10) 

0,04 

0,12 

0,46 

1,64 

-0,92 

-7,70** 

- 0,96 
-11,54** 

14 

r 

t(10) 

0,25 

0,83 

0,86 

5,31** 

-0,85 

-5,16** 

- 0,96 
-11,38** 

* — Significativo  ao  nível  de  5%  de  probabilidade. 

**  — Significativo  ao  nível  de  1%  de  probabilidade. 

t(7),  t(9)  e t(10)  = t com  7,  9 e 10  graus  de  liberdade,  respectivamente. 


Examinando-se  os  valores  contidos  na 
TABELA  1,  fácil  se  torna  verificar  que  as 
têndências  de  cada  uma  das  características 
tecnológicas  do  caldo  e do  colmo  da  cana- 
de-açúcar  quando  correlacionadas  com 
classes  de  intensidade  de  dano,  com  maior 
ou  menor  nível  de  probabilidade,  se  asse- 
melham, nos  ensaios  realizados.  Assim,  à 


medida  que  aumenta  a intensidade  de  da- 
no, o Brix,  a pol  e o coeficiente  de  pureza  do 
caldo,  bem  como  a pol  e o açúcar  provável 
% cana,  decrescem,  ao  passo  que  os 
açúcares  redutores  e o coeficiente  glucósi- 
co  do  caldo  crescem.  Fazem  exceção  a 
esta  observação  o peso  de  um  colmo  e a 
percentagem  de  fibra  da  cana.  O peso 
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TABELA  2 — Coeficientes  de  correlação  simples  e respectivos  testes  t, 
entre  classes  de  intensidade  de  dano  (valores  intermediá- 
rios) e características  tecnológicas  do  caldo  e do  colmo  da 
cana-de-açúcar  para  os  ensaios  n?s  3,  4,  13  e 14  reunidos 
(município  de  Sertãozinho  — Região  de  Ribeirão  Preto). 


CALDO 

Parâ- 

Açúcares 

Coeficiente 

metro 

Brix 

Pol 

Redutores 

Pureza 

Glucósico 

r 

- 0,96 

- 0,97 

0,97 

- 0,95 

0,95 

t(34) 

-20,57** 

-21,89** 

21,46** 

-16,83** 

21,68** 

CANA 

Peso 

Fibra 

Pol 

aç.  provável 

r 

0,03 

0,61 

- 0,93 

- 0,97 

t(34) 

0,17 

4,50** 

-15,24** 

-21,62** 

médio  de  um  colmo  nos  dois  primeiros 
ensaios  — 3 e 4 — decresce  significativa- 
mente ao  nível  de  5%  de  probabilidade 
enquanto  que  nos  dois  últimos  — 13  e 14 
— , embora  a tendência  seja  de  aumento, 
não  há  significância  quando  a correlação 
simples  é feita  com  a intensidade  de  dano. 
Com  o teor  de  fibra  a discrepância  é,  ainda, 
maior,  eis  que  ora  a tendência  é descrever 
significativamente  ao  nível  de  1 % de  proba- 
bilidade — ensaios  n?s  3 e 4 — ora,  — 
ensaio  n?  13  não  é significante  e,  ainda, 
ora,  ao  nível  de  1%  de  probabilidade,  a 
tendência  é positiva  — ensaio  n?  14  — 
quando  a correlação  simples  é feita  com  o 
aumento  da  intensidade  de  dano. 

Da  reunião  dos  ensaios  realizados  em 
Ribeirão  Preto  — ensaios  n?s  3,  4, 13  e 14 
— e da  sua  análise  para  correlação  simples, 
resultaram  os  valores  da  TABELA  2.  Neste 
caso,  t foi  considerado  com  34  graus  de 
liberdade  por  questão  de  uniformização, 
tendo-se  tomado  apenas,  as  9 primeiras 
classes  de  cada  ensaio.  Do  exposto  verifi- 
ca-se que  todos  foram  significativos  ao 
nível  dei  % de  probabilidade,  exceto  para  o 
caso  de  peso  de  um  colmo  que  não  apre- 
sentou significância  estatística.  Nos  casos 


de  Brix,  pol  e coeficiente  depureza  do  caldo 
e,  ainda,  pol  e açúcar  provável  % cana,  as 
correlações  simples  com  a intensidade  de 
dano  foram  negativas,  sendo  positivas  para 
açúcares  redutores  e coeficiente  glucósico 
do  caldo  e para  a fibra  da  cana. 

Apenas  para  enfatizar,  calculou-se  o 
coeficiente  de  determinação  (r2),  para  a 
fibra  da  cana.  O resultado  encontrado  foi 
de:  r2  = 0,37  ou  seja,  37%.  Tal  valor,  como 
se  vê,  é muito  baixo,  indicando  que  a 
influência  da  intensidade  de  dano,  sobre  o 
teor  de  fibra  da  cana  é pequena,  isto  é,  ela 
não  passa  de  uma  tendência. 

Nos  demais  casos,  exceto  para  peso 
de  um  colmo,  cujo  r não  foi  significativo,  os 
r2  são  todos  superiores  a 86%,  com  indica- 
ção, portanto,  de  que  os  valores  de  Brix, 
pol,  etc.,  são  muito  influenciáveis  pela 
intensidade  de  dano. 


Verifica-se  através  dos  valores  da  TA- 
BELA 3 que  dentre  os  doze  ensaios  realiza- 
dos na  região  de  Jaú,  em  apenas  2 casos  — 
ensaios  n?s  6 e 24  — não  se  contou  com 
freqüência  em  todas  as  classes  de  intensi- 
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ELA  3 Coeficientes  de  correlação  simples  e respectivos  testes  t, 
entre  classes  de  intensidade  de  dano  (valores  intermediários 
de  referencias  e características  tecnológicas  do  caldo  e do 
colmo  da  cana-de-açúcar  para  os  ensaios  n?s  5 6 7 8 15  ifi 
17,  18,  21,  22,  23  e 24  (município  de  Jaú  - Região  de  Jaú) 


CALDO 


Parâ- 

Açúcare? 

Coeficiente 

Ensaio 

metro 

Brix 

Pol 

Redutores 

Pureza 

Glucósico 

5 

r 

-0,03 

-0,38 

0,01 

-0,42 

0,09 

t(10) 

-0,10 

-1 ,32 

0,02 

-1,45 

0,28 

6 

r 

-0,91 

-0,86 

0,38 

-0,72 

0,58 

t(9) 

-6,38** 

-5,02** 

1.24 

-3,16* 

2,14 

7 

r 

-0,08 

-0,53 

0,23 

-0,49 

0,26 

t(10) 

-0,25 

-1,96 

0,73 

-1,78 

0,87 

8 

r 

-0,74 

-0,74 

0,23 

-0,59 

0,34 

t(10) 

-3,43** 

-3,53** 

0,74 

-2,33* 

1,14 

15 

r 

-0,84 

-0,86 

0,41 

-0,71 

0,48 

> 

t(10) 

-4,83** 

-5,40** 

1,41 

-3,22** 

1,73 

16 

r 

-0,91 

-0,85 

0,61 

-0,62 

0,66 

t(10) 

-6,87** 

-5,16** 

2,43* 

-2,49* 

2,79* 

17 

r 

-0.88 

-0,83 

0,56 

-0,61 

0,68 

■ 

t(10) 

-6,01** 

-4,70** 

2,15 

-2,44* 

2,90 

18 

r 

-0,63 

-0,63 

0,51 

-0,56 

0,60 

t(10) 

2,54 

-2,87* 

1,88 

-2,15 

2,35* 

21 

r 

-0,92 

-0,88 

0,78 

-0,58 

0,79 

t(10) 

-7,31** 

-5,76** 

3,95** 

-2,24* 

4,07** 

22 

r 

-0,64 

-0,71 

0,70 

-0,65 

0,68 

t(10) 

-2,65* 

-3,20** 

3,06* 

-2,71  * 

2,97* 

23 

r 

-0,82 

-0,85 

0,50 

-0,66 

0,63 

- 

t(10) 

-4,54** 

-5,12** 

2,24* 

-2,74* 

2,56* 

24 

r 

-0,76 

-0,77 

0,62 

-0,72 

0,66 

t(7) 

-3.06* 

-3,16* 

2,11 

• 

-2,72* 

2,36* 
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TABELA  3 - Continuação. 


Ensaio 

Parâmetro 

CANA 

Peso 

Fibra 

Pol 

Aç.  Provável 

5 

r 

-0,09 

0,81 

-0,48 

-43 

t(10) 

-0,30 

4,32** 

-1,74 

-1,50 

6 

r 

-0,81 

0,69 

-0,94 

-0,84 

t(9) 

-4,20** 

2,87* 

-8,61** 

• -4,70** 

7 

r 

-0,32 

0,26 

-0,65 

- 0,49 

t(10) 

-1,08 

0,86 

-2,70* 

-1,78 

8 

r 

-0,35 

-0,09 

-0,86 

-0,73 

t(10) 

-1,17 

-0,30 

-5,28** 

-3,34** 

15 

r 

-0,71 

0,69 

-0,89 

-0,84 

t(10) 

-3,15* 

3,02* 

-6,06** 

-4,97** 

16 

r 

-0,65 

0,41 

-0,84 

-0,82 

t(10) 

-2,73* 

1,41 

-4,95** 

-4,61** 

17 

r 

-0,43 

0,8 

-0,88 

-0,80 

t(10) 

-1,50 

4,29** 

-5,83** 

-4,21** 

18 

r 

-0,30 

0,47 

-0,86 

. -0,67 

t(10) 

-1,01 

1,69 

-5,45** 

-2,83** 

21 

r 

-0,20 

0,27 

-0,78 

-0,48 

t(10) 

-0,65 

0,89 

-4,01** 

-4,84** 

22 

r 

0,04 

0,76 

-0,64 

'*-*  -0,72 

t(10) 

0,13 

3,68** 

- 2,62* 

-3,24** 

23 

r 

-0,38 

0,50 

-0,90 

-0,83 

t(10) 

-1,31 

1,83 

-6,62** 

-4,76** 

24 

X (7) 

- 0,60 
2,01 

0,48 

1,43 

- 0,58 
-1,88 

- 0,76 
-3,06* 

dadededano.  As  características  estudadas 
indicaram  uma  grande  variação  para  os 
valores  de  r,  de  um  ensaio  para  o outro. 
Para  o Brix  do  caldo  houve  valores  não 
significativos,  significativos  ao  nível  de  5% 
de  probabilidade  e significativos  ao  nível  de 
1%.  É de  se  notar,  entretanto,  que  tais 
valores  foram  sempre  negativos.  O mesmo 
ocorreu  para  os  valores  relativos  a pol,  a 
coeficiente  de  pureza  do  caldo  e também  a 


pol  e a açúcar  provável  % cana.  Para  o peso 
de  um  colmo  a observação  se  repete,  tendo 
apenas  como  exceção  os  ensaios  de  n?s  22 
e 24,  cujos  resultados  foram  positivos, 
ainda  que  não  significativos.  Para  o coefi- 
ciente glucósico,  os  valores  se  mostraram 
positivos,  embora  sem  significação  esta- 
tística em  alguns  ensaios  e,  em  outros, 
com  significação  aos  níveis  de  5%  e de  1 % 
de  probabilidade.  Os  resultados  de  fibra  da 
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cana  foram  os  que  se  mostraram  mais 
variáveis,  havendo  valores  positivos  não 
significativos  e positivos  e significativos 
aos  níveis  de  5%  e 1 % de  probabilidade.  Ao 
mesmo  tempo,  também,  mostrou  um  valor 
negativo,  porém  sem  significação  estatís- 
tica, indicando  que  novos  ensaios  deverão 
ser  realizados. 

A reunião  dos  valores  obtidos  em  to- 
dos os  ensaios  da  região  de  Jaú,  tornando 
mais  sensíveis  os  resultados,  indicou  para 
todas  as  características  tecnológicas  do 
caldo  e do  colmo  da  cana-de-açúcar,  inclu- 
sive peso,  significância  ao  nível  de  1%  de 
probabilidade  (TABELA  4),  sendo  que  Brix, 
pol,  coeficiente  de  pureza  do  caldo  e peso 
de  um  colmo,  bem  como  pol  e açúcar 
provável  % cana,  têm  seus  valores  decres- 
cidos à medida  que  a intensidade  de  dano 
aumenta.  Acontece  o contrário  para  com  os 
açúcares  redutores  e coeficiente  glucósico 
do  caldo  e com  a fibra  da  cana. 

É interessante  notar-se  que  o maior 
valor  de  r foi  observado  para  a pol  da  cana,  o 
qual  dá  origem  a um  coeficiente  de  deter- 
minação (r2)  de  49%,  isto  significando  que 
o comportamento  das  características  tec- 
nológicas do  caldo  e do  colmo  da  cana-de- 
açúcar,  para  a região  de  Jaú,  têm  sua 
explicação  em  menos  do  que  50%  pelo 
efeito  direto  e indireto  da  broca. 


Da  análise  individual  para  coeficientes 
de  correlação  simples  em  8 ensaios  do 
Município  de  Capivari,  isolados  dentre  os 
14  da  Região  de  Piracicaba,  verifica-se  que 
em  todas  as  classes  de  intensidade  de  dano 
houve  freqüência,  possibilitando  assim  pa- 
ra todos,  tomar  t com  1 0 graus  de  liberdade. 
Brix,  pol  e coeficientes  de  pureza  do  caldo, 
assim  como  pol  e açúcar  provável  % cana,' 
correlacionaram-se  sempre  e significati- 
vamente, ao  nível  de  1 % de  probalidade 
com  a intensidade  de  dano  de  modo  negati- 
vo. Já  açúcares  redutores  e coeficiente 
glucósico  do  caldo  bem  como  peso  de  um 
colmo  e a fibra  da  cana  têm  comportamento 
irregular  para  os  diferentes  ensaios.  Assim, 
os  açúcares  redutores,  o coeficiente  glu- 
cósico e a fibra,  crescem  com  a intensida- 
de de  dano,  porém  a significação  desse 
crescimento,  em  termos  de  análise  estatís- 
tica, ora  se  encontra  ao  nível  de  1 % de 
probabilidade,  ora  em  apenas  5%  e,  às 
vezes,  ainda,  não  é significativo.  O peso  de 
um  colmo  ora  decresce  não  significativa- 
mente, ora  cresce  sem  significação  estatís- 
tica ou  a um  nível  de  apenas  5%  de 
probabilidade. 

Pela  análise  conjunta  dos  ensaios  de 
Capivari  todas  as  características  estuda- 
das, exceto  peso  de  um  colmo,  são  signifi- 


TABELA  4 - Coeficientes  de  correlação  simples  e respectivos  testes 
t entre  classes  de  intensidade  de  dano  (valores  interme- 
diários de  referência)  e características  tecnológicas  do 
caldo  e do  colmo  da  cana-de-açúcar  para  os  ensaios 
5,6,7,8,15,16,17,18,21,22,23  e 24  reunidos  (Município  de 
Jaú,  - Região  de  Jaú). 


CALDO 

Parâmetro 

Brix 

Pol 

Açúcares 

Redutores 

Coeficiente 

Pureza 

Glucósico 

r 

t(1 38) 

-0,61 

-9,16** 

-0,64 

-9,76** 

0,35 

4,39** 

-0,45 

-5,99** 

0,41 

5,34** 

CANA 

Peso 

Fibra 

Pol 

Ac.  Provável  % 

r 

t(1 38) 

-0,33 

-4,06** 

0,38 

4,79** 

- 0,70 
-11,64** 

-0,62 

-9,17** 
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TABELA  5 - Coeficientes  de  correlação  simples  e respectivos  testes 
t,  entre  classes  de  intensidade  de  aano  (valores  inter- 
mediários de  referência)  e características  tecnológicas 
do  caldo  e do  colmo  da  cana-de-açúcar  para  os  ensaios 
n?s.  1 ,2,1 1 ,1 2,25,26,27  e 28  (Municípios  de  Capivari  — 
Região  de  Piracicaba). 


CALDO 

Ensaio 

Parâmetro 

Brix 

Pol 

Açúcares 

Coeficiente 

Redutores 

Pureza 

Glucósico 

1 

r 

-0,79 

-0,81 

0,35 

-0,83 

0,56 

t(10) 

-4,06** 

-4,42** 

1,18 

-4,74** 

2,14 

2 

r 

- 0,89 

-0,93 

0,76 

-0,94 

0,85 

t(10) 

-6,27** 

-7,93** 

3,74** 

-8,62** 

5,06** 

11 

r 

-0,89 

-0,88 

0,59 

-0,80 

0,75 

t(10) 

-6,03** 

-5,76** 

2,32* 

-4,25** 

3,55** 

12 

r 

- 0,86 

-0,84 

0,39 

- 0,73 

0,54 

t(10) 

-5,31** 

-4,81** 

1,34 

-3,35** 

2,02 

25 

r 

-0,90 

-0,93 

0,80 

-0,91 

0,80 

t(10) 

-6,47** 

-8,05** 

4,16** 

-7,14** 

4,06** 

26 

r 

-0,87 

-0,90 

0,65 

-0,88 

0,69 

t(10) 

-4,60** 

-4,60** 

-5,36** 

2,28 

4,82** 

27 

t(10) 

-7,67** 

-7,79** 

3,48** 

-3,88** 

3,61** 

28 

r 

-0,92 

-0,92 

0,88 

-0,83 

0,90 

t(10) 

-7,18** 

-7,39** 

5,86** 

-4,78**  * 

6,58** 

CANA 

Peso 

Fibra 

Pol 

Açúc.  Provável 

1 

r 

-0,19 

0,47 

- 0,4/ 

-0,83 

t(10) 

-0,61 

1,70 

-3,50** 

-4,64’ 

* 

2 

r 

0,06 

0,13 

-0,90 

-0,93 

t(10) 

0,18 

0,41 

-6,57** 

- 8,21 

* 

11 

r 

-0,24 

0,44 

-0,91 

0,86 

t(10) 

-0,79 

1,53 

-7,12** 

-5,45** 

12 

r 

-0,29 

0,65 

-0,88 

-0,82 

t(10) 

-0,96 

2,70* 

-6,03** 

-4,48** 

CANA 


Ensaio 

Parâmetro 

Peso 

Fibra 

Pol 

Açúc.  Provável 

25 

r 

t(10) 

-0,42 

-1,46 

0,25 

0,82 

-0,85 

-5,03** 

-0,94 

-8,41** 

26 

r 

t(10) 

0,78 

3,30* 

0,62 

2,07 

”-0,93~ 

-6,97** 

-0,89 

-5,23** 

27 

r 

t(10) 

-0,18 

-0,56 

0,61 

2,45* 

-0,86 

-5,44** 

-0,91 

-7,16** 

28 

r 

t(10) 

-0,28 

-0,94 

0,88 

5,91** 

-0,96 

-11,35** 

^0,92  : 

-7,57** 

TABELA  6 - Coeficientes  de  correlação  simples  e respectivos  testes 
t,  entre  classes  de  intensidade  de  dano  (valores  inter- 
mediários de  referência)  e características  tecnológicas 
do  caldo  e do  colmo  da  cana-de-açúcar,  para  os  ensaios 
nPs.  1,2,11,12,25,26,27  e 23  reunidos.  (Município  de 
Capivari  - Região  de  Piracicaba). 


CALDO 

Parâmetro 

Brix 

Pol 

Acúcares 

Redutores 

Coeficiente 

Pureza 

Glucósico 

r 

t(91 ) 

- 0,73 
-10,22** 

- 0,74 
-10,64** 

0,43 

4,56** 

- 0,70 

- 9,42** 

0,50 

5.54** 

CANA 

Peso 

Fibra 

Pol 

Açúc.  Provável  % 

r 

t(91 ) 

- 0,15 

- 1,45 

0,42 

4,45** 

- 0,72 
-10,01** 

- 0,74 
-10,61** 

cativas  ao  nível  de  1%  de  probabilidade. 
Entretanto,  pelo  coeficiente  de  determina- 
ção — r2  — , fácil  se  torna  inferir  que  para 
açúcares  redutores  e coeficiente  glucó.sico 
do  caldo,  como  também  para  a fibra  da 
cana,  e explicação  de  seus  respectivos 
comportamentos,  pela  intensidade  de  da- 
no, é muito  pequena,  eis  que  os  resultados 


obtidos  são,  pela  ordem,  aproximadamente 
de  18%,  25%  e 18%.  A significância  ao 
nivel  de  1%  de  probabilidade,  talvez  haja 
ocorrido  em  função  da  grande  sensibilida- 
de do  teste  t com  91  graus  de  liberdade. 

O ataque  de  brocas  observado  no  Mu- 
nicípio de  Piracicaba,  foi  mínimo.  Nos  6 
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TABELA  7 - Coeficientes  de  correlação  simples  e respectivos  testes  t,  entre 
classes  de  intensidade  de  dano  (valores  intermediários  de 
referência)  e características  tecnológicas  do  caldo  e do  colmo 
da  cana-de-açúcar,  para  os  ensaios  n?s.  9,10,19,20,29  e 30 
(Município  de  Piracicaba  - Região  de  Piracicaba). 


Ensaio 

Parâmetro 

CALDO 

Brix 

Pol 

Açúcares 

Redutores 

Coeficiente 

Pureza 

Glucósico 

9 

r 

-0,66 

-0,69 

0,85 

0,49 

0,80 

t(6) 

-2,18 

-2,32 

3,92** 

1,36 

3,30* 

10 

r 

-0,75 

-0,73 

0,69 

0,68 

0,71 

t(6) 

-2,78* 

-2,60* 

2,34 

-2,26 

2,48 

19 

r 

- 0,64 

-0,64 

0,72 

-0,54 

0,72 

t(5) 

-1,85 

-1,89 

2,34 

-1,44 

2,35 

20  ° 

r 

-0,48 

-0,42 

0,92 

-0,25 

0,91 

* 

t(4) 

-1,08 

-0,94 

4,72** 

-0,52 

4,26* 

29 

r 

-0,82 

-0,76 

- 0,21 

-0,43 

-0,14 

t(5) 

-3,25* 

-2,61* 

-0,49 

-1,07 

-0,31 

30 

r 

-0,53 

-0,56 

0,30 

-0,60 

0,35 

t(4) 

-1,23 

-1,36 

0,63 

-1,50 

0,75 

CANA 

Peso 

Fibra 

Pol 

Açúc.  Provável  % 

9 

r 

-0,63 

0,23 

-0,60 

-0,66 

t(6) 

-2,01 

0,58 

-1,83 

-2,18 

10 

r 

- 0,31 

- 0,26 

- 0,76 

-0,72 

t(6) 

-0,78 

-0,65 

-2,89* 

-2,57* 

19 

r 

0,75 

0,86 

0,86 

- 0,61 

t(5) 

2,53 

3,48* 

3,82* 

-1,72 

20 

r 

0,82 

0,54 

0,54 

-0,44 

t(4) 

2,84* 

1,28 

1,29 

-0,98 

29 

r 

-0,72 

0,51 

-0,90 

-0,72 

t(5) 

-2,33 

1,32 

-4,76** 

-2,32 

30 

r 

-0,19 

0,84 

-0,91 

-0,68 

t(4) 

-0,39 

3,16* 

- 4,46* 

-1, 

88 
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ensaios  deste  Município,  somente  as  pri- 
meiras classes  de  intensidade  de  dano 
receberam  freqüência,  daí  a razão  dos 
graus  de  liberdade  para  t se  apresentarem 
baixos,  quando  da  análise  individual.  As- 
sim, foram  observados  6 graus  de  liberdade 
para  os  ensaios  de  números  9 e 1 0,  5 para  ■ 9 
e 29  e 4 para  20  e 30  respectivamente. 

Observa-se  que  houve  uma  grande  va- 
riação nos  resultados  obtidos,  isto,  prova- 
velmente, em  função  do  número  pequeno 
de  pares  de  variáveis  que  tiram  muito  da 
sensibilidade  do  método.  Convém  ser  repe- 
tido que  no  Município  de  Piracicaba,  para 
as  condições  do  experimento  a incidência 
de  broca  foi  mínima,  razão  pela  qual,  ape- 
nas as  classes  mais  baixas  de  intensidade 
de. dano  tiveram  freqüência.  Nestas  condi- 
ções, também  foram  mínimas  as  diferenças 
tecnológicas,  tanto  do  caldo  como  do  col- 
mo da  cana-de-açúcar  em  pesquisa.  Em 
sendo,  pois,  as  diferenças  ocasionadas  por 
outros  fatores,  fica  explicada  a variação  e a 
ausência  de  níveis  elevados  na  percenta- 
gem de  signif  icância  de  correções  simples. 
Tal  explicação  fica  ainda  mais  consolidada 
no  fato  da  maioria  dos  coeficientes  de  de- 


terminação de  cada  uma  das  características 
tecnológicas  estudadas,  estar  abaixo  de 
50%,  ou  seja  r2  < 0,50. 

No  estudo  dos  coeficientes  de  correla- 
ção simples,  mesmo  quando  os  ensaios 
foram  reunidos  num  só  bloco,  algumas  das 
características,  como  coeficiente  de  pureza 
do  caldo  e peso  de  um  colmo  não  se 
mostraram  significativos.  Fibra  e pol  da 
cana  foram  significativos  ao  nível  de  5%  de 
probalidade,  sendo  a primeira  característi- 
ca positiva,  e a segunda,  negativa.  As 
demais  características  alcançaram  nível  de 
significância  a 1 % de  probalidade,  sendo 
que  em  Brix  e pol  do  caldo,  bem  como  em 
açúcar  provável  % cana  foram  negativas  e, 
em  açúcares  redutores  e coeficientes  glu- 
cósico  do  caldo  foram  positivas.  Há  que  se 
notar,  entretanto,  que  o valores  de  r,  consi- 
derados em  valor  absoluto,  em  nenhuma 
característica  ultrapassou  a 0,51  o que  dá 
coeficientes  de  determinação  inferiores  a 
27%  (r2/<0,27).  Esta  constatação  indica 
que  todas  as  características  estudadas, 
neste  município  e para  as  condições  do 
experimento,  são  pouco  explicadas  pela 
intensidade  de  dano.  Outros  fatores,  como 


TABELA  8 — Coeficientes  de  correlação  simples  e respectivos 
testes  t,  entre  classes  de  intensidade  de  dano 
(valores  intermediários  de  referência)  e caracterís- 
ticas tecnológicas  do  caldo  e do  colmo  da  cana-de- 
açúcar  para  os  ensaios  nPs.  9,10,19,20,29  e 30 
reunidos  (Municípios  de  Piracicaba  - Região  de 
Piracicaba). 


Parâmetro 

CALDO 

Brix 

Pol 

Açúcares 

Redutores 

Coeficiente 

Pureza 

Glucósico 

r 

t(4Ó) 

-0,43 

-3,01** 

-0,50 

-3,63** 

0,42 

2,93** 

0,13 

0,84 

0,50 

3,65** 

CANA 

Peso 

Fibra 

Pol 

Açúc.  Provável  % 

r 

t(40) 

-0,14 

-0,88 

0,35 

2,36* 

-0,33 

-2,21* 

-0,51 

-3,78** 
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TABELA  9 — Coeficientes  de  correlação  simples  e respectivos  testes  t, 
entre  classes  de  intensidade  de  dano  (valores  intermediários 
de  referência)  e características  tecnológicas  do  caldo  e do 
colmo  da  cana-de-açúcar,  para  os  ensaios  n?s  1 ,2,9,10,11 ,12 
19,20,25,27,28,29  e 30  reunidos  (Municípios  de  Capivari  e Pi- 
racicaba— Região  de  Piracicaba). 


Parâmetro 

CALDO 

Brix 

Pol 

Açúcares 

Redutores 

Coeficiente 

Pureza 

Glucósico 

r 

t(1 33) 

- 0,70 
-11,41** 

- 0,73 
-12,48** 

0,45 

5,83** 

-0,15 

-1,79 

0,53 

7,25** 

CANA 

Peso 

Fibra 

Pol 

Açúc.  Provável  % 

r 

t(1 33) 

-0,02 

-0,18 

0,17 

2,01* 

-0,67 

-10,44** 

-0,74 

-12,59** 

possivelmente,  idade  do  colmo  na  touceira, 
época  de  coleta  da  amostra,  tipo  de  solo, 
insolação,  etc.,  bem  como  defeitos  na 
amostragem,  tiveram  efeitos  sobre  os  re- 
sultados obtidos,  bem  maiores  no  seu 
conjunto,  que  o efeito  da  intensidade  de 
dano. 

Ressalta  dos  resutados  obtidos  na 
TABELA  9,  reunindo  os  ensaios  dos  muni- 
cípios de  Capivari  e Piracicaba,  que  apesar 
da  maioria  dás  características  estudadas 
estar  significativamente  correlacionada  ao 
nível  de  1 % de  probabilidade  com  a inten- 
sidade de  dano,  apenas  Brix,  pol  do  caldo  e 
açúcar  provável  % cana,  possuem  valores 
de  r,  em  valor  absoluto,  iguais  ou  superio- 
res, a 0,70,  donde  resultam  coeficientes  de 
determinação  iguais  ou  superiores  a 49%. 
Nos  demais  casos,  onde  houve  significân- 
cia,  os  valores  de  r,  em  valor  absoluto,  são 
menores,  pouco  explicando  as  característi- 
cas estudadas  como  função  da  intensidade 
de  dano. 

4.2  VARIÂNCIA  DA  REGRESSÃO  LINEAR 

Tendo  havido,  como  já  foi  discutido, 
coeficientes  de  correlação  simples,  signifi- 
cativos entre  intensidade  de  dano  e a maio- 


ria das  características  tecnológicas  do  cal- 
do e do  colmo  da  cana-de-açúcar,  é de 
interesse  verificar-se,  também,  o compor- 
tamento da  regressão  linear,  obtendo-se, 
quando  possível,  a equação  representativa 
dessa  regressão. 

Como  para  os  ensaios  reunidos  de 
cada  região,  nem  sempre  a freqüência  de 
colmos  aconteceu  para  todas  as  classes  de 
intensidade  de  dano,  considerou-se  neste 
tipo  de  análise,  delineamento  de  blocos 
casual izados  com  n tratamentos  — Núme- 
ro máximo  de  classes  com  freqüência  sem 
falhas  — em  blocos  — número  de  ensaios 
de  cada  região. 

Em  todos  os  casos,  o teste  F para  a 
regressão,  conforme  indicam  DRAPE  & 
SM1T(11),  foram  realizados  em  relação  aos 
desvios  da  regressão. 

Consta,  também,  deste  estudo  uma 
análise  global  através  de  equações  de  re- 
gressão linear  conjuntas  para  aquelas  ca- 
racterísticas tecnológicas,  onde  isto  foi 
possível.  Assim,  aconteceram  regressões 
lineares  comuns  às  três  regiões  estudadas, 
para  as  seguintes  características:  Brix  e pol 
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A TABELA  10  contém  valores  e equações  que  resumem  o resultado  desta 
analise. 


TABELA  10  — Regressão  linear,  desvio  da  regressão,  equação  linear  de  regressão 
e coeficiente  de  variação,  para  características  tecnológicas  do  caldo 
e do  colmo  da  cana-de-açúcar  (regional  e geral). 


CALDO 


Região 

Caracter. 

Regressão 

Desvios  da 

C.V. 

Tecnológ. 

Linear 

Regressão 

Equação  de  Regressão 

% 

R.  Preto 

* * 

n.s. 

Y = 21 ,3908  - 0,0557  x 

2,01 

Jaú 

Brix 

* * 

n.s. 

Y = 21 ,4870- 0,0288  X 

2,46 

Piracicaba 

* * 

n.s. 

Y = 20,7549 -0,031 7 x 

1,63 

Geral 

... 

... 

Y = 21 ,2762- 0,0450  x 

R.  Preto 

w * 

n.s. 

Y = 19,3600- 0,0686  x 

2,59 

Jaú 

Pol 

* * 

n.s. 

Y = 19,4094- 0,0447  x 

4,01 

Piracicaba 

* ♦ 

n.s. 

Y = 19,0390  - 0,0364  x 

2,09 

Geral 

... 

... 

Y = 19,3084-0,0621  x 

... 

R.  Preto 

* ★ 

n.s. 

Y=  0,9390 + 0,01 46  x 

10,70 

Jaú 

Açúc. 

* * 

n.s. 

Y = 0,7730  + 0,0087  x 

26,78 

Piracicaba 

Redut. 

n.s. 

n.s. 

18,03 

Geral 

... 

... 

. . . 

R.  Preto 

* * 

n.s. 

Y = 90,571 7- 0,0947  x 

0,95 

Jaú 

Coefic. 

★ « • 

n.s. 

Y = 90.3831  - 0,0942  x 

2,68 

Piracicaba 

de 

■ ■ ■ 

... 

• • • 

Geral 

Pureza 

• • * 

v 

... 

... 

R.  Preto 

* * 

n.s. 

Y = 4,7973 + 0,1 067  x 

12,41 

Jaú 

Coefic. 

* * 

n.s. 

Y = 3,9290  + 0,0647  x 

31,19 

Piracicaba 

Glucósico 

* 

n.s. 

Y = 2,2046 + 0,01 47  x 

18,66 

Geral 

... 

... 

COLMO 


Região 

Caracter. 

Tecnológ. 

Regressão 

Linear 

Desvios  da 
Regressão 

Equação  de  Regressão 

C.V. 

% 

R.  Preto 

• ■ • 

• • • 

... 

Jaú 

Peso  de 

* * 

n.s. 

Y = 1, 7952-0, 0050  x 

14,69 

Piracicaba 

um  colmo 

• ■ • 

... 

• • • 

... 

Geral 

... 

*•*  • 

... 

. . • 

R.  Preto 

* 

n.s. 

Y = 13,5743 + 0,01 92  x 

4,31 

Jaú 

* * 

n.s. 

Y = 14,0356  + 0,0266  x 

5,08 

Piracicaba 

Fibra 

n.s. 

n.s. 

... 

5,18 

Geral 

i . • 

... 

... 

. . . 

Continua: 
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Região 

Caracter. 

Tecnológ. 

Regressão 

Linear 

Desvios  da 
Regressão 

Equação  de  Regressão 

C.V. 

% 

R.  Preto 

* * 

, * 

Y = 16,5452- 0,0570  X 

2,37 

Jaú 

* * 

n.s. 

Y = 16,61 56- 0,0544  x 

5,23 

Piracicaba 

Pol 

* * 

n.s. 

Y = 16,251 3- 0.0355  x 

3,09 

Geral 

.•  • • 

... 

Y = 16,4721  -0,0551  x 

... 

R Preto 

* * 

n.s. 

Y = 14,8456- 0,0590  x 

2,96 

Jaú 

Açúcar 

* * 

n.s. 

Y = 14,861 7- 0,0407  x 

5,05 

Piracicaba 

Provável 

* * 

n.s. 

Y = 14,6698- 0,0293  x 

2,40 

Geral 

% 

. 

... 

Y = 14,8272- 0,0563  x 

... 

do  caldo  e,  pol  e açúcar  provável  % para  o 
colmo.  Para  as  demais  — açúcares  reduto- 
res, coeficientes  de  pureza  e glucósico  do 
caldo,  bem  como,  peso  de  um  colmo  e fibra 
da  cana  — as  equações  de  regressão  linear 
existiram  somente  para  uma  ou  duas  re- 
giões ou,  ainda,  que  acontecendo  para  as 
três  regiões,  diferiram  de  tal  modo  entre  si, 


não  permitindo  o cálculo  de  uma  equação 
representativa. 

4.3  INTENSIDADE  DE  DANO 

Os  resultados  de  intensidade  média  de 
dano,  por  ensaio,  município,  região  e geral, 
acham-se  inscritos  na  TABELA  11. 


TABELA  11  - Intensidade  média  de  dano,  por  ensaio,  município,  região  e 
geral. 


Região 

Município 

Ensaio 

N? 

Intensidade  Média  de  Dano 

Ensaio 

% 

Município 

% 

Região 

% 

Geral 

% 

Seriãozinhò 

3 

8,7 

Ribeirão 

Sertãozinho 

4 

9,4 

9,5 

9,5 

Preto 

Sertãozinho 

13 

9 2 

Sertãozinho 

14 

10,5 

Jaú 

5 

21,5 

Jaú 

6 

11,0 

Jaú 

7 

20,0 

Jaú 

8 

.10,7 

« 

Jaú 

15 

15.1 

Jaú 

Jaú 

16 

14,5 

Jaú 

17 

18.9 

16,0 

16,0 

Jaú 

18 

15.2 

Jaú 

21 

17,8 

. 

Jaú 

22 

22,2 

Jau 

23 

13,5 

13,1 

Jaú 

24 

11,5 

. 

. Capivari 

1 

17,6  , 

* 

Capivari 

2 

11.7 

Capivari 

11 

15,5 

Capivari 

12 

16.6 

Piracicaba 

Capivari 

25 

16.1 

17,1 

Capivari  . 

26 

18.8 

Capivari 

27 

18,2 

Capivari 

28 

22,5 

Piracicaba 

9 

5,2 

Piracicaba 

10 

4.3 

Piracicaba 

Piracicaba 

19 

4,7 

4,3- 

Piracicaba 

20 

3.9 

Piracicaba 

29 

3,6 

Piracicaba 

30 

3,9 
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5.  DISCUSSÃO  DOS  RESULTADOS 

OBTIDOS 

5.1  BRIX  DO  CALDO 

O Brix  do  caldo,  como  era  esperado  e 
confirmando  os  resultados  encontrados  na 
literatura  (1-7-17-18-19-25  e 32),  em  todos 
os  ensaios  decresce  com  o aumento  da 
intensidade  de  dano,  mostrando  este  fato 
que  o complexo  broca-podridões  consome 
matéria  seca  da  cana  afetada.  Tal  decrés- 
cimo é mostrado,  na  maioria  dos  casos 
estudados,  por  coeficientes  de  correlação 
simples,  negativos  e significativos  ao  nível 
de  5%  de  probabilidade  — vinte  e quatro 
casos,  sendo  que,  dentre  estes,  dezessete 
atingiram  um  nível  de  1 %.  Em  apenas  seis 
dos  trinta  ensaios  os  referidos  coeficien- 
tes, apesar  de  negativos  não  foram  signifi- 
cativos. Nos  ensaios  em  que  o fenômeno 
foi  mais  favoravelmente  observado,  pode- 
se  afirmar  que  a diminuição  da  matéria  seca 
do  caldo  pode  ser  explicada  em  pratica- 
mente 96%  em  função  da  intensidade  de 
dano. 

É de  se  notar  que  todos  os  resultámos 

BRIX  DO  CAÍDO 


obtidos  para  esta  característica  tecnológi- 
ca do  caldo  foram  extremamente  homogê- 
neos. 

Verifica-se  também  que  quando  os 
ensaios  foram  analisados  em  conjunto  para 
cada  região  e para  o experimento  total, 
englobando  as  regiões,  houve  correlação 
simples,  negativa  e significativa  ao  nivel  de 
1%  de  probalidade.  Sempre  existiu  um 
componente  linear,  ao  nível  de  1 % de 
probabilidade.  Para  o caso  particular  da 
análise  comum  a todas  as  regiões,  os 
parâmentrosâ  eB  foram  21,2762  e — 0,045, 
respeçtivamente.  Nestas  condições  verifi- 
ca-se que  o ângulo  é pouco  menor  que 
178°,  com  suplementar  pouco  maior  que 
2o,  isto  significando  que  o decréscimo  na 
matéria  seca  acontece  de  maneira  muito 
suave,  com  o aumento  da  intensidade  de 
dano.  De  fato,  pelo  cálculo,  conclui-se  que 
para  cada  aumento  de  1%  na  intensidade 
de  dano,  o Brix  do  caldo  de  cana  isenta  de 
broca,  decresce  aproximadamente  de  0,2% 
ou  de  0,045  graus  Brix. 

O GRÁFICO  I ilustra  como  varia,  no 
conjunto  o Brix  dó  caldo  em  função  da 
intensidade  de  dano. 
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5.2.  POL  DO  CALDO 

O comportamento  da  pol  ou  sacarose 
aparente  do  caldo,  foi  inteiramente  seme- 
lhante àquele  do  Brix  ou  matéria  seca 
aparente.  Este  comportamento  era  espera- 
do e também  veio,  qualitativamente,  confir- 
mar os  resultados  encontrados  na  literatura 
(1  -5-9-1 0-1 2-1 4-1 5-1 6-1 7-1 9-22-23-26-32- 
33-34  etc.). 

Em  todos  os  ensaios,  os  coeficientes 
de  correlação  simples  foram  negativos, 
embora  seis  deles  não  apresentassem  sig- 
nificância  estatística.  Nos  outros  vinte  ô 
quatro  a significância  alcançou  a um  nível 
de  5%  de  probabilidade,  sendo  que  em 
dezoito  deles  o nível  foi  de  1 %.  Na  grande 
maioria  dos  ensaios,  a queda  do  teor  de 
sacarose  aparente  pode  ser  explicada  em 
mais  do  que  70%  (r2  > 0,7)  pelo  aumento  da 
intensidade  de  dano. 

Através  de  valores  muito  homogêneos 
(coeficiente  de  variação  de  2,59%,  4,01  % e 
2,09%,  respectivamente  para  a Região  de 
Ribeirão  Preto,  Região  de  Jaú  e Região  de 
Piracicaba),  verifica-se  que  em  todas  as 
regiões,  a regressão  contêm  um  compo- 


nente linear,  significativoao  nível  de  1 % de 
probabilidade. 

O mesmo  ocorreu  para  a análise  con- 
junta de  todas  as  regiões,  sendo  que  neste 
caso,  os  parâmetros  â e 6 da  equação  da 
reta  de  regressão  foram,  pela  ordem: 
19,3084  e -0,0621 . Fica,  pois,  estabelecido 
que  também  para  a pol  do  caldo  há  um 
suave  decréscimo  em  relação  à horizontal 
(ângulo  suplementar  inferior  de  4o)  com  o 
aumento  da  intensidade  de  dano.  Tal  de- 
créscimo é da  ordem  de  0,3%  da  sacarose 
aparente  do  caldo  proveniente  de  colmos 
isentos  de  brocas,  para  cada  aumento  de 
1 % na  intensidade  de  dano.  Em  outros 
termos:  para  cada  aumento  de  1 % na 
intensidade  de  dano,  a sacarose  aparente 
do  caldo  decresce  em  aproximadamen- 
te 0,06. 

O GRÁFICO  II  torna  visível  o que  acaba 
de  ser  dito. 

5.3  AÇÚCARES  REDUTORES  DO  CALDO 

O comportamento  dos  açúcares  redu- 
tores do  caldo,  a grosso  modo,  não  foi 
muito  regularquando  se  teve  em  vista  a sua 
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correlação  com  a intensidade  de  dano.  Os 
valores  obtidos  foram  pouco  homogêneos, 
como  facilmente  pode  ser  verificado  pelos 
coeficentes  de  variação  deles  derivados: 
10,70%  para  a região  de  Ribeirão  Preto, 
26,78%  para  a Região  de  Jaú  e 18,03%  para 
a Região  de  Piracicaba.  A observação  dos 
resultados  em  estudo,  indica  que  em  vinte 
e nove  ensaios  os  coeficientes  de  correla- 
ção entre  os  dois  fatores  em  causas,  foram 
positivos,  sendo  negativo  em  um  deles. 
Entretanto,  em  quinze  ensaios,  inclusive 
naquele  em  que  houve  correlação  simples 
negativa,  não  houve  significação  estatísti- 
ca. Nos  outros  quinze  ensaios  houve  sig- 
nificação estatística  ao  nivel  de  5%  de 
probabilidade,  alcançando  a maioria  deles 

— onze  ensaios  — o nível  de  1 % de 
probabilidade. 

Quando  os  valores  obtidos  foram  reu- 
nidos em  função  de  regiões  individuais  — 
Ribeirão  Preto,  Jaú  e Piracicaba  — ou 
mesmo  de  municípios  também  individuais 

— Capivari  e Piracicaba  — a correlação 
simples  entre  o teor  de  açúcares  redutores 
do  caldo  e intensidade  de  dano,  mostrou- 
se  sempre  positiva  e significativa  ao  nível 
de  1 % de  probabilidade,  talvez  como  con- 
seqüência  de  aumento  de  sensibilidade  do 
método  pelo  aumento  do  número  de  valo- 
res observados.  A existência,  porém,  de 
um  componente  linear  significativo  de  re- 
gressão, positivou-se  somente  para  as  re- 
giões de  Ribeirão  Preto  e de  Jaú,  não 
ocorrendo  para  a de  Piracicaba.  Aliás  esta 
foi  a razão  de  não  se  procurar  para  esta 
característica  tecnológica  do  caldo  de 
cana-de-açúcar,  uma  equação  linear  de 
regressão  com  validade  para  todas  as  re- 
giões. 

Nestas  condições,  preferiu-se  apre- 
sentar as  expressões  representativas  das 
equações  de  regressão,  apenas  para  as 
regiões  de  Ribeirão  Preto  e de  Jaú.  São 
elas,  pela  ordem: 

Y = 0,9390  + 0,0146  x (Região  de  Ri- 

beirão Preto)  e 

Y = 0,7730  *v  0,0087  x (Região  de 

Jaú). 

Verifica-se  pois,  que  para  a Região  de 
Ribeirão  Preto,  a cada  1 % de  aumento  na 
intensidade  de  dano  (X),  haverá  um  aumen- 
to de  0,0146,  na  quantidade  açúcares  redu- 
tores do  caldo  (Y).  Isto  corresponde,  a um 
aumento  de  1,55%  no  teor  existente  no 
caldo  de  cana  livre  de  brocas.  Para  a região 
de  Jaú,  tais  valores  são  respectivamente 
0,0087  e 1,13%. 


Não  resta  dúvidas  que  tais  valores  são 
elevados:  há  que  se  notar,  entretanto,  que 
tal  comportamento  não  se  repetiu  para  a 
Região  de  Piracicaba,  onde  deverão  existir 
provalvelmente,  outros  componentes  re- 
presentativos de  ordem  mais  elevada. 

Visando  a melhor  ilutrar  o assunto 
inseriu-se,  neste  trabalho,  um  gráfico 
(GRÁFICO  III),  que  mostra  a variação  do 
teor  de  açúcares  redutores  do  caldo,  com  o 
aumento  da  intensidade  de  dano,  para  as 
regiões  de  Ribeirão  Preto  e Jaú.  Como  já  foi 
dito,  para  a Região  de  Piracicaba  e seus 
municípios,  isto  não  foi  possível  carecendo 

0 assunto  de  pesquisas  mais  detalhadas. 

5.4  COEFICIENTE  DE  PUREZA  DO  CALDO 

A percentagem  de  sacarose  aparente 
na  matéria  seca,  também  aparente  do  cal- 
do, por  via-de-regra,  como  era  esperado  e 
confirmando  as  citações  da  literatura  con- 
sultada (1  -7-1 3-1 7-1 8-1 9-23-25  e 32)  decres- 
ce com  o aumento  da  intensidade  de  dano. 
De  fato,  em  vinte  e nove  dos  trinta  ensaios 
realizados,  houve  correlação  simples  e ne- 
gativa entre  intensidade  de  dano  e coefici- 
ente de  pureza  do  caldo.  Em  nove  dos 
ensaios,  tal  correlação  não  foi  significativa, 
ao  passo  que  nos  outros  vinte  e um,  a 
significância  atingiu  a um  nível  de  5%  de 
probabilidade;  entre  esses,  doze  alcança- 
ram o nível  de  1%  de  probabilidade. 

No  conjunto  de  ensaios  de  cada  re- 
gião, os  coeficientes  de  correlação  simples 
foram  negativos  e significativos  ao  nível  de 

1 % de  probabilidade  para  Ribeirão  Preto  e 
Jaú.  Na  região  de  Piracicaba,  quando  a 
análise  foi  feita  separadamente  para  os 
municípios  de  Capivari  e Piracicaba,  a 
correlação  simples,  foi  negativa  e ao  nível 
de  1%  de  probabilidade  para  o primeiro 
município  citado;  para  o segundo,  porém, 
ela  foi  positiva  mas  não  significante.  No 
conjunto  dos  dois  municípios  a correlação 
foi  negativa  mas  não  significativa. 

Nas  duas  primeiras  regiões  citadas,  o 
estudo  da  regressão  apresentou  o çompo- 
nente  linear  significativo  ao  nível  de  1 % de 
probabilidade,  ao  passo  que  para  última 
região  — Piracicaba  — englobando  os 
municípios  de  Capivari  e Piracicaba,  isto 
não  ocorreu. 

É interessante,  neste  ponto,  observar- 
se  que  para  as  duas  primeiras  regiões 
citadas  os  dados  obtidos  foram  bastante 
homogêneos  — Coeficientes  de  variação 
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GRÁFICO  III  . Comportamento  dos  açúcares  redutores  do  caldo  em  função  da  intensi- 


dade de  dano. 


igual  a 0,95%  para  Ribeirão  Preto  e de 
2,68%  para  Jaú.  Já  para  a Região  de 
Piracicaba,  onde  o município  de  Capivari 
possui  plevada  intensidade  de  infestação, 
ao  contrário  do  município  de  Piracicaba, 
com  baixa  intensidade,  os  valores  observa- 
dos não  foram  tão  homogêneos,  havendo 
o coeficiente  de  variação  se  elevado  pa- 
ra 10,00%. 

Pelas  mesmas  razões,  anteriormente 
expostas,  quando  se  discutiu  a caracterís- 
tica açúcares  redutores  do  caldo,  aqui 
também,  para  efeito  de  avaliação  regional, 
serão  dadas  as  expressões  representativas 
da  variação  do  coeficiente  de  pureza  do 
caldo  em  função  da  intensidade  de  dano, 
somente  para  Ribeirão  Preto  e Jaú,  uma  vez 
que  a Região  de  Piracicaba  não  comportou 
um  componente  linear,  impedindo,  portan- 
to, o cálculo  de  uma  expressão  única,  para 
o conjunto  total  dos  ensaios. 

Assim,  tem-se: 

Y = 90,5717  — 0,0947  X (Região  de 

Ribeirão  Preto)  e 

Y = 90,3831  — 0,0942  X (Região  de 

Jaú). 

O GRÁFICO  IV,  ilustra  as  variações  do 
coeficiente  de  pureza  do  caldo,  segundo 


aquelas  expressões,  para  as  duas  referidas 
regiões. 

5.5  COEFICIENTE  GLUCÓSICO  DO 

CALDO 

I 

A relação  dos  valores  de  açúcares 
redutores  do  caldo  pelos  de  sacarose  apa- 
rente, isto  é,  o coeficiente  glucósico,  com 
uma  única  exceção,  nos  ensaios  realiza- 
dos, cresce  com  o aumento  da  intensidade 
de  dano,  como  aliás,  era  esperado.  De  fato 
em  apenas  um  dos  trinta  ensaios  realiza- 
dos, a correlação  simples  foi  negativa, 
apesar  de  não  significativa.  É bem  verdade, 
entretanto,  que  em  um  terço  dos  ensaios 
as  correlações  simples  observadas,  não 
foram  significativas;  nos  outros  vinte  en- 
saios, as  correlações  foram  positivas  e 
significativas  ao  nível  de  5%  de  probalida- 
de, sendo  que  dentre  estas,  oito  atingiram 
ao  nível  de  1 % de  probabilidade. 

Na  análise  de  região  para  região,  a 
correlação  simples  positiva  e significativà 
ao  nível  de  1%  de  probabilidade  sempre 
ocorreu,  inclusive  para  os  municípios  de 
Capivari  e Piracicaba,  separadamente.  En- 
tretanto, somente  para  as  regiões  de  Ribei- 
rão Preto  e de  Jaú  é que  as  regressões 
contiveram  um  componente  linear  signifi- 
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GRÁFICO  iy.  Comportamento  do  coeficiente  de  pureza  do  caído  em  função  da  intenil- 
dade  de  dano. 


cativo  (ao  nível  de  1%  de  probabilidade). 
Para  a Região  de  Piracicaba,  asignificância 
aconteceu  apenas  ao  nível  de  5%  de  proba- 
bilidade. 

Em  todas  as  regiões,  os  números  obti- 
dos, provavelmente,  por  serem  consequên- 
cia de  uma  relação  de  valores  muito  sensí- 
veis e contrários,  mostraram  uma  homoge- 
neidade muito  baixa,  eis  que  os  coeficien- 
tes de  variação  foram:  12,41%,  31,19%  e 
18,66%,  respectivamente  para  as  regiões 
de  Ribeirão  Preto,  Jaú  e Piracicaba. 

Como  para  as  duas  características  an- 
teriormente comentadas  — Açúcares  redu- 
tores e coeficientes  de  pureza  do  caldo  — 
não  foi  possível  a obtenção  de  uma  expres- 
são única,  representativa,  da  variação  do 
coeficiente  glucósico  em  função  da  inten- 
sidade de  dano,  para  o conjunto  das  3 
regiões  estudadas,  pois  houve  diferença 
significativa  entre  os  parâmetros  â das 
regiões  de  Piracicaba  e Jaú.  Por  essa  razão, 
serão  dadas  as  expressões  do  componente 
linear,  apenas  para  cada  região.  Assim: 

Y = 4,7973  + 0,1067  x (Região  de 

Ribeirão 

Preto); 


Y = 3,9290  + 0,0647  x (Região 

de  Jaú)  e 

Y = 2,2046  + 0,0147  x (Região 

de  Piraci- 
caba). 

O Gráfico  V ilustra  as  variações  do 
coeficiente  glucósico  do  caldo,  em  função 
da  intensidade  de  dano,  para  as  três  regiões 
citadas. 

5.6  PESO  DE  UM  COLMO 

De  um  certo  modo  e contrariando  a 
expectativa,  nos  trinta  ensaios  realizados, 
o comportamento  do  peso  de  um  colmo, 
em  função  da  intensidade  de  dano,  foi 
bastante  irregular,  do  mesmo  modo  que, 
também,  dentro  de  cada  região,  os  valores 
obtidos  não  foram  satisfatoriamente  ho- 
mogêneos como  comprovam  os  coeficien- 
tes de  variação  observados,  ou  seja: 
12,93%,  14,69%  e 10,70%,  respectivamen- 
te para  as  regiões  de  Ribeirão  Preto,  Jaú  e 
Piracicaba. 

Os  coeficientes  de  correlação  simples 
foram  ora  negativos  (vinte  e um  ensaios), 
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GRÁFICO  V.  Comportamento  do  coeficiente  glucósico  do  caldo  em  função  da  intensidade  de  dano. 


ora  positivos  (nove  ensaios).  Acresce  que 
dentre  estes  últimos,  apenas  um  alcançou 
significado  estatístico  e mesmo  assim 
apenas  a um  nível  de  5%  de  probabilidade. 
Naqueles  ensaios  em  que  os  coeficientes 
de  correlação  simples  foram  negativos, 
dezesseis  não  apresentaram  significado 
estatístico;  os  outros  cinco  foram  signifi- 
cativos ao  nível  de  5%  e,  dentre  estes, 
apenas  um  atingiu  a 1 % de  probabilidade. 

Dentro  da  análise  regional,  os  referi- 
dos coeficientes  de  correlação  sempre  fo- 
ram negativos:  para  a Região  de  Jaú  a 
significância  atingiu  ao  nível  de  1%  de 
probabilidade;  para  a Região  de  Ribeirão 
Preto,  alcançou  ao  nível  de  5%,  não  haven- 
do significância  estatística  para  a de  Pira- 
cicaba, quando  se  considerou,  isolatamen- 
te  ou  conjuntamente,  os  municípios  de 
Capivari  e Piracicaba. 

No  caso  da  Região  de  Ribeirão  Preto, 
como  já  foi  dito,  a correlação  simples  foi 
significativa  apenas  ao  nível  de  5%  de 
probabilidade,  não  apresentando,  porém, 
um  componente  linear;  já  para  a Região  de 
Jaú,  a correlação  foi  negativa  e significativa 
ao  nível  de  1%  de  probabilidade,  havendo 


um  componente  linear,  também,  significa- 
tivo ao  nível  dei  % de  probabilidade.  Para  a 
Região  de  Piracicaba,  o coeficiente  de 
correlação  não  foi  significativo.  Para  a 
Região  de  Jaú,  a expressão  de  tal  compo- 
nente é dada  por: 

Y = 1,7952  —.0,0050  x (Região  de  Jaú) 

O GRÁFICO  VI  ilustra  a variação  do 
peso  de  um  colmo  em  função  da  intensida- 
de de  dano  para  a Região  de  Jaú. 

5.7  FIBRA  DA  CANA 

Segundo  se  depreende  da  consulta  à 
literatura  (1-13-25  e 34),  a fibra  da  cana 
aumenta  com  a intensidade  de  infestação 
da  broca  e,  conseqüentemente,  com  a 
intensidade  de  dano.  Entretanto,  tal  afir- 
mação nem  sempre  foi  confirmada  nos 
ensaios  deste  experimento,  De  fato,  em 
trinta  deles,  dezessete  não  apresentaram 
coeficientes  de  correlação  simples  signifi- 
cativos, entre  teor  de  fibra  e intensidade  de 
dano;  nos  outros  treze  ensaios,  o referido 
coeficiente  de  correlação  foi  negativo  e 
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significativo  ao  nível  de  1%  de  probabili- 
dade para  dois  e positivo  e significativo  ao 
nível  de  5%  de  probabilidade  para  onze. 
Dentre  estes  últimos,  o nível  de  probabili- 
dade alcançou  a 1%  em  cinco  ensaios. 

Quando  se  efetuou  a análise  regional, 
aumentando  a sensibilidade  do  método 
(maior  grau  de  liberdade),  e coeficiente  de 
correlação  simples  foi  positivo  e significa- 
tivo ao  nível  de  1 % de  probalidade  para  as 
Regiões  de  Ribeirão  Preto  e de  Jaú,  baixan- 
do o nível  a 5%  na  Região  de  Piracicaba. 
Nesta,  nos  municípios  de  Capivari  e de 
Piracicaba,  o coeficiente  foi  positivo  e 
significativo  ao  nível  dei  % de  probabilida- 
de para  o primeiro  e ao  nível  de  5%  de 
probabilidade  para  o segundo.  Na  maioria 
dos  casos,  porém,  o coeficiente  de  deter- 
minação (r2)  não  ultrapassou  a 20%,  isto 
significando  que,  em  80%,  o comporta- 
mento do  teor  de  fibra  deve  ser  explicado 
por  outros  fatores  que  não  a intensidade  de 
dano.  Aliás,  é notório  que  os  colmos  ataca- 
dos pelo  complexo  broca-podridões  se  tor- 
nam endurecidos  e,  provavelmente,  seja 
esta  a razão  do  pesquisador  ser  levado  a 
pensar  num  aumento  da  porcentagem  de 
fibra  do  colmo.  Este  trabalho,  entretanto, 
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mostra  a necessidade  de  um  estudo  mais 
detalhado  do  assunto,  como  por  exemplo  a 
análise  química  do  componente  fibroso  da 
cana  sadia  e da  atacada  pelo  complexo 
broca-podridões.  Embora  não  se  tenha  nes- 
ta pesquisa  argumentos  através  de  resulta- 
dos analíticos  para  uma  explicação  segura 
do  fenômeno,  os  autores  deste,  possuem 
alguma  informação  no  sentido  de  que  o 
endurecimento  da  fibra,  nas  condições  a- 
qui  discutidas,  talvez  aconteça  principal- 
mente como  conseqüência  de  mudança  de 
seu  teor  percentual  de  ligninas  e pentosa- 
nas,  bem  como  a liberação  de  compostos 
fenólicos  que  dão  ao  conjunto  uma  cor 
vermelha-escura. 

De  qualquer  maneira,  repetimos,  o 
assunto  permanece  aberto  a novas  investi- 
gações. 

As  análises  de  regressão,  indicaram 
por  sua  vez,  que  as  mesmas  encerram  um 
componente  linear  significativo  apenas  pa- 
ra as  regiões  de  Ribeirão  Preto  (nível  de  5% 
de  probabilidade)  e de  Jaú  (nível  de  1 % de 
probabilidade),  razão  porque  não  se  pode 
calcular  uma  expressão  única  para  o con- 
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junto  de  regiões.  Os  referidos  componen- 
tes são  dados  a seguir: 

V = 13,5743  + 0,0192  x (Região 

de  Ribei- 
rão Pre- 
to) e 

Y = 14,0356  + 0,0266  x (Região 

de  Jaú). 

O GRÁFICO  VII,  ilustra  a variação  da 
percentagem  de  fibra  do  colmo,  em  função 
da  intensidade  de  dano,  nas  duas  regiões 
em  foco. 

Finalmente,  o exame  dos  valores  re- 
gionais dos  teores  de  fibra  da  cana,  revela 
que  os  dados  obtidos  foram  satisfatoria- 
mente homogêneos:  coeficientes  de  varia- 
ção de  4,31  %,  5,08%  e 5,18%,  respectiva- 
mente para  as  regiões  de.  Ribeirão  Preto, 
Jaú  e Piracicaba. 

5.8  POL  DA  CANA 

Os  resultados  obtidos  para  a pol  da 
cana  em  função  da  intensidade  de  dano, 
confirmam  qualitativamente  os  observados 
na  literatura  (1-6-7-19-23-25-26-32  e 34)  e 
revelam  uma  boa  homogeneidade  dos  mes- 
mos, haja  visto  que  os  coeficientes  de 
variação  verificados  foram  iguais  a 2,37%, 


5,23%  e 3,09%,  respectivamente  para  as 
Regiões  de  Ribeirão  Preto,  Jaú  e Piracica- 
ba. Em  vinte  e nove  dos  trinta  ensaios 
realizados,  os  coeficientes  de  correlação 
simples  entre  o pol  da  cana  e a intensidade 
de  dano,  foram  negativos,  ainda  que,  em 
três  deles,  não  tivesse  havido  significância 
estatística.  Tabém  não  teve  significância 
estatística  o único  caso  em  que  a referida 
correlação  mostrou-se  positiva.  Em  vinte  e 
seis  ensaios  a correlação  simples  foi  nega- 
tiva e significativa  ao,  nível  de  5%  de 
probabilidade,  sendo  que  em  vinte  e um 
deles  o nível  de  probabilidade  atingiu 

a 1 % . y 

A análise  em  cãda  região*  mostrou  que 
os  coeficientes,  ora  em  discussão,  foram 
negativos  e significativos  ao  nível  de  1 % de 
probabilidade;  no  município  de  Piracicaba, 
onde  a intensidade  de  dano  foi  muito  baixa, 
tal  coeficiente,  embora  negativo,  foi  signi- 
ficativo apenas  ao  nível  de  5%  de  probabi- 
lidade. 

Convém  esclarecer  que,  em  tendo  sido 
o coeficiente  de  determinação  (r2)  das 
correlações  simples  no  máximo  igual  a 
0,5184  — r = -0,72  — os  decréscimos  da 
pol  da  cana  em  função  do  aumento  da 
intensidade  de  dano,  são  explicados  em 


GRÁFICO  VI J.  Comportamento  da  fibra  da  cana  em  função  da  intensidade  de  dono. 
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apenas  51,84%;  outros  fatores  interferem 
com  48,16%.  Nos  casos  menos  favoráveis 
como  ocorreu  no  município  de  Piracicaba, 
o valor  de  r foi  igual  a — 0,33,  proporcio- 
nando um  coeficiente  de  determinação  r2 
= 0,1089,  o que  possibilita  uma  explicação 
da  perda  de  pol  da  cana  com  o aumento  da 
intensidade  de  dano  em  apenas  10,89%; 
89,11%  devem  ser  provenientes  de  outros 
fatores. 

Feita  esta  ressalva,  pode-se  afirmar 
que  em  qualquer  dos  casos,  a análise  de 
regressão  para  a pol  da  cana  e a intensidade 
de  dano,  contém  um  componente  linear, 
significativo  ao  nível  de  1 % de  probabilida- 
de para  as  regiões  de  Ribeirão  Preto  e Jaú, 
como  também  para  o município  de  Capivari 
e significativo  ao  nível  de  5%  de  probabili- 
dade para  o município  de  Piracicaba.  Nes- 
tas condições,  foi  possível  o cálculo  de 
uma  equação  de  regressão  de  primeiro 
grau,  para  todos  os  ensaios  e que  teve  a 
seguinte  expressão: 

? = 16,4721  - 0,0551  x, 
visualizada  pelo  GRÁFICO  VIII. 

Verifica-se  pela  expressão  da  equação 
antes  mencionada  que  a cada  aumento  de 
1%  na  intensidade  de  dano  o teor  de 


sacarose  aparente  da  cana  isenta  de  broca 
decresce  de  0,0551,  ou  seja,  aproximada- 
mente 0,3%  de  sua  pol  original. 

5.9  AÇÚCAR  PROVÁVEL  % CANA 

Os  dados  obtidos  também  para  6 açú- 
car provável  % cana,  em  função  da  intensi- 
dade de  dano,  foram  satisfatoriamente  ho- 
mogêneos: coeficientes  de  variação  iguais 
a 2,96%,  5,05%  e 2,40%,  respectivamente 
para  as  regiões  de  Ribeirão  Pfeto,  Jaú  e 
Piracicaba. 

O exame  geral  dos  resultados  obtidos 
indica,  claramente,  uma  leve  tendência  de 
queda  no  teor  de  açúcar  provável  % cana 
com  o aumento  da  intensidade  de  dano. 
Este  decréscimo,  que  era  esperado,  vem 
confirmar  a observação  qualitativa  de  ou- 
tros autores  (1-7-13-16-17-23  e 26)  e pode 
ser  expl içado  como  sendo  conseqüência  de 
inversão  e consumo  parciais  de  sacarose 
aparente,  pelo  complexo  broca-podfidões. 

Em  um  único  caso,  dentre  os  trinta 
ensaios  levados  a efeito,  o coeficiente  de 
correlação  simples  entre  teor  de  açúcar 
provável  % cana  e intensidade  de  dano,  se 
mostrou  positivo,  sem,  entretanto,  ter  ha- 
vido significância  estatística.  Nos  outros 
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vinte  e nove  ensaios  o referido  coeficiente 
foi  negativo:  não  significativo  em  seis  ca- 
sos e significativo  ao  nivel  de  5%  de 
probabilidade  em  vinte  e três,  dos  quais 
dezoito  alcançaram  um  nível  de  1%  de 
probabilidade. 

Regionalmente,  a referida  correlação 
simples  sempre  existiu,  sendo  negativa  e 
significativa  ao  nível  de  1 % de  probabilida- 
de inclusive  para  os  municípios  de  Capivari 
e de  Piracicaba.  Também,  aqui,  cumpre 
notar-se  que  o maiore  o menor  coeficientes 
de  determinação  (r2)  foram,  pela  ordem, 
iguais aO, 6084 (Região  de  Ribeirão  Preto)  e 
0,2601  (Município  de  Piracicaba),  signifi- 
cando isto  que  o caso  mais  favorável  a 
queda  do  açúcar  provável  % cana  pode  ser 
explicado  em  praticamente  60%  pelo  au- 
mento da  intensidade  de  dano  e,  no  menos 
favorável,  em  apenas  27%.  Os  restantes  e 
respectivos  40%  e 74%,  são  explicados 
pelo  efeito  de  outros  fatores,  que  não  a 
intensidade  de  dano. 

De  qualquer  modo,  as  análises  de 
regressão  sempre  comportaram  um  com- 
ponente linear  de  regressão  ao  nível  de  1 % 
de  probabilidade,  razão  porque  foi  possível 
o cálculo  de  uma  única  equação  de  primeiro 
grau,  representativa  para  o conjunto  das  3 
regiões  e cuja  expressão  é dada  por: 

Y = 14,8272  — 0,0563  x . 

O GRÁFICO  IX  ilustra  a variação  do 
açúcar  provável  % cana  nas  3 regiões,  em 
função  do  aumento  da  intensidade  de  dano, 
válida  para  0 < x < 50. 

O coeficiente  ângular da  reta  de  regres- 
são em  apreço  — 6 = -0,0563  — , mostra 
uma  pequena  declividade  que  indica  uma 
perda  inferior  a 0,4%  do  açúcar  provável  % 


cana  isenta  de  broca,  para  cada  aumento  de 
1%  de  intensidade  de  dano,  ou  seja:  o 
açúcar  provável  % cana  inicial  de  14,8272 
(cana  isenta  de  broca)  cai  de  0,0563  com  o 
aumento  de  1%  na  intensidade  de  dano. 


5.10  INTENSIDADE  MÉDIA  DE  DANO 

Verifica-se  pelo  exame  da  TABELA  11 
que  para  as  condições  do  experimento,  na 
região  de  Ribeirão  Preto  — Município  de 
Sertãozinho  — foram  colhidas  canas  de 
quatro  ensaios,  tendo  sido  a média  de 
intensidade  de  dano  para  os  mil  colmos 
trabalhados,  igual  a 9,5%;  na  região  de  Jaú 
— Município  de  Jaú  — em  doze  ensaios 
(três  mil  colmos)  a média  foi  de  16,0%  e, 
para  a região  de  Piracicaba  com  quatorze 
ensaios  (três  mil  e quinhentos  colmos), 
11,6%.  Convém  ser  lembrado,  ter  havido 
nesta  última  região  grandes  diferenças  en- 
tre os  municípios  de  Capivari  (oito  ensaios, 
dois  mil  colmos)  com  média  de  17,1  % e de 
Piracicaba  (seis  ensaios,  um  mil  e quinhen- 
tos colmos)  com  4,3%.  A média  geral,  para 
trinta  ensaios,  em  sete  mil  e quinhentos 
colmos,  compreendendo  as  três  regiões 
estudadas,  teve  uma  intensidade  média  de 
dano  igual  a 13,1  %. 

As  variações  notadas  podem  ser  atri- 
buídas a muitos  fatores  que,  segundo 
GALLO  (16)  compreendem: 

Fatores  físicos:  condições  climáticas, 
especialmente  temperatura,  complemen- 
tada, muito  de  perto,  pela  umidade;  são 
também  componentes  importantes;  altitu- 
de, latitude  e longitude  do  onde  a 

cana  está  sendo  cultivada. 


Máximo 

Mínimo 

Média 

. 

% 

% 

% 

Região  de  Ribeirão  Preto 

10,5 

8,7 

9,5 

Regiãode  Jaú 

22,2 

10,7 

16,0 

Região  de  Piracicaba 

22,5 

3,6 

11,6 

Município  de  Capivari 

22,5 

11,7 

17,1 

Municípiode  Piracicaba 

5,2 

3,6 

4,3 

GERAL 

22,5 

3,6 

13,1 

Fatores  biológicos:  variedade,  idade  e 
número  de  cortes  da  cana  no  canavial 
considerado;  presença  de  inimigos  natu- 
rais e de  plantas  hospedeiras  da  broca; 
tratos  culturais;  sistema  de  despalha  da 
cana  para  a colheita;  etc. 


6.  CONCLUSÕES 

Da  pesquisa  ora  exposta  e levando-se 
em  consideração  as  principais  condições, 
nas  quais  o experimento  foi  conduzido  — 
cana-planta,  variedade  CB  41-76,  prove- 
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niente  das  regiões  de  Ribeirão  Preto  (Muni- 
cípio de  Sertãozinho)  Jaú  (município  de 
Jaú)  e Piracicaba  (Município  de  Capivari  e 
Piracicaba)  — algumas  conclusões  pude- 
ram ser  inferidas. 

1 — A presença  da  broca  da  cana-de- 
açúõar  ocorre  na  maioria  dos  colmos  desta 
gramínea  e,  a sua  distribuição  acontece 
com  as  seguintes  características,  no  que 
diz  respeito  a intensidade  de  d.ano: 

2 — As  características  tecnológicas  do 
caldo  e do  colmo  da  cana-de-açúcar  são 
afetadas  em  maior  ou  menor  extensão,  em 
função  da  intensidade  de  dano: 

a)  O Brix  ou  matéria  seca  aparente  do 
caldo  decresce  suavemente,  com  a intensi- 
dade de  dano,  segundo  uma  reta  de  regres- 
são geral,  dada  pela  expressão: 

Y ^ 21 ,2762  — 0,0450  X 

na  qual  Y representa  os  valores  médios  do 
Brix  do  caldo  e0<  x < 50,  a intensidade  de 
dano. 

b)  A pol  ou  sacarose  aparente  do  caldo 
decresce  lentamente  com  a intensidade  de 
dano  e segundo  a expressão  de  um  compo- 
nente linear  de  regressão  geral: 

Y = 19,3084  - 0,0621  X 

na  qual  os  valores  médios  da  pol  do  caldo 
são  assumidospor  ? segundo  a variação  de 
0 < X < 50,  dados  pela  intensidade  de 
dano. 

c)  Os  açúcares  redutores  do  caldo 
têm  comportamento  irregular  em  função 
da  intensidade  de  dano,  embora  a tendên- 
cia geral  seja  aquela  de  aumento,  o que, 
aliás,  ocorre,  segundo  uma  reta  de  regres- 
são dada  pelas  expressões: 

? = 0,9390  + 0,0146  X e 

Y = 0,7730  + 0,0087  X, 
respectivamente,  para  as  regiões  de  Ri- 
beirão Preto  e de  Jaú,  e nas  quais  Y 
significa  o valor  médio  de  açúcares  reduto- 
res do  caldo  e 0 < x < 50,  a variação  da  in- 
tensidade de  dano. 

d)  Os  valore*s  de  coeficiente  de  pureza 
do  caldo  apresentam  tendência  a decrés- 
cimo com  o aumento  da_  intensidade  de 
dano,  embora  com  exceções.  Os  decrés- 
cimos ocorrem  segundo  equações  de_  re- 
gressão linear,  dadas  pelas  expressões: 

Y = 90,5717  - 0,0947  X e 

Y = 90,3831  - 0.0942  X, 

respectivamente,  para  as  regiões  de  Ribei- 
rão Preto  e de  Jaú,  nas  quais  Y assume  os 
valores  médios  do  coeficiente  de  pureza  do 
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caldo  e 0 < X < 50,  os  da  intensidade  de 
dano.  e)  Os  valores  do  coeficiente  glucósi- 
ço  do  caldo  crescem  com  o aumento  da 
intensidade  de  dano.  Nas  regiões  de  Ribei- 
rão Preto,  de  Jaú  e de  Piracicaba,  os 
aumentos  acontecem,  respectivamente, 
segundo  componentes  lineares  de  regres- 
são dados  pelas  expressões: 

Y = 4,7973  + 0,1067  X, 

Y = 3,9290  + 0,0647  Xe 

? = 2,2046  + 0,0147  X, 

nas  quais,  ? indica  o valnr  médio  do 
coeficiente glucósicoe0<  x ^50,  a inten- 
sidade de  dano. 

f)  O comportamento  do  peso  de  um 
colmo  em  relação  à intensidade  de  dano  é 
bastante  irregular,  não  obstante,  apresente 
uma  leve  tendência  a decréscimos  com  o 
aumento  do  ataque  broca-podridões. 

Para  a Região  de  Jaú,  eéta  tendência 
obedece  a seguinte  expressão: 

Y = 1,7952  - 0,0052  X, 

na  qual,  ? indica  o peso  de  um  colmo  com  a 
variação  de  0<  x < 50  para  a intensidade 
de  dano. 

g)  A variação  no  teor  de  fibra,  da  cana, 
embora  com  tendência  maior  para  eleva- 
ção, é irregular,  em  função  da  intensidade 
de  dano,  sendo  afetada  por  esta  variável  em 
aproximadamente  20%. 

Para  as  regiões  de  Ribeirão  Preto  e de 
Jaú,  a tendência  de  aumento,  acontece, 
respectivamente,  segundo  as  expressões: 

? = 13,5743  + 0,0192  Xe 

? = 14,0356  + 0,0266  X, 

nas  quais,  Y representa  o teor  médio  de 
fibra  da  cana  eo0<  x < 50,  a intensidade 
de  dano.  ° 

n)  A pol  ou  sacarose  aparente  da  cana 
tende  sempre  a decrescer,  embora  de  ma- 
neira pouco  acentuada  com  o aumento  da 
intensidade  de  dano. 

A expressão  de  equação  geral: 

V = 16,4721  - 0,0551  X, 

na  qual,  Y corresponde  ao  valor  médio  da 
poldacanae0<  x < 50,  a intensidade  de 
dano,  quantifica  o processo. 

i)  O açúcar  provável  % cana  tende 
sempre  a decrescer,  embora  de  maneira 
suave,  com  o aumento  da  intensidade  de 
dano. 
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V = 14,8272  - 0,0563  X 

é a expressão  da  equação  geral  do  compo- 
nente linear  de  regressão  que  quantifica  o 
processo  e,  na  qual,  Y é a variável  açúcar 
provável  %canae0<  x < 50a  intensidade 
de  dano. 


7.  SUGESTÃO 

No  Brasil,  o pagamento  da  cana-de- 
açúcar  ao  fornecedor,  determinado  pelos 
órgãos  competentes  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool,  ainda  é feito,  praticamente,  em 
função  do  peso  da  matéria-prima  entregue. 
Apenas  alguns  fatores  de  qualidade,  para 
fins  de  multas,  são  considerados  no  mo- 
mento da  quantificação  do  preço  a estabe- 
lecer. Dentre  estes,  são  quase  sempre 
levados  em  consideração  a presença  de 
amarilhos  ou  atilhos,  excesso  de  “pontas” 
ou  “palmitos”,  terra,  raízes,  palhas,  etc. 
Considera-se  como  matéria  prima  de  boa 
qualidade  aquela  cana  que  estando  madura 
e sendo  classificada  como  de  alto  teor 
sacarino,  seja  recém-cortada,  limpa  (míni- 
mo de  palhas,  pontas,  raízes,  terra,  etc.)  e 
sadia  (isenta  de  pragas  e moléstias). 

Na  elaboração  dos  preços  considera- 
se  também  como  muito  importante  o ren- 


dimento médio  geral  das  usinas  de  uma 
dada  região.  É óbvio  que  o citado  rendimen- 
to médio  geral  é função  principalmente  da 
extração  e da  eficiência  das  usinas  consi- 
deradas, bem  como  das  características 
tecnológicas  da  cana  trabalhada. 

Tendo  em  vista  colaborar  na  solução 
de  um  problema  que  vem  afligindo  tanto  a 
fornecedores  como  a usineiros,  no  que  diz 
respeito  à presença  de  “brocas”. na  cana- 
de-açúcar  fornecida  às  usinas,  os  autores 
deste  trabalho  sugerem  que  o mesmo, 
depois  de  devidamente  estudado,  discuti- 
do e escoimado  de  seus  defeitos,  poderia 
servir  de  modelo,  às  autoridades  interes- 
sadas, visando  ao  levantamento  do  ataque 
desta  praga  e de  quantificar  suas  conse- 
qüências  às  características  tecnológicas 
do  caldo  e do  colmo  da  cana-de-açúcar. 
Considerando,  apenas  para  argumentar  e 
objetivar  que  os  futuros  resultados  a en- 
contrar sejam  semelhantes  àqueles  aqui 
constatados,  lícito  seria  concluir-se  que  o 
referido  rendimento  médio  das  usinas  de 
cada  região  açucareira,  teria  sido,  conse- 
qüência,  além  da  extração  e da  eficiência 
médiadas  referidas  usinas,  também  do  uso 
de  uma  matéria-prima  com  as  qualidades 
médias,  daquelas  aqui  determinadas. 

Assim,  e por  hipótese,  ter-se-iam  os 
seguintes  valores: 


Infestação  média  de  broca  68,5% 

Intensidade  de  infestação  média  de  broca 8,9% 

Intensidade  de  dano  média  do  complexo  broca-podridões 13,1  % 


Considerando-se  este  último  valor  e 
considerando-se  também  a equação: 

V = 14,8272  - 0,0563  X 

na  quai  Y representa  o valor  do  açúcar 
provável  % cana  e 0 < x < 50  o da  intensi- 
dade de  dano,  ter-se-ia  que: 

Y = 14,8272  - 0,0563  . 13,1  = 

14,0897 

ou  seja:  a cana  padrão  da  região  açucareira 
considerada,  possuiria  um  teor  de  14,0897 
kg  de  açúcar  provável  por  100  kg.  Nestas 
condições,  a cana  entregue  à usina  conten- 
do uma  menor  intensidade  de  dano  e, 
portanto,  contendo  uma  maior  quantidade 
de  açúcar  provável,  deveria  receber  um 
ágio,  ao  passo  que,  outra  com  uma  intensi- 
dade de  dano  maior  e contendo  menor 
quantidade  de  açúcar  provável,  deveria  ser, 


taxada  com  um  deságio,  ambos,  ágio  ou 
deságio,  proporcionais. 

O cálculo  para  o estabelecimento  dos 
referidos  ágios  ou  deságios  poderia  ser 
baseado  nos  valores  dados  em  seqüência. 

Nestas  condições,  acreditam  os  auto- 
res deste  trabalho  que  os  motivos  gerados 
pela  quantificação  do  efeito  da  broca  sobre 
a cana-de-açúcar,  traduzida  em  multas  con- 
sideradas arbitrárias,  deixaria  de  existir,  do 
mesmo  modo  que  se  criaria  um  componen- 
te de  estímulo  ao  fornecedor  para  combate 
à broca  e de  satisfação  ao  usineiro  pela 
despreocupação  no  recebimento  da  maté- 
ria-prima, que  por  certo  se  apresentaria 
cada  vez  mais  sadia.  Aliás,  este  talvez  já 
pudesse  se  constituir  num  primeiro  passo 
visando  ao  pagamento  da  cana,  em  função 
de  suas  qualidades  ou,  mais  especifica- 
mente, de  seu  teor  de  sacarose. 
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Intensidade  Açúcar  Diferença  com  Açúcar  Ágio  ou  Deságio 
de  Provável  % cana  Provável  % cana  % 

Dano  Padrão  Peso  Cana  Entregue 


0 

14,8272 

1 

14,7709 

2 

14,7146 

3 

14,6583 

4 

14,6020 

5 

14,5457 

6 

14,4894 

7- 

14,4331 

8 

14,3768 

9 

14,3205 

1Ò 

14,2642 

11 

14,2079 

12 

14,1516 

13 

14,0953 

13,1 

14,0897 

14 

14,0390 

15 

13,9827 

16 

13,9264 

17 

13,8701 

18 

13,8438 

19 

13,7575 

20 

13,7012 

21 

13,6449 

22 

13,5886 

23 

13,5323 

24 

13,4760 

25 

13,4197 

26 

13,3634 

27 

13,3071 

28 

13,2508 

29 

13,1945 

30 

13,1382 

31 

13,0819 

32 

13,0256 

33 

12,9693 

34 

12,9130 

35 

12,8567 

36 

12,8004 

37 

12,7441 

38 

12,6878 

39 

12,6315 

40 

12,5752 

41 

12,5189 

42 

12,4626 

43 

12,4063 

44 

12,3500 

45 

1-2,2937 

46 

12,2374 

+ 0,7375 

+ 5,2343 

+ 0,6812 

+ 4,8347 

.+  0,6242 

+ 4,4351 

+ 0,5686 

+ 4,0355 

+ 0,5123 

+ 3,6359 

+ 0,4560 

+ 3,2364 

+ 0,3997 

+ 2,8368 

+ 0,3434 

+ 2,4372 

+ 0,2871 

+ 2,0377 

+ 0,2308 

+ 1 ,0381 

+ 0,1745 

+ 1,2385 

+ 0,1182 

+ 0,8389 

+ 0,0619 

+ 0,4393 

+ 0,0056 

+ 0,0397 

0,0000 

0,0000 

- 0,0507 

- 0,3598 

-0,1070 

- 0,7594 

- 0,1630 

-1,1590 

-0,2196 

- 1 ,5586 

-0,2759 

- 1 ,9582 

-0,3322 

- 2,3578 

- 0,3885 

- 2,7573 

-0,4448 

-3,1569 

-0.5011 

-3,5565 

- 0,5574 

-3,9561 

-0,6137 

- 4,3557 

- 0,6700 

- 4,7552 

- 0,7263 

- 5,1548 

-0,7826 

- 5,5544 

-0,8389 

- 5,9540 

-0,8952 

- 6,3536 

-0,9515 

- 6,7532 

- 1 ,0078 

-7,1527 

- 1 ,0641 

-7,5523 

-1,1204 

-7,9519 

-1,1767 

-8,3515 

-1,2350 

-8,7511 

- 1 ,2893 

-9,1507 

-1,3456 

- 9,5502 

-1,4019 

- 9,9498 

- 1 ,4582 

-10,3494 

-1,5145 

-10,7490 

-1,5708 

-11,1486 

- 1 ,6271 

-11,5482 

-1,6834 

-11,9477 

- 1 ,7397 

-12,3473 

-1,7960 

-12,7469 

- 1 ,8523 

-13,1465 
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Intensidade 

de 

Dano 

Açúcar 

Provável  % Cana 

Diferença  com  Açúcar 
Provável  % Cana 
Padrão 

Ágio  ou  Deságio 

% 

Peso  Cana  Entregue 

47 

12,1811 

- 1 ,9086 

-13,5461 

48 

12,1248 

- 1 ,9649 

-13,9456 

49 

12,0685 

-2,0212 

-14,3452 

50 

12,0122 

- 2,0775 

-14,7448 

Visando  a uma  simplificação,  poder-se-ia  adotar,  para  os  fins  desejados,  o 
seguinte  critério: 


Intensidade  de  Dano 

Ágio  ou  Deságio  % sobre 
o PesodeCanà 

0,0  - 5,0 

+ 4 

5,1  - 10,0 

+ 2 

10,1  - 15,0 

- 0 

15,1  - 20,0 

- 2 

20,1  - 25,0 

- 4 

25,1  - 30,0 

- 6 

30,1  - 35,0 

- 8 

35,1  - 40,0 

- 10 

40,1  - 45,0 

- 12 

45,1  - 50,0 

- 14 

Quanto  ao  critério  para  a determinação 
da  intensidade  de  dano,  fenquanto  não 
forem  estabelecidos  sistemas  padroniza- 
dos de  amostragem,  poder-se-ia  adotar 
aqueles  mesmos  até  agora  utilizados  nas 
usinas  de  açúcar,  isto  é,  a retirada  de  cada 
carga  de  cana,  no  momento  da  pesagem  na 
usina,  de  10  colmos,  ao  acaso,  para  a 
verificação  da  sua  intensidade  de  dano. 
Como  é óbvio  e interessante,  aos  fornece- 
dores, através  de  suas  cooperativas,  seria 
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Geral,  vol.  1,1975/76; 

EXTERIOR:  — ÁMEROP  Notícias,  ns. 
42/44;  Albania  Foreign  Trade,  n?  87;  Agri- 
cultural  Research,  U.S.  Dept.  of  Agricul- 
ture,  abril/maio  1977;  Annales  de  la  Nutri- 
tion  et  de  L‘  Alimentation,  vol.  30,  ns.  2/6; 
The  Australian  Sugar  Journal,  vol.  68,  ns. 
11/12,  vol.  69,  n?  1;  Agricultural  Outlook, 
junho  1977;  AGA,  Administração  Geral  do 
Açúcar  e do  Álcool,  Lisboa,  Boletim  n?  2; 
Banco  Central  de  la  Republica  Argentina, 
Boletin  Estadistico,  ns.  11/12;  British  Bul- 
letin  of  Publications  on  Latin  America,  The 
West  Indies,  Portugal  and  Spain,  n?  56; 
Corresponsal  Internacional  Ágrícola,  n? 
2/77;  Deutsche  Zückerrüben  Zeitung,  ano 
13,  n?  3;  Farm  Index,  junho  1977;  Hautes 
études  bettrâvières  et  agricoles,  n?  38; 
Infoletter,  n?  32;  Informations  sur  le  Mar- 
chê  du  Sucre,  ns.  68/70;  ISRF  Bulletin, 
Vol.  8,  n?  3;  The  International  Sugar 
Journal,  ns.  940/42;  ICDCA,  vol.  10,  n?  1; 
La  Industria  Azucarera,  ns.  963/65; 
INAZÚCAR,  Republica,  Dominicana,  ns. 
11  Al 2;  Listy  Cukrovarnické,  n?  3;  Lamborn 
Sugar  Market  Report,  ns.  19/32;  Ohio  Re- 
port  on  Research  and  Development,  vol. 
62,  nr°  2;  Proceedings  of  The  Queensland 
Society  of  Sugar  Cane  and  Technologists, 
Forty-Fourth  Conference,  Abril  1977;  Su- 
gar, ns.  4/6;  The  South  African  Sugar 
Journal,  vol.  61,  n?  5;  Sugar  News,  vol.  8, 
n?  9;  Sugar  and  Sweetner  Report,  vol.  2, 
ns.  5/6;  Sugar  Journal,  vol.  39,  ns.  10/12, 
vol  40,  n?  1 ; Tokyo  Newsletter,  junho  1977; 
Utah  Science,  vol.  38,  n?  1;  Zeitschrift  für 
die  Zuckerindustrie,  ns.  4,5,6/77. 
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COOPERATIVA  CENTRAL  DOS  PRO- 
DUTORES DE  AÇÚCAR  E ÁLCOOL 
DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO,  São 
Paulo.  Relatório  da  Diretoria-Balánço 
Patrimonial  — 1976/77.  São  Paulo, 
1977.  s.p.  il. 

Relatório  das  atividades  da 
COPERSUCAR  encerrado  em  31  de 
maio  de  1977  acompanhado  do  Ba- 
lanço Patrimonial  e da  Demonstração 
da  Conta  de  Sobras  e Perdas.  Em 
destaque  a economia  açucareira  pau- 
lista seu  mercado  interno  e esterno, 
o declínio  do  plantio  de  cana  na  região 
centro-sul  a partir  da  safra  1965/66, 
as  medidas  governamentais,  o acrés- 
cimo da  produção  e suas  conseqüên- 
cias,  a política  e fixação  de  novos 
preços  do  açúcar  e do  álcool,  a 
posição  do  Brasil  no  mercado  interno 
e externo,  análise  das  oscilações 
cíclicas  das  safras  dos  países  pro- 
dutores, os  estoques  mundiais  do 
açúcar,  o comportamento  das  expor- 
tações brasileiras,  negociações  para 
a aquisição  pela  Companhia  União 
dos  Refinadores  da  totalidade  acio- 
nária da  Hills  Bros.  Coffee  Inc.  dos 
E.U.  que  dará  a Copersucar  capaci- 
dade de  operar  diretamente  no  grande 
mercado  norte-americano.  O Plano 
Nacional  do  Álcool  e suas  metas. 
As  usinas  cooperadas,  produção  e 
comercialização  do  açúcar  e do  álcool. 
Assistência  financeira,  técnica  eco- 
nômica, agrícola  e industrial  da  Co- 
persucar. A Copersucar  como  respon- 
sável pelo  16?  Congresso  da  ISSCT. 
Administração  e desenvolvimento 
de  recursos  humanos  pela  Coper- 


sucar. Produção  de  refinados,  sis- 
tema de  distribuição  e diversificação 
de  atividades.  A multinacional  brasi- 
leira, capital  social,  pareceres,  rela- 
ção da  diretoria  e relação  de  usinas 
cooperadas. 

COOPERATIVA  CENTRAL  DOS  PRO- 
DUTORES DE  AÇÚCAR  E ÁLCOOL 
DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO,  São 
Paulo.  Departamento  Técnico.  Divi- 
são Econômica.  Custos  de  produção 
e perspectivas  da  agroindústria  do 
açúcar  e do  álcool.  Safra  1977/78. 
São  Paulo,  1977.  37  f.il. 

Análise  atualizada  dos  custos  de 
produção  da  agroindústria  açucareira 
e alcooleira  referente  a safra  1975/78. 
Adversidades  climáticas  e custos  das 
safras  1975/78.  A saf/a  1977/78  esti- 
mativas, custos  projetados  e o que 
representa.  Perspectivas  dos  mer- 
cados. Tabelas  e gráficos. 

VELLOSO,  João  Paulo  dos  Reis.  A agro- 
indústria da  canà,  Brasília,  Presidên- 
cia da  República.  Secretaria  do  Plane- 
jamento, 1977,  s.p.  panf. 

Pronunciamento  feito  no  16?  Con- 
gresso da  Sociedade  Internacional  de 
Tecnólogos  Açúcareiros.  As  razões 
da  SEPLAN  relacionadas  a çana-de- 
açúcar,  as  limitações  dos  trópicos, 
o problema  energético  do  Brasil  solu- 
cionável  com  o uso  do  álcool.  A previ- 
são da  produção  dos  cereais,  o cré- 
dito à agropecuária.  O Programa 
Nacional  do  Álcool.  O cultivo  das 
variedades  nobres.  O programa  do 
Ministério  da  Agricultura  e do  PLA- 
NALSUCAR.  O Fundo  Especial  de 
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Exportação  do  IAA.  0 projeto  pionei- 
ro do  álcool  da  mandioca.  A super- 
produção mundial  do  açúcar  e os 
baixos  preços  internacional  do  pro- 
duto. A autorização  do  Presidente  do 
Brasil  para  a transformação  do  açúcar 
em  álcool. 

VORONIN,  A.l.  El  magnésio  en  las  plantas 
de  cana  de  azúcar,  maiz  y tabacò. 

Santa  Clara,  Universidad  Central  de 
las  Vi I las.  Facultad  de  Ciências  Agro- 
pecuárias, 1972.  51  p.  II.  (Boietin,  4) 

Estúdio  de  Magnésio  ccn  Nitró- 
geno,  Fósforo  y Potasio  en  cana  de 
azúcar,  maiz  y tabaco,  en  distintos 
suelos  de  las  fincas  experimentales 
de  la  Universidad  Central  de  Las  Vil- 
las. 

Del  análisis  estadistico  se  obtu- 
vieron  diferencias  significativas  en 
rendimientos  de  distintos  cultivos 
entre  los  niveles  de  Magnésio,  Nitró- 
geno,  Fósforo  y Potasio,  entre  las 
combinaciones  Magnesio-Nitrógeno, 
Magnesio-Fósforo,  Magnesio-Pota- 
sio. 

Se  observo  la  repuesta  de  las 
plantas  a las  aplicaciones  de  fertili- 
zantes magnésicos  cuando  el  conte- 
nido  de  magnésio  intercambiable  en 
suelos  fue  3.89  mg/100  g.s.  (s.Mo- 
carrero)  a 7.59  mg/100  g.s.  (s.Matan- 
zas)  o cuando  la  relación  Ca:  Mg 
fue  más  de  21:1  (s. Santa  Clara). 

Las  aplicaciones  de  Magnésio 
aumentaron  el  rendimiento  en  azúcar 
desde  el  25%  (s.  Matanzas)  hasta  el 
66%  (s.  Mocarrero);  el  contenido  de 
almidón  hasta  el  10.6%  y de  proteína 
hasta  el  6.6%  en  granos  de  maiz; 
el  rendimiento  de  tabaco  hasta  el 
36%  sobre  el  testigo,  mejorando 
también  su  calidad  (s.  Santa  Clara). 


ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 
CANA-DE-AÇÚCAR 

BOND,  R.S.  The  performance  of  intro- 
duced  varieties  at  Pongola.  In:  CON- 
GRESS  OFSOUTH  AFRICAN  SUGAR 
TECHNOLOGISTS  ASSOCIATION. 
51,  Mount  Edgecombe,  1977.  Proce- 
edings...  Durban,  Hayne  & Gibson, 
1977.  p.1-4. 

A record  has  been  ‘ made  of  the 
numberof  introduced  varieties  which 
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have  been  screened  annually  at  the 
Pongola  Field  Station  since  1968. 
A brief  descri  ption  of  their  selection 
record  has  been  given,  and  a compa- 
rison  has  been  made  between  local 
and  introduced  clones  at  the  various 
selection  stages.  Although  varieties 
from  other  countries  enter  the  sele- 
ction programme  at  a relatively  early 
stage,  the  results  show  that,  as  a 
group,  they  are  inferior  to  the  locally 
selected  contem poraries  h the  same 
selection  stage.  Summarised  results 
of  the  more  promising  ovefèeas  varie- 
ties tested  are  presented  together 
with  those  of  the  better  locally  selec- 
ted clones. 

BRIEGER,  Franz  O.  & LEITE,*  Willes  M. 
Banks.  Colheita  mecanizada  da  cana- 
de-açúcar.  A gazeta  agropecuária, 
Vitória,  10  nov.  1977.  Agricultura,  s.p. 

A colheita  da  cana-de-açúcar  e a 
necessidade  de  mão-de-obra,  e o que 
dispõe  para  a colheita  da  cana  os 
chamados  bóias  frias  caracterizado 
por  baixa  complexidade  física  nôma- 
des, mão-de-obra  que  não  oferece 
segurança.  O rendimento  da  última 
safra  na  Usina  Santa  Lydia  em  baixa 
produção  razão  da  dificuldade  de  ob- 
tenção da  mão-de-obra,  o que  pas- 
sou-se  a considerar  a colheita  meca- 
nizada. Para  tal  é necessário  o pre- 
paro do  campo,  treinamento  do 
pessoal,  dinâmica  estratégica  e 
organização  da  parte  administrativa. 

O sistema  de  colheita  mecanizada 
da  Usina  Santa  Lydia;  topografia, 
umidade  do  solo,  valetas  de  erosão 
buracos,  pedras,  tocos,  troncos  e 
outros  obstáculos. 

CAMPOS,  Oriel  Fajardo  de.  Valor  nutritivo 
da  raspa  de  mandioca  e do  bagaço  de 
cana  para  ruminantes.  Revista  Ceres. 
Viçosa,  24(135):521  -29,  set./out. 
1977. 

Experimento  para  estudar  o valor 
nutritivo  da  raspa  de  mandioca  e do 
bagaço  de  cana,  mediante  um  ensaio 
de  consumo  e digestabilidade  apa- 
rente. 

Trabalhou-se  com  carneiros,  os 
quais  receberam  as  seguintes  rações 
experimentais:  I — raspa  de  man- 
dioca integral;  II  raspa  de  mandioca 
integral  + 100  g de  farelo  de  soja; 

III  — bagaço  de  cana  + 100  g de 
raspa  de  mandioca  integral;  IV  — 
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bagaço  de  cana  + 100  g de  farelo  de 
soja  e V — bagaço  de  cana  + 100  g 
de  raspa  de  mandioca  integral  + 100 
g de  farelo  de  soja. 

Os  coeficientes  de  digestabilidade 
aparente  obtidos  para  a raspa  de 
mandioca  e para  o bagaço  de  cana 
foram  respectivamente:  81 ,7  e 26,6% 
para  matéria  seca;  11,3  e 11,7%  para 
proteína  bruta  e 85,2  e 43,8%  para 
energia  bruta. 

A raspa  de  mandioca  e o bagaço 
de  cana  à base  de  matéria  natural, 
apresentaram,  respectivamente,  0,3  e 
0,2%  de  proteína  digestiva  e 2864  e 
1743  kcal /kg  de  energia  digestiva. 
O conteúdo  estimado  de  NDT  foi  de 
65,1%  para  a raspa  de  mandioca  e 
39,6%  para  o bagaço  de  cana. 

CANA-DE-AÇÜCAR.  Acompanhamento 
da  situação  agropecuária  do  Paránã, 
Curitiba.  3(9):39-41,  set.  1977. 

A cultura  da  cana-de-açúcar  no 
Paraná,  pólos  de  produção,  a pre- 
visão do  plano  da  safra  o que  esta- 
belece o Plano  em  relação  a pro- 
dução. Os  núcleos  regionais  Jacare- 
zinho,  Londrina  áreas  cultivadas, 
estiagem,  preço,  rendimento  e corte 
de  cana. 

INKERMAN,  P.A.  & RIDDELL,  L.  Dextra- 
nase  III.  Refinements  to  the  enzymic 
process  for  the  treatment  of  deterior- 
rated  cane.  IN:  CONFERENCE  OF 
THE  QUEENSLAND  SOCIETY  OF 
SUGAR  CANE  TECHNOLOGISTS.  54 
Bundaberg,  1977.  Proceedings... 
Brisbane,  O.W.  Sturgess,  1977,  p. 
215-23. 

Th  is  paper  reports  on  the  exten- 
sion  of  the  enzymic  process  to  cover 
situations  of  low  and  moderately 
high  leveis  of  dextran  in  cane  juice. 

The  removal  of  dextran  from  long- 
standing-burnt  chopper-harvested 
and  stored  burnt  chopper-harvested 
cane  presents  no  technological  pro- 
blems,  specially  in  central  area  mills. 
In  addition,  dextrans  synthetised  in 
these  canes  appear  to  possess  similar 
properties. 

The  decision  to  add  dextranase 
should  be  made  prior  to  an  influx 
of  deteriorated  cane.  Otherwise  the 
pan  stage  becomes  rapidly  “poiso- 
ned”  with  dextran.  This  of  whether 
or  not  to  aim  for  complet  removal 
of  dextran. 


The  cost  of  dextranase  treatment 
are  considerably  less  than  the  earlier 
estimates.  Undoubtedly  this  is  due  to 
the  longer  incubation  times  that  were 
available  and  the  introduction  of  a 
new  and  “more  efficiente”  dextra- 
nase. 

LIU,  Ming-chin  & CHEN,  Wen-huei.  Gene- 
tic  modification  of  sugarcane  & cas- 
sava cells  through  protoplast  & an- 
ther  culture.  Taiwan  Sugar,'  Taipei, 
24(2):304-11 , Mar./Apr.  1977. 

Owing  to  the  increasing  depletion 
of  genetic  variability  withein  impor- 
tant  plant  speciés  and  the  existence 
of  cross-incompatibility  between  the 
genetically  diverse  plants,  novel 
techniques  for  the  hybridization  of 
diverse  genomes  to  produce  highly 
efficient  plants  are  urgently  needed. 
Two  of  the  new  techniques  develo- 
ped  recently  are  protoplast  and  anther 
culture.  Large  populations  of  viable 
protoplasts  from  a wide  variety  of 
plant  species  can  be  enzymatically 
isolated.  In  some  cases  whole  plants 
have  been  regenerated  from  the  isola- 
ted protoplasts.  Protoplasts  can  be 
induced  to  fuse  to  form  homoor  hete- 
rokaryons  and  in  rare  cases  even  true 
hybrid  cells  or  plants.  These  remar- 
kable  and  unique  properties  of  proto- 
plasts make  them  ideal  for  use  as  a 
tool  to  overcome  inter-or  intraspe- 
ciffic,  inter-or  intrageneric  incompati- 
bility.  Anther  and  pollen  cultures 
serve  as  an  efficient  means  for  ha- 
ploid  production  whiclrfacilitates  the 
breeding  of  a homozygous  plant. 
Much  of  the  successfull  work  on  pro- 
toplast and  anther  cultures  has  been 
done  with  model  plants  like  tobacco, 
Petunia,  etc.  but  these  two  new 
techniques  have  not  developed  well 
or  unsuccessfully  so  far  in  sugarcane 
and  cassava.  The  proposed  collabora- 
tive  research  between  the  United 
States  and  the  Republic  of  China 
outlines  plans  for  the  isolation  and 
culture  of  legume,  cassava  and  sugar- 
cahe  protoplasts,  fusion  of  legume 
and  non-legume  leaf  protoplasts, 
fdsion  of  bacteroid-containing  proto- 
plast from  root  nodules  of  legumes 
with  that  of  non-legumes,  and  the 
anther  culture  of  cassava  and  sugar- 
cane. Preliminary  experimental  work 
in  sugarcane  protoplasts  has  alrealy 
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been  done  in  our  laboratory.  It  is 
hoped  that  the  availability  of  research 
grant  requested  here  and  in  the  Uni- 
ted States  wili  anable  us  to  improve 
upon  the  techniques  and  achieve 
many  of  the  goals  described  above 
by  close  consultation  and  colabora- 
tion. 

OLDFIELD,  J.F.T.  & SHORE,  M.  & BROU- 
GHRON,  N.W.  Diffuser  sterility  and 
pulp  pressing.  The  International 
Sugar  Journal,'  London,  79(942;:  157- 
62,  June  1977. 

Informe  sobre  investigaciones  en 
el  laboratorio  de  la  relación  entre  pH 
en  difusor  y parâmetros  dei  prensa- 
nrtiento  de  pulpa,  en  que  el  efecto 
adverso  de  um  subida  de  pH  de  la 
difusión  sobre  prensamiento  se 
demuesntra.  Mientras  que  elimina- 
ción  de  fermentación  es  deseable. 
Importante  para  processam iento  ópti- 
mo mantener  condiciones  ácidas  en 
difusión.  Adición  de  ácido  sulfúrico 
se  ha  examinado,  y se  ha  averiguado 
que  0,015%  de  acido  sobre  peso  de 
remolacha  mantuvo  una  perfila  conve- 
niente de  pH  sobre  condiciones  este- 
rilas  obtenido  por  tratam  iento  con 
formalina.  Adición  óptima  dei  acido 
estuvo  en  la  forma  de  una  dilución  a 
5%  a una  locación  acerca  de  una 
mitad  o una  tercio  dei  largo  de  la 
salida  para  jugo  dei  tambor  dei  difu- 
sor. No  ha  descubrido  ninguna  dife- 
rencia percéptible  de  formación  de 
azúcar  invertido  o de  corrosión  de 
acero  dulce  entre  adición  de  ácido 
sulfúrico  y de  ácido  láctico,  y adición 
de  ácido  sulfúrico  dió  um  método 
más  confiable  y más  facil  para  regu- 
lación  de  pH  que  “fermentación  con- 
trolada”. Examinación  de  la  econo- 
mia demuestra  que  el  costo  de  adi- 
ción de  ácido  estuvo  relativamente 
pequeno  y permitió  un  ahorro  neto  en 
la  forma  de  menos  azúcar  en  melaza 
con  ningun  costo  adicional  de  seca- 
do. 

ROSTRON,  H.  Results  of  recent  experi- 
ments  on  Chemical  riDening  of  sugar- 
cane.  In:  CONGRESS  OF  THE  SOUTH 
AFRICAN  SUGAR  TECHNOLOGISTS 
ASSOCIATION.  51,  Mount  Edge- 
combe,  1977.  Proceedings.;.  Durban, 
Hayne  & Gibson,  1977.  p.  30-6. 


Of  six  potential  Chemical  ripeners 
screened  in  two  field  experiments, 
only  Embark  (3M  Company)  and 
Am74/A382  (Amchem  Products  Inc.) 
were  sufficiently  effective  to  justify 
furthertesting.  In  two  small-scale  and 
three  large-scale  (mill)  replicated 
experiments,  varying  rates  of  these 
Chemicals  and  the  standard  ripener. 

Ethrel,  were  applied  to  sugarcane  of 
differing  ages,  and  in  different  mon- 
ths,  atihe  start  of  the  milling  season. 
Am74/A382  had  visible  effects  on  the 
sugarcane  similar  to  those  of  Ethrel. 

It  also  improved  cane  quality  and 
gave  similar  increases  in  sugar  yield, 
at  lower  rates  of  active  ingredient  per 
hectare  than  those  of  Ethrel.  Embark 
generally  hab  a greater  visible  effect 
on  the  plant  did  Ethrel  and,  on  very 
immature  sugarcane,  was  as  effective 
a ripener  giving  similar  increases  in 
sugar  yield  at  equivalent  rates  of 
application.  In  three  experiments  in 
which  the  effect  of  greater  maturity 
was  investigated  either  by  spraying 
older  sugarcane  or  by  spraying  crops 
of  a similar  age  two  months  later  in 
the  milling  season.  Embark  was  not 
as  effective  as  Ethrel  when  applied  to 
more  mature  sugarcane.  In  one  expe- 
riment,  Embark  improved  sucrose 
percent  cane  fresh  mass  and  juice 
purity  as  much  as  Ethrel  did  but, 
because  of  a lower  cane  fresh  mass 
per  stalk  and  a lower  sucrose  content, 
expressed  on  a dry  matter  basis, 
sugar  yield  was  lower.  ^ 

The  addition  of  either  ureas  or 
Orbher  N695  oil  aerial  application  of 
Ethrel  did  not  improve  the  effecti- 
veness  of  the  Chemical. 

AÇÚCAR 

BARROS,  Wagner  J.  de.  et  alii.  Análise 
econométrica  dos  mercados  internos 
e de  exportação  de  açúcar.  Revista 
Ceres,  Viçosa  24(135):485-96,  set./ 
out.  1977. 

Análise  da  estrutura  dos  mer- 
cados de  açúcar,  especificando  e 
qualificando  os  parâmetros  estrutu- 
rais das  funções  de  oferta  total, 
demanda  interna,  demanda  de  expor- 
tação e demanda  de  estoque,  utili- 
zando modelos  do  tipo  nerloviano  e 
os  métodos  de  mínimos  quadrados 
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ordinários  e de  dois  estágios.  Foram 
usados  dados  secundários,  abran- 
gendo o período  1947/73.  Procedeu- 
se  também  A avaliação  da  política  de 
subsídio  de  preço  implantado  pelo 
IAA. 

Resultados  obtidos,  constatou-se 
que  os  produtores  são  pouco  sensí- 
veis a curto  prazo,  às  variações  dos 
preços  reais  do  produto.  Sugere-se 
que  políticas  de  incentivo  à produção, 
conduzidas  no  sentido  de  deslocar  a 
curva  de  oferta  para  a direita,  talvez 
sejam  mais  efetivas  que  políticas  de 
preço  de  produto,  A precipitação 
pluviométrica  concorreu,  como  fator 
importante,  para  explicar  as  variações 
de  produção.  Análises  da  viabilidade 
irrigação  seriam  recomendáveis. 

Verificou-se  que  os  consumidores 
brasileiros  são  poucos  sensíveis  as 
variações  de  preço  reais  de  açúcar  e 
de  renda  real  e que  a demanda  de 
exportação  é preço-elástico  a curto  e 
a longo  prazo. 

Concluiu-se  que  a demanda  inter- 
na de  estocagem  de  açúcar  é a curto 
prazo  entretanto  se  apresenta  preço- 
elástico  a curto  prazo. 

Na  política  de  subsidio  de  preço 
a participação  do  produtor  no  subsí- 
dio concedido  pelo  IAA  é maior  que  a 
participação  do  consumidor. 

PIPER,  N.R.  The  absolute  determination 
of  sucrose  in  mill  and  refinery  pro- 
ducts  by  isotope  dilution.  Part  I. 
Isolation  and  purification  of  sucrose 
for  couting.  The  international  Sugar 
Journal,  London.  79(942): 153-46, 
June.  1977. 

Mientras  de  la  técnica  de  dilución 
isotópica  ofrece  la  más  grande  opor- 
tunidao  para  determinación  absoluta 
de  sacarosa  es  necesario,  como  pri- 
mer  etapa,  eliminar  o reducira  niveles 
aceptables  fuentes  de  error  que 
oidrían  afectar  la  resulta.  Examina 
brevemente  los  vários  fuentes  de  error 
y describe  un  procedimento  recomen- 
dado para  aislar  y purificar  la  saca- 
rose radioáctiva,  en  que  la  mezcla  de 
muetra  y sacarosa  apodado  con  14C 
ée  clarifica  con  acetato  básico  de 
plomo,  y entronces  es  tratado  con 
hidróxido  de  bario  para  precipitar  la 
sacarosa  como  sacarata  de  bario. 
Esta  es  carbonatado,  el  licor  tratado 
con  résina  cambiador  de  iones  y con 


‘carbón  áctivo,  y la  sacarosa  obtenido 
.por  evaporación  y cristalización  dos 
veces  de  alcohol  acuoso.  La  precisión 
dei  método  se  discute  con  el  ayudo 
de  resultas  obtenido  para  melaza-de 
cana  y “golden  syrup”  (una  sirope  que 
contiene  sacarosa  y azúcar  invertido), 
y por  comparación  de  resultas  expe- 
rimentales  y resultas  calculadas 
sobre  un  base  dei  contenido  original 
de  sacarosa  de  las  muestras  y canti- 
dades  conocidas  de  sacarosa  anadido 
a ellas. 

VITON,  Albert.  Opiniones'  de  otro;  um 
report  de  Roma.  Sugar  y Azucar,  New 
York:  73(3):100-1,  mar.  1977. 

Análise  da  economia  açucareira 
mundial.  Os  preços  do  açúcar,  pro- 
gnóstico. Convênios  e Simpósio 
açucareiros  suas  decisões.  Obser- 
vação em  alguns  países  da  Europa 
Oriental  da  freqüente  baixa  do  preço 
do  açúcar  o que  seria  mais  econô- 
mico produzir  frutas,  vegetais  e cria- 
ção de  gado.  A beterraba  na  Europa, 
os  exportadores  e a política  açuca- 
reira, a demanda  dos  edulcorantes. 
A política  do  cacau  na  África  e na 
América  Latina.  As  exportações  e im- 
portações do  açúcar. 


ÁLCOOL  E OUTRAS  FONTES  DE  ENERGIA 

LOPES,  Milano.  Álcool  pode  ser  alterna- 
tiva energética  para  o interior.  Atuali- 
dades do  Conselho  Nacional  do 
Petróleo,  Brasília  9(56):37-9,  set./ 
out.  1977. 

A ELETROBRÁS  e os  seus  pro- 
gramas pará  1983  relacionado  a 
queima  de  álcool  em  tru binas  para 
solucionar  o problema  de  abasteci- 
mento das  cidades  do  norte  e nor- 
deste onde  há  carência  dé  energia. 
As  etapas  do  Programa  e os  testes 
relacionados  ao  comportamento  das 
turbinas  em  relação  ao  álcool,  resis- 
tência e desgaste.  Cações,  na  Bahia 
local  do  pais  onde  os  habitantes 
recebem  energia  de  graça  em  suas 
casas.  As  Características  do  equipa- 
mento fábricado  pela  “Lucas  Aeros- 
pace  Ltda”  e a necessidade  deadapta- 
ção  ao  consumo  de  álcool  etílico. 
Um  novo  regular  da  CTA,  os  testes  e 
as  turbinas  de  Cações.  Valores 
comparativos  do  custo  do  combus- 
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tível  para  a instalação  das  turbinas  a 
gás  queimando  álcool.  O grande  pro- 
blema da  turbina  à álcool. 

MADEIRA;  outra  fonte  de  energia.  Atuali- 
dades do  Conselho  Nacional  do 
Petroleo,  Brasília.  9(56):13,  sete./ 
out.  1977. 

O otimismo  das  autoridades  brasi- 
ras  ligadas  ao  setor  energético  quanto 
ao  aproveitamento  da  madeira  visan- 
do à obtenção  de  energia.  Pesquisas 
neste  sentido  estão  se  desenvolvendo 
na  Austrália  onde  o Brasil  buscou  mu- 
da de  eucalipto.  Os  primeiros  passos 
para  a utilização  da  madeira  como 
fonte  de  energia.  A SUDAM,  a CIT  e 
sua  busca  da  matéria-prima  como 
fonte  energética,  exemDlo  do  carvão 
e do  babaçu.  A PROALCOOL  e sua 
contribuição,  a provável  redução  em 
15%  doconsumo  de  gasolina  no  Bra- 
sil. A Sociedade  Brasileira  de  Silvi- 
cultura e seu  programa  de  incentivo 
as  pesquisas  nacionais  a partir  da  ma- 
deira. 

XISTO;  a grande  opção  energética.  Atuali- 
dadès  do  Conselho  Nacional  do 


Petróleo, Brasília.  9(56):7-8,  set. /out. 
p.  7-8. 

A necessidade  de  reformular  as 
fontes  de  energia  no  Brasil  como 
fator  prioritário.  O xisto  e suas  pes- 
quisas como  fonte  energética.  A 
formação  do  xisto  no  Vale  do  Paraíba, 
no  Irati  estendendo-se  até  a fronteira 
do  Uruguai.  As  áreas  mais  atrativas 
para  o aproveitamento  do  xisto.  Os 
esforços  das  autoridades  brasileiras 
ligadas  ao  setor  energético .e  o início 
das  obras  da  usina  de  São  Matheus 
do  Sul,  no  Paraná.  As  áreas  priori- 
tárias do  xisto.  Quadro  com  carac- 
terísticas de  algumas  reservas  de 
xisto  no  mundo.  O ERDA  órgão  que 
se  encarrega  nos  Estados  Unidos  de 
seu  plano  energético  e sua  previsão 
para  1986  na  utilização  do  carvão  em 
larga  escala.  A África  do  Sul  já  man- 
tendo em  operação  uma  planta  a par- 
tir do  carvão.  A índia  e sua  pesquisa 
gaseificada  de  carvão.  A Alemanha,  o 
Canadá  e a China  e suas  fontes  de  e- 
nergia.  Quadro  de  ocorrência  de  xisto 
no  mundo  por  país  ou  região  e reser- 
vas potencial. 
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LIVROS  À VENDA  NO  LJLJL 


DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 


(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara  Cas- 


cudo   Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Esgotado 

3 _ CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  50,00 

4 _ AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  Cr$  50,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cas- 

cudo   Cr$  60,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Cr$  60,00 


7 — A CANA-DE-AÇUCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condè  .Cr$  50,00 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  Cr$  50,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  50,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— Pietro  Guagliumi 1 Cr$  100,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  - Claribalte  Passos  ' . . Cr$  50,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rosavsky  Cr$  100,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  Cr$  80,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  . . Cr$  70,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II) -Cunha  Bayma Cr$  80,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI- 

LEIRA — Gilberto  Freyre  Cr$  60,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  Cr$  60,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E FABRI- 

CAÇÃO" DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 

A. A Cr$  80,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A  — Hugo  Paulo  de  Oli- 

veira   Cr$  40,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Clari- 

balte Passos  Cr$  60,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX  Cr$  50,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRI- 

MÁRIOS — Omer  MonfAlegre  CrS  80,00 

23  — ATRAS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 


balte Passos 


CrS  60,00 
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da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  v-  Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
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Av.  Afonso  Pena,  867  — 9?  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  224-7444 
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Uma  maneira  de  encarar  a 
agro -indústria  açucareira. 


A Toft  nasceu  numa  plantação 
de  cana-de-açúcar. 


As  raízes  da  Toft  estão  numa  plantação  de 
cana-de-açúcar,  na  Austrália,  onde  há  35 
anos  dois  fazendeiros  sentiram  a 


necessidade  de  mecanizar  sua  lavoura. 
De  lá  para  cá,  os  equipamentos  Toft  se 
diversificaram  e hoje  são  exportados  para 
praticamente  todos  os  paises  produtores 
de  cana  do  mundo.  O Brasil  foi  o primeiro 
país  escolhido  para  a Toft  desenvolver 
uma  segunda  fábrica. 

A Toft  é a única  que  faz 
equipamentos  só  para  o setor 
canavieiro. 


Cada  um  é bom  na  sua  área.  A área 
escolhida  pela  Toft  foi  a da  cana-de- 


açúcar.  E ela  é a única  empresa  do  mundo 
que  se  dedica  exclusivamente  a este 
setor.  Assim  a qualidade  e a criatividade 
da  empresa  não  são  dispersadas  na 
fabricação  de  várias  linhas  diferentes  de 
eauiDamentos. 


A produção  da  Toft  é flexível, 
baseada  no  trabalho  do  campo. 


Existem  máquinas  Toft  trabalhando  em 
variadíssimas  regiões  canavieiras.  Com 
isso,  a experiência  obtida  em  outras 
regiões  do  mundo  pode  ser  adaptada  pela 
Toft  para  as  condições  específicas  de  sua 
lavoura,  aqui  no  Brasil. 

Essa  experiência  toda  torna  a Toft  flexível: 
os  problemas  surgidos  no  campo  são 
rapidamente  traduzidos  para  a produção, 
permitindo  rápidas  mudanças  de 
projetos,  tanto  nas  máquinas  como  na 
técnica. 

A Toft  mecaniza  o processo 
canavieiro  como  um  todo. 

A filosofia  da  Toft  não  se  limita  a fazer 
máquinas  somente  para  colheita  de  cana- 
de-açúcar.  Ela  encara  o sistema  de 
colheita  mecânica  como  um  processo 
mais  industrial  que  agrícola. 

Para  isso,  produz  uma  linha  integrada  de 
equipamentos, que  combinam-se  uns  com 
os  outros,  para  modernizar  todo  o 
processo  da  cana-de-açúcar,  desde  o 


plantio,  cultivo,  a colheita,  até  o transporte. 
Inicialmente  a Toft  fabricará  no  Brasil  sua 
colhedeira  de  cana.  Posteriormente,  todo 
o processo  Toft  será  implantado  aqui. 


Assistência  técnica  constante, 
com  peças  nas  próprias  usinas. 


O próprio  pessoal  que  trabalha  com  uma 
máquina  Toft  pode  fazer  sua  manutenção. 
Isto  porque  os  técnicos  Toft  circulam 
entre  as  usinas,  treinando  os  mecânicos  e 
operadores,  e mantendo  no  local  um 
estoque  de  peças.  Esses  técnicos 
mandam  relatórios  à Toft  para 
dizer  como  estão  trabalhando  as 
máquinas  no  campo. 


TOFT  EQUmMENTOS  MttCOUS  LIDA. 

Rua  Rio  das  Pedras,  n°  235  Jardim  Nova  Europa 
Telefones:  Fábrica:  (0192)  31.7905  e 8.0913 
Escritório:  (0192)  31.2624  e 8.2882 


ca. 
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